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Apresentação
A Jornada Acadêmica da Embrapa Soja tem como objetivo promover 
o trabalho desenvolvido pelos estudantes que integram o Programa de 
Estágio de Complementação Educacional da Embrapa, junto às equipes 
de pesquisa e apoio da Unidade.
Por meio da inscrição de trabalhos nas modalidades escrita e oral, os 
participantes vivenciam a dinâmica de um evento científico, contando 
com o suporte de seus orientadores e do Comitê de Publicações da Em-
brapa Soja. Além disso, interagem com seus pares, com a comunidade 
convidada e com o público interno da empresa, em um significativo 
processo de aprendizagem.
Em sua 7ª edição, realizada em julho de 2012, a Jornada conta com 27 
trabalhos inscritos e com 21 apresentações orais. Os resumos encon-
tram-se nesta publicação, que temos a satisfação de apresentar.
Cabe à Embrapa Soja agradecer aos orientadores e estagiários que con-
tribuíram para a realização da VII Jornada Acadêmica da Embrapa Soja. 
Aproveitamos, ainda, para parabenizar a todos pelos bons resultados 
alcançados. 
José Renato Bouças Farias
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento
Embrapa Soja 
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Avaliação de métodos 
químicos para determinação 
de nitrogênio em amostras 
de grãos de soja
NARDO, A.E.1; BARZAN, R.R.1; GERMANO, M.G.2;  
LEITE, R.S.2; OLIVEIRA JUNIOR, A.2  
1Universidade Estadual de Londrina-UEL; 2Embrapa Soja;  
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Introdução
Em amostras de tecido vegetal, quase todo nitrogênio (N) se encontra 
na forma orgânica, representada em maior proporção por aminoácidos 
e proteínas (MALAVOLTA et al., 1997). Assim, por se tratar de um ele-
mento essencial na constituição do tecido vegetal, a determinação de 
N por análise química é de suma importância para avaliação da nutrição 
mineral de plantas. O método tradicionalmente utilizado em laboratório 
para determinação de N em grãos de soja é o Kjeldahl (AOAC, 1995), 
baseado em destilação-titulação do extrato ácido resultanteda digestão 
úmida em sistema aberto, onde a matéria orgânica do tecido vege-
tal é oxidada (mineralizada) com ácidos concentrados. Este método 
direto tem como princípio destilar o N-NH4+ pela conversão à N-NH3 
(Amônia) em meio fortemente alcalino. Em seguida, o N-NH3 é conden-
sado e convertido novamente à N-NH4+ em uma solução de H3BO3, 
sendo posteriormente titulado com uma solução de ácido forte (HCl ou 
H2SO4) (SILVA, 2009).
Esta técnica requer uma série de processos, como a moagem dos grãos 
de soja, pesagem, digestão seguido de aquecimento e destilação, e 
finalmente a titulação das amostras. As desvantagens do processo 
incluem o uso de reagentes químicos em grande quantidade e, conse-
quentemente, a geração de grande volume de resíduos, que devem ser 
adequadamente tratados para evitar impactos ambientais negativos. 
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Dentre as diversas metodologias existentes para a determinação de N, 
existem duas opções com potencial de utilização para substituição do 
método Kjeldhal, por serem rápidas e gerarem menos resíduos, sendo 
elas a espectroscopia no infravermelho próximo (NIR, do inglês, Near-
-Infrared), e o método colorimétrico, que utiliza uma solução de Azul de 
Salicílico (SILVA, 2009). Contudo, ambas consistem em metodologias 
indiretas e que devem ser adequadas e calibradas para que apresentem 
resultados confiáveis.
A utilização do NIR para a análise de tecido vegetal em amostras de 
grãos de soja pode gerar dados que sirvam como parâmetros para esta-
belecer critérios de avaliação em relação ao método padrão de análise 
de N (Kjeldahl). A grande vantagem do NIR é a leitura das amostras 
in-natura (método não destrutivo), não sendo necessários os proces-
sos de digestão e destilação dos extratos utilizados no método padrão 
de determinação de N, sem a geração de resíduos. Por outro lado, é 
necessário preparar uma curva de calibração que relacione a leitura do 
espectro e o teor de N, além de coletar grãos íntegros e devidamente 
limpos. Além disso, o custo de aquisição do equipamento é bastante 
elevado e a exatidão dos resultados, no caso da determinação de N, 
ainda é muito questionada. 
A determinação do N pelo princípio colorimétrico (Azul de Salicílico), por 
sua vez, não dispensa as etapas de preparo e abertura das amostras 
(moagem, pesagem e digestão), mas, por se tratar de uma metodologia 
espectrofotométrica, apresenta a vantagem de ser de rápida execução e 
de gerar baixo volume de resíduos. Além disso, com a recente aquisição 
de um espectrofotômetro com amostrador automático, a rotina de leitura 
do N no Laboratório de Solos e Tecido Vegetal - LASTV da Embrapa Soja 
poderá ser automatizada, poupando tempo e recursos.
Portanto, este trabalho teve como objetivo avaliar a viabilidade de 
adoção de dois novos métodos de determinação da concentração de 
N total em grãos de soja na rotina de análise do Laboratório de Tecido 
Vegetal da Embrapa Soja.
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Material e Métodos
Para a comparação dos métodos avaliados foram utilizadas 54 amos-
tras de grãos de soja coletadas durante a safra 2011/2012. Para o 
procedimento padrão (Kjeldahl), foi utilizada balança analítica para 
pesagem e tubo de digestão de 90 mL. Os reagentes usados na diges-
tão consistiram na mistura catalítica, composta de sulfato de potássio 
(K2SO4) e sulfato de cobre (CuSO4) a 10:1, além de ácido sulfúrico 
(H2SO4) concentrado e peróxido de hidrogênio (H2O2 a 130 V). Para 
a destilação-titulação, utilizou-se hidróxido de sódio (NaOH) a 10 mol 
L-1, ácido bórico (H3BO3) a 10 g L-1, além de ácido sulfúrico (H2SO4) 
a 0,02 mol L-1 para a titulação.  Como equipamentos analíticos foram 
utilizados blocos digestores e as amostras foram analisadas em Au-
toKjeldahl Unit K-370 Büchi, com amostrador automático K-371 (Büchi, 
Switzerland).
No processo de digestão foram utilizados 0,1 g de amostra, em torno 
de 0,2 g da mistura catalisadora, 2,0 mL de peróxido de hidrogênio 
(H2O2) e 2,0 mL de ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado. Os tubos 
foram colocados no bloco digestor e aquecidos lentamente até 350°C 
ou até obtenção de um líquido viscoso esverdeado (cerca de 2 horas). 
Em seguida, foram acrescentados 15 mL de água deionizada em cada 
tubo, e os extratos diluídos foram transferidos para o equipamento 
AutoKjeldahl K-370 e analisados conforme o manual de operação do 
equipamento. 
Para a análise por espectroscopia no infravermelho próximo (NIR) foram 
utilizados grãos de soja inteiros, uma cubeta de quartzo e equipamento 
analítico NIR – Antaris II (Termo Scientific, Califórnia - USA). Pelo fato 
desta análise não necessitar da moagem inicial do tecido vegetal, os 
grãos foram apenas colocados in natura em cubeta e analisados de 
acordo com instruções do fabricante, utilizando a curva de calibração 
ajustada e utilizada pelo responsável do Laboratório de Melhoramento 
Genético da Embrapa Soja, Londrina (Mandarino & Leite, dados não 
publicados).
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No método colorimétrico, o processo de digestão foi o mesmo utilizado 
no método padrão (Kjeldhal), completando-se o volume do extrato para 
50 mL (Alíquota A - diluição de 500x). Em seguida, transferiu-se 1 mL 
da alíquota A para tubo tipo Falcon completando-se o volume para 10 
mL com água deionizada (Alíquota B - diluição de 10x). Para a curva 
de calibração foi preparada uma solução padrão de N de concentração 
1000 mg L-1 de N-NH4+, dissolvendo 4,7138 g de sulfato de amônio 
(NH4)2SO4 p.a. em 1.000 mL de H2O deionizada. A partir desta solu-
ção, foi preparada uma solução intermediária de 100 mg L-1 de N (100 
ppm). A partir da solução intermediária, foram preparados os pontos da 
curva com as seguintes concentrações de N-NH4+: 0,0; 0,5;1,0; 2,0; 
4,0; 6,0 e 8,0 mg L-1.
Os reagentes utilizados foram: 
Solução A: solução de ácido salicílico a 5%, preparada a partir de 50 g 
de ácido salicílico, 50 g de citrato de Na e 21 g de NaOH em frasco de 
1.000 mL completando com H2O deionizada;
Solução B: solução de nitroprussiato de Na a 0,1 %, dissolvendo-se 
0,2 g de nitroprussiato de Na em 200 mL de H2O deionizada;
Solução C: solução de NaOCl a 0,15%, diluindo-se 6 mL de NaOCl a 
5% p.a. para volume final de 200 mL com H2O deionizada.
No procedimento de preparo das amostras, pipetou-se 1,0 mL da 
Alíquota B; 6,0 mL de H2O; 1,0 mL da solução A; 1,0 mL da solução 
B; e 1,0 mL da solução C, em tubo de ensaio de 15 mL. Procedimento 
idêntico foi realizado para os pontos da curva de calibração. Após 60 
minutos, efetuou-se a leitura no espectrofotômetro UV-VIS, marca/
modelo PerkinElmer/Lambda 25, a 697 nm.
Os resultados foram comparados por meio do teste de identidades de 
métodos propostos por Leite & Oliveira (2000). Onde não houve iden-
tidade entre os métodos, modelos de regressão linear foram ajustados 
para relacionar os resultados entre ambos.
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Resultados e Discussão
Determinação de N pelo método NIR
Na Figura 1 estão apresentados os dados que relacionam a concen-
tração de N determinada com o método padrão (Kjeldhal) e NIR. Não 
houve identidade entre os métodos pelo teste de Leite & Oliveira 
(2001), embora os valores encontrados sejam muito próximos, visto 
que a concentração média de N nas amostras foi de 60,8 e 59,2 g/kg, 
respectivamente pelos métodos Kjeldhal e NIR.
Figura 1. Concentração de N  determinada com os métodos padrão (Kjeldhal – eixo x) e 
NIR (eixo y). Embrapa Soja, 2012
Uma das possibilidades a ser realizada quando não há identidade entre 
métodos é estimar o resultado de N em função do método mais rápido 
e prático (neste caso, o NIR), e verificar se tal estimativa apresenta 
identidade com os resultados do método padrão (Kjeldhal). Nesse sen-
tido, foi ajustado o modelo de regressão relacionando a concentração 
de N pelo método padrão e a concentração de N pelo NIR. A equação 
utilizada para este modelo foi a seguinte: 
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N estimado = 29,304 + 0,5317 x N-NIR; R2 = 0,25 (Eq. 1)
Para verificar a estimativa da concentração de N, foi necessário com-
pará-la com a concentração de N obtida com o método de referência, 
sendo esta comparação apresentada na Figura 2. Observou-se, portan-
to, que a estimativa do N com a Eq.1 apresentou identidade com os 
resultados do Kjeldhal, o que possibilita o uso do NIR para determina-
ção da concentração de N em amostras de grãos de soja, sem compro-
metimento dos resultados analíticos. 
Figura 2. Concentração de nitrogênio estimada em função da leitura com o NIR (eixo y) 
em comparação com a determinação com o método padrão (Kjeldhal – eixo x). Embrapa 
Soja, 2012
 
Determinação pelo Método Colorimétrico
A determinação dos teores de N por meio do método colorimétrico 
também não apresentou identidade com o método de referência quando 
considerados os dados de cada método (Figura 3A). Contudo, assim 
como foi verificado com a utilização do NIR, ao ajustar-se um modelo 
de regressão linear com intuito de estimar o N em função do resultado 
do método colorimétrico, foi possível obter resultados de N estatisti-
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camente semelhantes aos obtidos com o método padrão (Figura 3B). 
Dessa forma, a equação ajustada para estimar a concentração de N foi 
a seguinte:
N estimado = 56,53 + 0,0732 x N colorimétrico
Para este método, outra opção seria a utilização de uma equação que 
relacionasse a concentração de N em função da leitura do espectrofo-
tômetro, dada em absorbância. Esta opção tem a vantagem de elimi-
nar o preparo da curva de calibração, podendo-se ler diretamente as 
amostras e posteriormente converter os resultados de absorbância para 
g/kg de N. Como se trata do mesmo conjunto de dados, esta estimati-
va também apresenta resultados estatisticamente semelhantes aos do 
Kjeldhal. Portanto, o modelo ajustado para estimativa dos resultados foi 
o seguinte:
N estimado = 56,413 + 4,7664 x Absorbância
Figura 3. Concentração de nitrogênio nas amostras de grãos de soja: A. comparação 
entre os valores determinados com o método padrão (Kjeldhal, eixo x) e o método col-
orimétrico (eixo y); B. comparação entre os valores estimados em função da leitura com 
o método colorimétrico (eixo y) em comparação com os valores determinados com o 
método padrão (Kjeldhal – eixo x). Embrapa Soja, 2012 
A 
 
B 
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Conclusões
Ambos os métodos avaliados podem ser utilizados alternativamente ao 
método padrão, desde que se utilizem equações para estimar a concen-
tração de N. No caso do NIR, o método se limitaria à determinação de 
N em amostras de grãos somente, devido à necessidade de curva de 
calibração. Já o método colorimétrico, teoricamente, pode ser adotado 
para outros materiais vegetais, desde que os resultados sejam devida-
mente correlacionados aos obtidos com o Kjeldhal.
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Introdução
Viroses de plantas, incluindo a soja, são uma constante ameaça à 
produção agrícola. 
Os vírus são divididos em várias famílias, gêneros, e espécies. Uma das 
famílias que se tornaram importantes é a família Geminiviridae, que é 
constituída por quatro gêneros: Mastrevirus, Curtovirus, Topocuvirus 
e Begomovirus, caracterizados por possuírem partículas icosaédricas 
geminadas e com genoma de DNA circular de fita simples, infectando 
plantas dicotiledôneas. 
A transmissão desse vírus ocorre pela mosca branca (Bemisia tabaci). 
Os primeiros relatos de begomovírus foram feitos, no Brasil, na década 
de 60 e 70 em feijoeiro e tomateiro (COSTA, 1975). A soja brasileira é 
infectada naturalmente por begomovírus, como Euphorbia mosaic virus 
(EuMV), Sida mottle virus (SiMV), Bean golden mosaic virus (BGMV), 
Sida golden mosaic virus (SiGMV), Sida micrantha mosaic virus 
(SimMV) e Okra mottle virus (OMoV) (COSTA, 1955; COSTA et al., 
1978; MELLO et al., 2002; FERNANDES et al., 2009). 
O genoma de begomovírus pode apresentar um ou dois compo-
nentes genômicos (DNA-A e DNA-B), possuindo aproximadamente 
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2600 nucleotídeos. Os dois componentes genômicos de uma mesma 
espécie viral não possuem identidade em suas sequências, exceto 
por uma região com aproximadamente 200 nucleotídeos denominada 
região comum, que inclui a origem da replicação(HANLEY-BOWDOIN 
et al., 1999). O DNA A contém os genes necessários para a replica-
ção e a encapsidação da progênie viral, enquanto o DNA B contém 
os genes requeridos para o movimento célula-a-célula e a longa dis-
tância (BRIDDON et al., 1990; NOUEIRY et al., 1994; SANDERFOOT 
et al., 1996). 
O primeiro aparecimento de infecção por begomovírus em soja foi 
identificado a partir de plantas com sintomas do vírus, na Embrapa Soja 
em Londrina, PR (COSTA et al., 1978). Atualmente não são relatados 
sintomas de begomovírus nas lavouras de soja no Brasil, ou seja, o 
vírus quando presente e dependendo da cultivar, não causa sintomas 
de mosaico dourado (FERNANDES et al., 2009). 
A preocupação com esse tipo de vírus vem de conhecimentos obtidos 
por Pardina Rodriguez et al.(1998) na Argentina.  Assumiu-se que esse 
vírus, transmitido por mosca branca, poderia ter-se disseminado para o 
Brasil.
O objetivo deste trabalho foi verificar o aparecimento de begomovírus 
(família Gemiviridae) em plantas de soja assintomáticas nas regiões 
Norte, Sul e Central do Brasil.
Material e Métodos
Coletaram-se, 1340 amostras de plantas de soja assintomáticas nas 
regiões Norte, Sul e central do Brasil produtoras dessa leguminosa nas 
safras 2009/2010 e safra 2010/2011.Todo local de coleta foi geo-
-referenciado de acordo com a Tabela 1. Cada amostra foi constituída 
por um único trifólio, retirado de plantas ao acaso, em zig-zag. Em cada 
local, foram coletadas 10 plantas de soja. 
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Tabela 1. Locais geo-referenciados onde foram coletadas as amostras de plan-
tas de soja.   
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Os métodos moleculares foram realizados no Laboratório de Fitopato-
logia e Biotecnologia Vegetal da Embrapa Soja em Londrina, PR. Para 
a detecção de begomovírus na cultura de soja foi realizada extração 
de DNA de tecidos vegetais, reação em cadeia da polimerase (PCR) e 
análise em gel de agarose. Na extração do DNA utilizou-se o método 
descrito por Doyle e Doyle (1987). Para a realização da PCR, foram 
utilizados os primers PAL1v1978 e PAR1c496, mencionados por 
Rojas et al. (1993) e o controle positivo obtido com DNA do Euphorbia 
mosaic virus. O produto da PCR foi analisado por eletroforese em gel 
de agarose 1% e corado com brometo de etídio. 
Resultados e Discussão
Das 1340 amostras de soja coletados no Brasil, nenhuma amplifica-
ção correspondente ao fragmento do DNA-A de begomovírus (1482 
pb) foi observada, utilizando os primers PAL1v1978 e PAR1c496. 
Apenas o controle positivo obtido com DNA do Euphorbia mosaic virus 
(amendoim bravo) produziu um fragmento de 1482 bp que também foi 
identificado em amostras Sida spp. (guanxuma) e Senna occidentalis 
(fedegoso).
Sabe-se, que três begomovírus estavam associados com amostras 
de soja coletadas em Santo Antônio de Goiás-GO (FERNANDES 
et al., 2009). Dois deles não estavam descritos em soja: Sida mi-
crantha mosaic vírus (SimMV) e Okra mottle virus (OMoV) além do 
conhecido Bean golden mosaic virus. Porém, no estado de Goiás 
amostras coletadas na safra de 2009/2010 nos municípios de Monti-
vidiu e Rio Verde também apresentaram resultados negativos (Dados 
não apresentados). 
Conclusão
Nas regiões produtoras de soja do Brasil amostradas nesse trabalho, 
não foram encontradas espécies de begomovírus infectando a cultura 
da soja.                                                                                                     
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Introdução
O atual cenário de alterações climáticas pode influenciar diretamente na 
ocorrência de artrópodes-praga em diversas culturas. Esses organismos 
respondem diferentemente ao possível aquecimento global, sendo que 
enquanto alguns artrópodes podem ser extintos, outros ganham impor-
tância. Isso ocorre devido à temperatura ser um dos fatores abióticos 
com maior importância, por afetar a biologia de insetos, ocasionando 
alterações no metabolismo, desenvolvimento e reprodução (Chapman, 
1998). Por esta razão, diversos trabalhos vem sendo realizados, no 
sentido de conhecer o impacto de diferentes temperaturas sobre a 
biologia de insetos-praga (Ferreira et al., 2006, Milano et al., 2008), 
pois esta informação permite prever os locais mais propensos à ocor-
rência da praga (Haddad et al., 1999). Na cultura da soja [Glycine max 
(L.) Merril], os percevejos, junto aos lepidópteros-praga, são os insetos 
mais daninhos à cultura. Atualmente, a espécie Euschistus heros (Fabri-
cius) tem ocorrido de forma generalizada nas lavouras de soja em todo 
Brasil. Desse modo, acredita-se que o conhecimento das respostas 
deste inseto à diferentes temperaturas irá contribuir para prever as regi-
ões produtoras de soja mais propensas às infestações desse percevejo. 
Essas informações permitirão que táticas de controle preventivas sejam 
adotadas, de forma a desfavorecer a ocorrência desse inseto-praga. 
Nesse sentido, este estudo objetivou avaliar a influência da temperatu-
ra sobre os aspectos biológicos de E. heros.
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Material e Métodos
O experimento foi conduzido no ano de 2012, na Embrapa Soja. 
Os tratamentos utilizados para avaliar o impacto da temperatura 
sobre os aspectos biológicos de E. heros foram seis temperaturas 
constantes (19ºC, 22ºC, 25ºC, 28ºC, 31ºC e 34ºC) e quatro tem-
peraturas flutuantes (diurna/noturna) (25/21ºC, 28/24ºC, 31/27ºC, 
34/31ºC), mantidas sob umidade (60±10%) e fotoperíodo (14:10). 
Foram utilizadas seis repetições cada uma com 20 indivíduos (ninfas 
de segundo instar) por temperatura, em delineamento inteiramente 
casualisado. 
Para a avaliação da fase ninfal de E. heros os indivíduos foram indivi-
dualizados em placas de Petri plásticas. A dieta ofertada aos insetos 
foi composta por ligustro (Ligustrum lucidum), feijão vagem (Phaseolus 
vulgaris), grão de soja [(Glycine Max (L.) Merril) e amendoim (Arachis 
hypogaea). O alimento foi trocado três vezes por semana, com in-
tervalo mínimo de dois dias sendo que os grãos de amendoim e soja 
foram trocados apenas quando infectados por fungos. Para manter a 
umidade, foi colocado um microtubo plástico com algodão embebido 
em água em cada placa. O instar ninfal foi avaliado diariamente, até os 
insetos atingirem a fase adulta. 
Os adultos foram separados por sexo e transferidos para caixas plás-
ticas gerbox,  com número máximo de cinco casais por recipiente. A 
dieta ofertada para a alimentação dos adultos foi a mesma ofertada 
durante o estádio ninfal. A coleta de ovos dos percevejos ocorreu na 
frequência de três vezes por semana, com intervalo mínimo de dois 
dias. Os casais permaneceram no gerbox pelo período mínimo de 50 
dias, quando foram descartados. 
Para o cálculo da viabilidade, quantificou-se o número de ninfas que 
eclodiram em relação ao número de ovos. Também avaliou-se o peso 
(g) e a largura do pronoto (mm) dos indivíduos adultos com 24h. Para 
isso foram considerados os primeiros 40 indivíduos que atingiram a 
fase adulta. 
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Os resultados obtidos foram submetidos às análises exploratórias para 
avaliar as pressuposições de normalidade e independência dos resídu-
os, a homogeneidade de variância dos tratamentos e a aditividade do 
modelo para permitir a aplicação da ANOVA. As médias foram então 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro (SAS 
Institute, 2001). 
Resultados e Discussão
Para ambas as temperaturas, constantes e flutuantes, o aumento da 
temperatura ocasionou a redução dos estádios ninfais de E. heros (Tabela 
1). Nas temperaturas constantes, a fase ninfal variou de 64,85 ± 2,08 (a 
19°C ) a 13, 24 ± 0,08 (a 34°C) dias. A menor temperatura constante 
(19°C), além de prolongar o estádio ninfal do inseto, apresentou eleva-
do índice de mortalidade. A temperatura constante do extremo superior 
(34°C) não afetou a viabilidade ninfal de E. heros, porém reduziu a longe-
vidade dos indivíduos adultos, que viveram  menos de 10 dias (dados não 
apresentados). Nas temperaturas flutuantes, a viabilidade ninfal não diferiu 
entre os tratamentos, porém todas diferiram significativamente em relação 
à constante de 19°C. Na temperatura superior (31/34°C) também ocorreu 
elevado índice de mortalidade dos indivíduos adultos, assim como verifica-
do na constante 34°C.
A viabilidade de ovos, por razão desconhecida, foi baixa em todas as 
temperaturas, exceto a 28°C (Tabela 2). O pico de viabilidade ocorreu 
na temperatura constante de 28°C, porém sem diferir de 22°C. A 
inesperada baixa viabilidade de ovos na temperatura 25°C ocorreu, 
provavelmente, devido à baixa UR registrada na câmara climatizada, 
que em alguns momentos foi menor de 40%.  O peso do adulto foi 
menor nas temperaturas extremas (19 e 34°C), demonstra desfavorá-
vel para o desenvolvimento dos insetos. Esse resultado demonstra que 
embora o índice de mortalidade a 34°C não tenha diferido das demais 
temperaturas (exceto 19°C) o fato de os percevejos acelerarem a fase 
ninfal prejudicou o desenvolvimento dos indivíduos. A mesma relação 
foi verificada em relação à largura do pronoto, que a 34°C foi menor 
do que nas demais temperaturas. Nas temperaturas flutuantes não 
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verificou-se diferença significativa entre os tratamentos, considerando-
-se que a viabilidade geral foi muito baixa. Entretanto, observou-se que 
a largura do pronoto e o peso dos percevejos na temperatura flutuante 
entre 34/31°C apresentaram médias ligeiramente menores.
Tabela 2. Influência da temperatura sobre os aspectos biológicos de Euschistus 
heros (Hemiptera: Pentatomidae) em condições de laboratório (UR 60%, foto-
fase 14 hs). Londrina, 2012.
1Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey (p≤0,05).
Tabela 1. Duração (dias) e viabilidade da fase ninfal de Euschistus heros 
(Hemiptera: Pentatomidae). Londrina, 2012.
1Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 
Tukey (p≤0,05). 2Resultados originais seguidos pela análise estatística realizada nos dados trans-
formados em Log(x).
Trat. (oC) 
Duração (dias) (Média ±EP)1 Número de 
adultos obtidos1 2
o
 instar
2
 3
o
 instar
2
 4
o
 instar
2
 5
o
 instar
2
 Fase ninfal
2
 
19 17,22 ± 0,95 a 14,72 ± 0,63 a 14,36 ± 0,58 a 20,97 ± 0,67 a 64,85 ± 2,08 a 4,17 ± 0,95 b 
22 7,03 ± 0,20 b 6,70 ± 0,23 b 7,79 ± 0,23 b 10,64 ± 0,24 b 31,47 ± 0,57 b 12,00 ± 0,73 a 
25 6,24 ± 0,09 b 5,42 ± 0,15 c 6,23 ± 0,39 c 9,29 ± 0,17 c 26,51 ± 0,72 c 12,33 ± 0,76 a 
28 4,10 ± 0,07 de 3,50 ± 0,10 de 3,89 ± 0,07 d 6,14 ± 0,08 de 17,25 ± 0,37 e 13,00 ± 0,86 a 
31 3,93 ± 0,10 e 3,19 ± 0,08 ef 3,23 ± 0,09 e 5,51 ± 0,19 ef 15,35 ± 0,40 f 11,00 ± 0,52 a 
34 3,21 ± 0,05 f 2,78 ± 0,14 f 3,16 ± 0,06 e 4,36 ± 0,15 g 13,24 ± 0,08 g 10,50 ± 1,61 a 
25/21 6,59 ± 0,18 b 5,53 ± 0,12 c 5,48 ± 0,09 c 8,50 ± 0,13 c 25,85 ± 0,29 c 13,17 ± 0,65 a 
24/28 5,33 ± 0,17 c 4,04 ± 0,10 d 4,28 ± 0,07 d 6,60 ± 0,21 d 19,93 ± 0,35 d 13,17 ± 0,87 a 
31/27 4,52 ± 0,12 d 3,58 ± 0,14 de 4,07 ± 0,26 d 5,87 ± 0,14 de 17,52 ± 0,42 e 12,83 ± 0,60 a 
34/30 3,43 ± 0,04 f 2,74 ± 0,07 f 3,19 ± 0,10 e 4,94 ± 0,23 fg 13,81 ± 0,20 g 9,67 ± 0,56 a 
CV (%) 4,06 5,34 5,57 3,52 1,68 18,91 
glresíduo 50 50 50 50 50 50 
F 306,12 243 177,35 258,05 519,35 10,13 
P <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 
 
Tratamento (oC) Peso adulto (g) Largura do pronoto (mm) Viabilidade dos ovos (%) 
19 0,0568 ± 0,0020 b - - 
22 0,0729 ± 0,0010 a 8,38 ± 0,05 a 46,34 ± 6,75 ab 
25 0,0751 ± 0,0014 a 8,23 ± 0,09 a 35,21 ± 4,57 bc 
28 0,0799 ± 0,0018 a 8,35 ± 0,04 a 80,61 ± 4,74  a 
31 0,0789 ± 0,0015 a 8,27 ± 0,10 a 26,68 ± 7,53 bc 
34 0,0630 ± 0,0027 b 7,54 ± 0,06 c 0,00 ± 0,00 c 
25/21 0,0758 ± 0,0024 a 8,04 ± 0,05 ab 11,55 ± 2,81 bc 
24/28 0,0815 ± 0,0021 a 8,05 ± 0,05 ab 26,20 ± 3,91 bc 
31/27 0,0795 ± 0,0021 a 8,05 ± 0,08 ab 35,91 ± 5,88 b 
34/30 0,0731 ± 0,0033 a 7,84 ± 0,12 bc 0,00 ± 0,00 c 
CV (%) 7,04 2,29 62,68 
glresíduo 50 45 139 
F 14,07 12,67 16,80 
P <0,0001 <0,0001 <0,0001 
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Conclusões
A faixa favorável para o desenvolvimento de E.heros varia entre 22ºC e 
28°C, enquanto nas temperaturas extremas de 19ºC e 34ºC os insetos 
são prejudicados, com menor peso e elevado índice de mortalidade.
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Introdução
Mundialmente são encontradas mais de 54 espécies de percevejos 
em soja, sendo que destas, poucas são consideradas pragas da soja 
(PANIZZI e SLANSKY, 1985). No Brasil, das 25 espécies de perceve-
jos encontradas em soja, as três com histórico de maior importância 
econômica são Euschistus heros, Nezara viridula e Piezodorus guildinii 
(Hemiptera: Pentatomidae).Outras espécies, consideradas secundárias, 
também estão presentes, mas em menor frequência, como Dichelops 
furcatus, Dichelops melacanthus, Edessa meditabunda, Thianta perditor 
e Chinavia sp. (Hemiptera: Pentatomidae). 
A ocorrência dessas espécies de percevejo pode variar muito de um 
local para outro e de ano para ano, em função do sistema de manejo, 
da rotação de culturas e de variáveis ambientais. Por sua vez, cada 
espécie de percevejo tem uma capacidade de causar dano em soja 
(CORRÊA-FERREIRA e AZEVEDO, 2002; SOSA-GÓMEZ e MOSCARDI, 
1995). A planta de soja, em função da sua fenologia, muda não só a 
sua suscetibilidade aos danos, mas também o desempenho biológico 
dos percevejos (PANIZZI, 1991; PANIZZI e ALVES, 1993). Isto implica 
em aumento ou diminuição da densidade populacional de percevejos 
em função da qualidade nutricional da soja ser mais ou menos ade-
quada a essas pragas (SCHUMANN e TOOD, 1982). Nos diferentes 
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estádios de desenvolvimento da soja, a variação quanto à composição 
nutricional das sementes e a presença de compostos secundários ou 
aleloquímicos, bem como as diferenças de características físicas e 
estruturais, fazem com que adultos e ninfas das diferentes espécies 
apresentem um desempenho variável (PANIZZI, 1991). Conhecer as 
espécies de percevejos que predominam ao longo do ciclo da soja pode 
ajudar na tomada de decisão do momento mais adequado para o con-
trole no manejo integrado de pragas, em função do diferente potencial 
de dano de cada espécie e da sensibilidade da soja em cada fase do 
seu ciclo de desenvolvimento. O objetivo deste trabalho foi verificar 
a proporção de espécies de percevejos fitófagos que predominam ao 
longo do ciclo de desenvolvimento da soja.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na fazenda experimental da Embrapa Soja 
(23º 28’44,72’’ S, 50º 59’03,24’’O), PR, na safra agrícola 2011/12, 
em uma área de 3,38 hectares. Foram realizadas amostragens se-
manais com 338 pontos de amostragem, desde a floração (R2) até a 
maturação (R7). Em cada data de amostragem foi registrada a fase 
fenológia da soja, segundo a escala fenológica de RITCHIE (1982) 
adaptada por YORINORI (1996). Em cada ponto de amostragem foram 
realizadas quatro sub-amostras (batida-de-pano). A identificação das 
espécies foi realizada em campo tomando como base as características 
morfológicas de cada espécie.
Resultados e Discussão
As espécies amostradas na área foram Dichelops melacanthus, Nezara 
viridula, Chinavia sp., Piezodorus guildinii, Edessa meditabunda e Eus-
chistus heros (Hemiptera: Pentatomidae). Dentre estas, a espécie mais 
abundante durante todo o ciclo da soja foi E heros (Figura 1a a 1b).
Durante todo o ciclo, E. heros permaneceu sempre compondo mais de 
74% do total de percevejos amostrados na área (1a a 1i). Esta espécie 
é citada como bem adaptada às regiões mais quentes, e como a mais 
abundante desde o Norte do Paraná até a Região Centro Oeste (COR-
REIA-FERREIRA e PANIZZI,1999).
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Desde o final da floração (R3) até 10% da granação (R5.1), foi verifi-
cado um leve crescimento na percentagem de percevejos das outras 
espécies em relação a população de E. heros, que mesmo assim perma-
neceu dominante (Figura 1c a 1e). 
Figura 1. Percentagem de espécies de percevejos amostrados ao longo do ciclo da soja 
na safra 2011/12, Londrina, PR. *a) a i) Estádio (data de amostragem), segundo a escala 
fenológica de RITCHIE (1982) adaptada por YORINORI (1996).
a) R2 (17.01.2012)* 
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A segunda espécie encontrada em maior percentagem foi N. viridula, 
variando de 2 a 6,2%. As demais espécies estavam presentes sempre 
em uma percentagem baixa (menor que 5,5%) ao longo do ciclo da 
soja.
Características físicas que variam ao longo do ciclo como dureza do 
tegumento, espessura das paredes dos legumes, espaço de ar entre as 
paredes dos legumes e das sementes, podem interferir na alimentação, 
das diferentes espécies, visto que cada uma delas pode ter um requeri-
mento nutricional diferente, até mesmo nas diferentes fases do ciclo de 
vida.
Conclusões
A espécie de percevejo pentatomídeo em maior percentagem ao longo 
do ciclo de vida da soja foi Euschistus heros, com percentagem sempre 
maior de 74% na composição total dos percevejos da soja na área 
amostrada, demonstrando ser a espécie mais abundante no Norte do 
Paraná.
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Desenvolvimento 
da coleção digital 
das publicações da 
Embrapa Soja
CONDE, C. A. G. F.¹; MARTINS, M. C. da S.¹; LIMA, A. 
B. A. de². ¹Universidade Estadual de Londrina – UEL; ²Embrapa Soja.
No recém-inaugurado perfil oficial da Embrapa – Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária – na rede social Twitter (@embrapa), há 
uma sucinta definição da missão da empresa: “[...] viabilizar soluções 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação para a sustentabilidade da 
agricultura, em benefício da sociedade brasileira”, como consta no V 
Plano Diretor da empresa (Embrapa, 2008). Com o objetivo de fornecer 
subsídio técnico-científico a essas ações, surgiu, em 1974, o Sistema 
de Informação Técnico-Científica da Embrapa. Esta primeira iniciativa 
para coordenar as atividades de informação e documentação deu lugar, 
posteriormente, ao Sistema Embrapa de Bibliotecas, doravante denomi-
nado SEB.
A biblioteca da Embrapa Soja faz parte do SEB, que é composto por 
41 unidades informacionais, alocadas em distintas cidades brasileiras, 
onde se localizam as Unidades de Pesquisa da Embrapa.
O SEB propõe-se a democratizar o acesso às fontes de informação no 
âmbito da pesquisa agropecuária, foco comum de todas as bibliotecas 
da Embrapa, tornando-as, portanto, bibliotecas consideradas especia-
lizadas. ARAÚJO et al. (2012) explicam: “A denominação biblioteca 
especializada se aplica comumente às coleções formadas quase ex-
clusivamente por obras sobre uma área específica que se limita a um 
grupo de temas afins”. As autoras ainda destacam: “Elas podem ser 
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subordinadas a uma entidade específica e de pesquisa, a uma empresa 
industrial ou comercial, ou mesmo a um serviço público”.
Todas as unidades informacionais integrantes do SEB trabalham com 
a finalidade de obter e disponibilizar material bibliográfico que supra 
as necessidades informacionais dos pesquisadores, que atuam nas 
diferentes áreas de pesquisa da empresa. Outra responsabilidade das 
bibliotecas é a de registrar e compartilhar, em bases de dados, toda 
a produção publicada pelas Unidades. Esse registro é nominado “Me-
mória Técnica”. Cada biblioteca é responsável pelas publicações da 
Unidade a qual está vinculada. O acervo físico das bibliotecas do SEB 
está registrado na Base de Dados da Pesquisa Agropecuária (BDPA) 
para consulta online por pesquisadores da Embrapa e de instituições 
de ciência e tecnologia nacionais e internacionais, bem como públicos 
não especializados. A BDPA é fruto da parceria entre as Unidades de 
Pesquisa da Embrapa. A tecnologia de informação utilizada na BDPA foi 
gerada pela Embrapa Informática Agropecuária, tanto para sua geração 
e atualização quanto para a recuperação de informações. Dentro da 
BDPA, encontramos repositórios de dados digitais de acesso aberto à 
informação, que promovem a integração à rede mundial de informações 
técnico-científicas. A esses repositórios foram atribuídos os nomes 
ALICE, Infoteca-e e Sabiia. Uma breve explanação sobre a diferencia-
ção entre eles:
Nos sites oficiais dos repositórios supracitados, lemos suas definições.
Alice:
O repositório Acesso Livre à Informação Científica da Embrapa destina-
-se a reunir, organizar, armazenar, preservar e disseminar, na íntegra, 
informações científicas produzidas por pesquisadores da Embrapa 
e editadas em capítulos de livros, artigos em periódicos indexados, 
artigos em anais de congressos, teses e dissertações, notas técnicas, 
entre outros.
Infoteca-e:
O serviço Informação Tecnológica em Agricultura [...] reúne e permite 
acesso a informações sobre tecnologias produzidas pela Empresa Bra-
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sileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), as quais se relacionam às 
áreas de atuação de seus demais centros de pesquisa. Suas coleções 
são formadas por conteúdos editados na própria instituição (em forma 
de cartilhas, livros para transferência de tecnologia, programas de rádio 
e de televisão).
Quanto ao Sabiia:
O Sistema Aberto e Integrado de Informação em Agricultura é um 
mecanismo de busca automatizado que coleta e centraliza metadados 
de provedores de dados científicos de acesso aberto, previamente se-
lecionados. Essa interface reúne informações sobre agricultura e áreas 
afins, possibilitando o acesso ao texto integral de milhares de publica-
ções científicas disponíveis em diversas instituições nacionais e interna-
cionais. O Sabiia permite o acesso a documentos como livros, capítulos 
de livros, artigos em periódicos, folhetos, teses, anais e proceedings de 
eventos, entre outros.
Os três repositórios foram desenvolvidos pela Embrapa, mas cada 
um com características próprias: ao Alice cabe o papel de gerenciar a 
produção acadêmica e científica das unidades, ou seja: capítulos em 
livros técnico-científicos, livros científicos, notas técnicas, resumos 
em anais de congresso, teses e dissertações, entre outras publicações 
científicas. A Infoteca-e é incumbida de armazenar séries editadas e 
publicadas pela Embrapa e sua memória técnica, ou seja: Boletim de 
Pesquisa e Desenvolvimento, Circular Técnica, Comunicado Técnico, 
Coleções Criar, Plantar, ABC, Dia de Campo na TV, Documentos, fol-
ders, folhetos, cartilhas, Prosa Rural, Recomendação Técnica e Sistema 
de Produção. O Sabiia é voltado à pesquisa científica provenientes de 
um conjunto de bases cooperativas, que se uniram para fortalecer a 
recuperação de informações de importância para o desenvolvimento de 
projetos, geração de conhecimento e tecnologias.
A inserção na base correspondente é de responsabilidade das equipes 
que trabalham nas bibliotecas do SEB, assegurando a correta destina-
ção dos diferentes materiais. Esse trabalho é realizado com o Ainfo. 
Lançado em 1991, o Ainfo - atualmente na 6ª versão - é um software 
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para gestão de acervos impressos e digitais de bibliotecas, que inclui 
todas as fases do fluxo de tratamento da informação, desde o registro 
das publicações, movimentações (aquisição, empréstimos, devoluções, 
reservas, inventário), até sua disposição aos usuários por meio de uma 
interface de buscas. O desenvolvimento e evolução do AINFO são de 
responsabilidade da Embrapa Informática Agropecuária com o acompa-
nhamento da Comissão Permanente para o AINFO (CP-AINFO).
Para a organização das unidades do SEB, assim como de quaisquer 
outras, faz-se necessário um documento que estabeleça diretrizes para 
o tratamento das informações. Na Biblioteconomia, consagrou-se o 
termo “política de formação e desenvolvimento de coleções” para se 
referir a esse documento.
A política de desenvolvimento de coleções tem como objetivos: pos-
sibilitar o crescimento racional e equilibrado do acervo; identificar os 
itens informacionais adequados à formação da coleção; estabelecer 
critérios para a duplicação de títulos; determinar prioridades de aquisi-
ção de obras; estipular diretrizes para o descarte das mesmas.
O desenvolvimento de coleções é um processo de mediação entre ma-
teriais de informação e usuários. Não se trata de um processo técnico, 
pois reflete a execução do papel social atribuído ao bibliotecário, que 
possui a responsabilidade de gerenciar coleções e o conhecimento. 
É necessário que cada biblioteca desenvolva a sua própria política de 
desenvolvimento de coleção, de modo que facilite e ajuste às suas 
necessidades. Cada biblioteca, seja ela pública, escolar, acadêmica ou 
especializada, atende a públicos específicos. No caso da biblioteca da 
Embrapa Soja, que é uma biblioteca especializada, a política de desen-
volvimento de coleção observa as necessidades do público/usuário que 
deve ser atendido. O desenvolvimento da coleção digital da Embrapa 
Soja é baseado numa política de seleção que tem como objetivo reunir 
os documentos em coleções, evitando que o acervo digital se transfor-
me em um agrupamento desajustado de documentos.
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Esta política define os seguintes critérios e responsabilidades na organi-
zação dos documentos que irão compor o acervo bibliográfico digital da 
Memória Técnica da Unidade (UMT):
Critérios de seleção – Será digitalizada toda a produção bibliográfica 
editada e publicada pela Unidade: documentos que compõe as séries, 
folhetos, folders, cartilhas e catálogos;
Responsabilidade pela seleção: Cabe ao bibliotecário a análise e aceita-
ção, ou recusa, de quaisquer materiais bibliográficos na composição da 
coleção digital.
Sabemos que “A coleção de uma biblioteca é o seu maior atrativo. 
Através de suas atualizações, deve oferecer subsídios para pesquisas. 
Desse modo, a coleção deve estar concomitantemente de acordo com 
as demandas de seus usuários e os propósitos da instituição a que 
pertence” (ARAÚJO et al., 2012), para tanto, as bibliotecas do SEB 
buscam, constantemente, evoluir em consonância com o progresso 
da empresa e da tecnologia. Também esmeram por oferecer a seus 
usuários documentos atuais e dispostos da forma mais ágil, prática e 
confortável possível, tornando o serviço mais agradável. Essas funções 
estão contempladas pelo AINFO que, além da catalogação dos metada-
dos, realiza o upload dos itens em formato PDF. O upload é efetuado 
após a digitalização dos documentos que compõe as coleções prioriza-
das na política de seleção da empresa. Com essa perspectiva, somado 
a recente relevância da Internet no cotidiano pessoal e profissional dos 
indivíduos, a biblioteca da Embrapa Soja está digitalizando a produção 
técnico-científica produzida pela Unidade.
Fagundes (2011) destaca algumas das vantagens da digitalização: agi-
lidade na recuperação da informação, durabilidade da integridade dos 
documentos, que não sofrem influência de fatores químicos prejudiciais 
ao seu aspecto físico somado ao tempo de conservação, entre outras.
A implementação da biblioteca digital do acervo UMT envolve as 
seguintes etapas:
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• Recuperação de todas as publicações editadas e publicadas pela Embrapa 
Soja;
• Organização do material bibliográfico por séries, folders e folhetos.
• Digitalização dos documentos que compõem as Séries da Embrapa Soja.
• Digitalização de folders, folhetos, catálogos e cartilhas;
• Avaliação da coleção: procedimento constante com o objetivo de averiguar 
se os materiais inseridos na base digital possibilitam atender os objetivos 
de preservação da memória técnica e disseminação da informação.
Para dar continuidade a este projeto, estão sendo digitalizados e 
inseridos (upload) na base de dados os PDFs dos documentos que 
faltam para completar cada série, folders, folhetos e catálogos da 
UMT (Tabela 1). A digitalização é realizada com o uso de dois scan-
ners HP, modelo Scanjet 5590, e uma impressora multifuncional HP, 
modelo Photosmart C4280.
 
 
Publicações Embrapa Soja 
 
Acervo 
Digitalização 
    Realizado Pendente Concluído 
Circular Técnica 90 90 - 100% 
Comunicado Técnico 68 68 - 100% 
Sistemas de Produção 15 15 - 100% 
Boletim de Pesquisa 04 04 - 100% 
Boletim de Pesquisa e 
Desenvolvimento 
06 06 - 100% 
Documentos 328 163 165 49,70% 
Folder 151 38 113 25,16% 
Folhetos 71 08 63 11,25% 
Recomendações Técnicas 02 - 02 0% 
Resultado de Pesquisa 14 - 14 0% 
Tecnologias de Produção 17 17 - 100% 
TOTAL 766 409 357 53,40% 
Tabela 1. Número de publicações já digitalizadas e percentual de documentos 
que têm o upload concluído
Para a administração de serviços de informação, o desenvolvimento da 
coleção de uma biblioteca é imprescindível, pois exige o aprimoramento 
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da organização e gestão do conhecimento. A constante interação com 
os gestores do AINFO tem possibilitado a inclusão, no aplicativo, de 
funções que agilizam a recuperação das informações e das publicações 
na íntegra. Vivenciar esta etapa do projeto, levando em consideração 
a inovação deste processo, permite constatar que a manutenção desta 
coleção no formato digital pode fortalecer a Embrapa Soja, ampliando 
sua inteligência competitiva e promovendo o resgate da sua memória 
técnica institucional.
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Introdução
Spodoptera eridania (Walker) é uma lagarta desfolhadora que, assim 
como outras espécies do gênero Spodoptera, vem ganhando importân-
cia em vários cultivos agrícolas no país (BUENO et al., 2010). Em soja, 
esta lagarta apresenta capacidade de desfolha semelhante a Anticarsia 
gemmatalis Hübner (Lepidoptera: Noctuidae) (BUENO et al. 2011), que 
é considerada uma das principais pragas desta cultura. Além disso, 
podem alimentar-se diretamente de legumes e grãos no período repro-
dutivo da cultura (SOSA-GÓMEZ et al., 2006). O adulto de S. eridania 
é uma mariposa com hábito reprodutivo noturno, que tem potencial 
biológico para aumentar rapidamente a sua população em campo, 
visto que cada fêmea pode colocar mais de 800 ovos (SANTOS et al., 
2005). Conhecer o comportamento de chamamento, corte e cópula 
desta espécie é um dos pré-requisito para o desenvolvimento de um 
feromônio sexual sintético a ser usado no manejo integrado desta praga 
em campo. Entender o comportamento sexual de S. eridania também 
fornece subsídios para aperfeiçoar os métodos de criação desta espé-
cie em laboratório. Por tanto, o objetivo deste trabalho foi descrever 
os comportamentos de chamamento, corte e cópula de S. eridania e 
caracterizar as sequências destas atividades.
Repertório comportamental 
de chamamento, corte 
e cópula de Spodoptera 
eridania (Walker) 
(Lepidoptera: Noctuidae)
VIDOTTO, F.L.1*; KUSS-ROGGIA, R.C.R.1; SOSA-GÓ-
MEZ, D.R.2; ROGGIA, S.2; PARRA-PEDRAZZOLI, A.L.1; 
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Material e Métodos
Os insetos utilizados para as observações foram coletados em lavoura 
de soja e criados em laboratório em dieta artificial proposta por Greene 
(1976), sendo mantidos em condições controladas de 25±2ºC, umida-
de relativa de 70±10% e fotofase de 10 h, para as filmagens e para as 
observações diretas. Enquanto as filmagens foram realizadas durante 
toda a escotofase, as observações diretas foram realizadas iniciando-
-se uma hora antes do horário de maior atividade sexual dos insetos 
e estendendo-se até o final da escotofase. Inicialmente 10 casais, 
formados por adultos virgens em idade reprodutiva, foram colocados 
em gaiolas de acasalamento de PVC cristal de 10 cm de diâmetro e de 
altura, com a base fechada por placa de Petri e o topo com filme plás-
tico. Os casais foram filmados de forma contínua com câmera digital 
com luz infravermelha (Canon Power Shot® S2 IS) para não interferir no 
comportamento dos insetos. Após a análise das filmagens, que definiu 
as sequências comportamentais, foram observadas mais 20 cópulas 
com auxílio de lanterna com led de luz branca coberta com filtro de 
plástico vermelho (Supergel Rosco®, 4% de transparência). Após defini-
das as seqüências comportamentais de chamamento, corte e cópula de 
S. eridania, estas foram ilustradas com o auxílio de uma desenhista.
Resultados e Discussão
No começo da escotofase, fêmeas e machos encontravam-se em repouso, 
com eventual limpeza das antenas e alimentação (Figura 1A). Por volta 
da oitava hora da escotofase, horário de maior atividade sexual desta 
espécie, as fêmeas expuseram a glândula de feromônio e começaram a 
circular pela gaiola com batidas de asas que se alternavam, desde batidas 
vagarosas até batidas de asas bastante rápidas (Figura 1B). A resposta do 
macho foi vibrar as antenas, limpá-las e se aproximar da fêmea por vôo ou 
caminhamento (Figura 1B). O tempo de aproximação e procura da fêmea 
foi bastante variável, sendo que alguns machos copularam nos primeiros 
minutos após o chamamento da fêmea e outros demoraram horas repe-
tindo todo o repertório de procura da fêmea e de corte. Ao se aproximar 
da fêmea, o macho ficava paralelo ao corpo desta (Figura 1C) e tocava as 
asas e/ou o abdômen da fêmea com as suas antenas e as pernas diantei-
ras e eventualmente com as pernas medianas (Figura 1D). Em seguida, 
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ainda paralelo ao corpo da fêmea, o macho fazia tentativas de cópula 
expondo o ‘‘tufo de pêlos’’ (hair-pencil) do final do abdômen (Figura 1D), 
inclinando-o 90º na direção do abdômen da fêmea (Figura E) e tentando 
copular (Figura 1F). Quando a fêmea estava receptiva, esta levantava as 
asas e a cópula ocorria (Figura 1G) com o macho girando todo o seu corpo 
em 180o, de forma a ficar em continuidade, porém em sentido contrário 
ao corpo da fêmea. Quando a fêmea não estava receptiva, a mesma 
mantinha as asas abaixadas e continuava o repertório de chamamento; 
o macho em resposta continuava o comportamento de corte até que a 
cópula ocorresse. 
Figura 1. Repertório comportamental de chamamento, corte e cópula de Spodoptera eridania: 
(A) casal em repouso; (B) fêmea expõe a glândula de feromônio; macho vibra as antenas e se 
aproxima da fêmea; (C) macho fica paralelo ao corpo da fêmea; (D) macho toca o abdômen 
ou as asas da fêmea com as antenas e as pernas dianteiras e expõe o ‘‘tufo de pêlos’’ do 
final do abdômen; (E) macho inclina o abdômen em 90o em direção ao abdômen da fêmea; 
(F) ao copular o macho gira o corpo e (G) fica em posição contrária a da fêmea.
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Algumas vezes o chamamento das fêmeas foi caracterizado pela exposi-
ção da glândula de feromônio enquanto estas ficavam paradas na superfí-
cie vertical da gaiola, eventualmente batendo as asas em leves movimen-
tos vibratórios, ou então abaixando levemente o abdômen. Este movimen-
to apresentado por algumas fêmeas de curvar o abdômen para baixo e 
levantar as asas quando estão receptivas, é semelhante ao apresentado 
por outras espécies do gênero Spodoptera (ELLIS e BRIMACOMBE, 1980). 
Lima et al. (1998) também já haviam relatado que nos noctuídeos as 
sequências do comportamento sexual são semelhantes. 
É comum observar que, a fêmea retrai a glândula de feromônio por 
alguns instantes e torna a expô-la novamente, principalmente quando 
o intervalo de tempo entre o início do chamamento e a cópula são 
longos. Estes comportamentos que caracterizam o chamamento per-
mitem, de forma prática, identificar as fêmeas maduras sexualmente e 
prontas para a extração do seu feromônio sexual.
A exposição do ‘‘tufo de pêlos’’ do macho, na maioria das cópulas 
ocorreu depois da aproximação e toque (Figura 1D). No entanto, nos 
casos em que o tempo entre o chamamento da fêmea e a cópula foi 
curto, o macho expunha o ‘‘tufo de pêlos’’ do final do abdômen já no 
momento em que se colocava paralelo ao corpo da fêmea (Figura 1C). 
Também foi verificado que alguns machos expõem e retraem o ‘‘tufo 
de pêlos’’ em movimentos sucessivos. Segundo trabalhos revisados por 
Birch et al. (1990) o ‘‘tufo de pêlos’’ do final do abdômen dos machos 
de noctuídeos pode ter a função de liberação de compostos químicos 
que induzem a aceitação da fêmea ao macho, atraem as fêmeas à 
longa distância ou mesmo atraem outros machos durante a corte, além 
do indicativo de que possam inibir os movimentos da fêmea.
Cabe ressaltar que durante as observações, muitos casais não copu-
laram, apesar de exibirem todo o repertório comportamental de cha-
mamento e de corte. Outro aspecto observado para os casais que não 
copularam foi que algumas fêmeas quando individualizadas com deter-
minado macho, escolhido ao acaso, não aceitavam a cópula, apesar de 
estarem fazendo o chamamento e o macho estar cortejando e tentan-
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do copular. No entanto, quando estes machos foram substituídos, a 
fêmea aceitava a cópula com o novo macho. Os casais que tiveram 
seus parceiros iniciais trocados não foram utilizados para análise. Este 
comportamento leva a suposição de que possa haver seleção sexual 
feita pela fêmea, e indica a necessidade de investigar a possibilidade de 
seleção sexual, bem como determinar os fatores envolvidos na compe-
tição co-específica.
Conclusões
O chamamento da fêmea de S. eridania ocorre pela exposição da glân-
dula de feromônio, a corte do macho pela aproximação, pareamento, 
toque, abertura do ‘‘tufo de pêlos’’ e tentativa de cópula. A cópula só 
ocorre quando a fêmea receptiva levanta as asas e permite que esta 
ocorra.
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Introdução
Atualmente, no Brasil, vem crescendo a preocupação com o nematoide 
das lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus), pois ele vem impon-
do prejuízos de até 30% na produtividade da soja (Dias et al., 2010). 
Esse nematoide tem causado danos elevados e crescentes à cultura 
da soja, especialmente na região Centro-Oeste, onde sua ocorrência é 
mais intensa, devido à predominância de solos arenosos e também pela 
utilização de milho ou algodão em sucessão à soja, culturas que são 
suscetíveis ao nematoide. Outro problema que afeta o controle popu-
lacional do nematoide é a falta de cultivares de soja resistentes e/ou 
tolerantes a ele. 
Rotação e sucessão na entressafra, com culturas não hospedeiras, são 
os métodos com maior potencial para o manejo de P. brachyurus. Até o 
momento, foram realizados poucos experimentos de campo com alter-
nativas para reduzir a população e danos causados pelo P. brachyurus. 
Outro método para controlar o nematoide, mas que vem sendo pouco 
estudado, é o alqueive, que consiste em preparar o solo por meio de 
aração e/ou gradagem por certo período de tempo, deixando este, sem 
qualquer tipo de vegetação, para que o nematoide não se desenvolva 
(Inomoto, 2008). Dessa forma, os nematoides morrem por inanição 
(falta de planta hospedeira), por dessecação e pela ação da luz (a faixa 
ultra-violeta tem propriedades nematicidas). 
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O objetivo do trabalho foi de avaliar a população do nematoide das 
lesões radiculares (Pratylenchus brachyurus) e os danos causado por 
ele, levando em conta diferentes tipos de manejo adotados na entressa-
fra da soja.
Material e Métodos
O experimento foi instalado em fevereiro de 2010, em área naturalmen-
te infestada pertencente à Fazenda Dacar, localizada em Vera, região 
médio-norte do Mato Grosso (12º 08’ S e 55º 10’ O). O solo foi clas-
sificado como Latossolo Vermelho Amarelo distrófico, textura arenosa 
(130, 20 e 850 g kg-1 de argila, silte e areia, respectivamente). A área 
foi desmatada em 2004, sendo cultivada com arroz nos dois primeiros 
anos e com a sucessão soja/milheto nas demais safras. Nesse período, 
a soja era implantada em semeadura direta e o milheto em preparo 
mínimo (gradagem leve). A última calagem foi realizada em outubro de 
2008, mediante aplicação superficial de calcário dolomítico em taxa 
variável, com dose média de 1 Mg ha-1.
Os dados apresentados neste trabalho se referem à segunda safra de 
condução do experimento (2011/2012). Os tratamentos (parcelas de 
6 x 10 m) foram os seguintes: T1) alqueive mecânico, com controle 
de plantas daninhas por meio de gradagem leve (0,1 m de profundida-
de) seguida de duas aplicações de herbicida (glifosato); T2) Crotalaria 
ochroleuca; T3) C. juncea; T4) C. spectabilis; T5) C. spectabilis + 
milheto ‘ADR 300’; T6) pousio; T7) milheto ‘ADR 300’; T8) alqueive 
químico, com controle de plantas daninhas mediante três aplicações de 
herbicida (glifosato); T9) Brachiaria ruziziensis; T10) milho ‘GNZ 2005’ 
+ B. ruziziensis; T11) milho ‘GNZ 2005’; e T12) B. brizantha ‘Maran-
du’.  À exceção do alqueive mecânico, todos os tratamentos foram 
conduzidos sob sistema de plantio direto (SPD). As espécies vegetais 
foram semeadas em fevereiro de 2011, em linhas espaçadas de 0,9 
m (milho e milho + B. ruziziensis) ou 0,225 m (demais culturas), 
empregando-se uma semeadora-adubadora tratorizada. Apenas o milho 
(solteiro e consorciado à B. ruziziensis) foi adubado, aplicando-se 250 
kg ha-1 de NPK 05-20-20 na linha de semeadura. 
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No consórcio, a semeadura das culturas foi simultânea, com uma linha 
de B. ruziziensis em cada entrelinha do milho. No T5, as quantidades 
utilizadas de sementes puras e viáveis foram de 10 kg ha-1 para o 
milheto e de 20 kg ha-1 para a C. spectabilis. As sementes das duas 
espécies foram misturadas e distribuídas em todas as linhas de semea-
dura.   
Os tratamentos foram dessecados aos 60 e aos 7 dias antes da se-
meadura da soja, por meio da aplicação do herbicida glifosato (1,08 
kg i.a. ha-1). A semeadura da soja cv. M-Soy 9144RR foi realizada em 
20/10/10, empregando-se uma semeadora tratorizada, regulada de 
modo a obter uma população de 260.000 plantas por hectare, com 
espaçamento entre linhas de 0,5 m. Foram aplicados 130 kg ha-1 de 
NPK 09-45-00 a lanço antes da semeadura, e 170 kg ha-1 de cloreto de 
potássio, 21 dias após a emergência. Os demais tratos culturais foram 
realizados de acordo com as indicações técnicas para a soja na região.
A população de P. brachyurus nas raízes da soja foi determinada aos 
45 e aos 90 dias após a semeadura (DAS). Em cada época, foram 
coletados os sistemas radiculares de 10 plantas de soja por parcela. A 
extração dos nematoides presentes nas raízes da soja foi realizada pelo 
método de COOLEN & D’HERDE (1972). A produtividade de grãos da 
soja na parcela foi avaliada em uma área útil de  4,5 m x 4,5 m,   cor-
rigindo-se os pesos obtidos para a umidade de 13%. Os dados foram 
submetidos à análise da variância (ANOVA, p < 0,05), utilizando o 
delineamento experimental de blocos casualizados com quatro repeti-
ções. A comparação entre as médias dos tratamentos foi realizada por 
meio do critério de Scott-Knott (p < 0,05). Tanto a ANOVA quanto o 
teste de médias foram realizados com o auxílio do programa estatístico 
SAS (SAS Institute, 2001). As análises de correlação de Pearson foram 
realizadas com o programa Sigmaplot 9.0 (SigmaStat, Inc.).
Resultados e Discussão
Foram utilizados diferentes tipos de manejo durante a entressafra, 
os quais influenciaram a população de P. brachyurus nas raízes de 
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soja tanto aos 45 quanto aos 90 DAS. É possível observar que, 
aos 45 DAS, os tratamentos alqueive mecânico, C. ochroleuca, C. 
spectabilis, C. juncea e C. spectabilis + milheto ‘ADR 300’ (Figura 
1) resultaram em menores populações de nematoides nas raízes da 
soja. Já os tratamentos que resultaram em maiores populações do 
nematoide foram milho safrinha (GNZ 2005) + B. ruziziensis, milho 
safrinha “GNZ 2005” e B. brizantha “Marandu”. Os tratamentos 
pousio, milheto “ADR 300”, alqueive químico e Brachiaria ruziziensis 
ocuparam uma posição intermediária na quantidade de nematoides 
na raiz da soja, em relação aos outros tipos de manejo. 
O principal mecanismo envolvido na supressão dos nematoides pelas 
crotalárias é a capacidade das mesmas em atuar como planta ar-
madilha, permitindo a penetração dos juvenis em suas raízes, mas, 
impedindo o seu desenvolvimento até a fase adulta (Silva et al., 
1989). Além desse mecanismo, as crotalárias produzem algumas 
substâncias com potencial nematicida, como a monocrotalina (Wang 
et al. 2002). 
O alqueive mecânico, caracterizado pelo preparo do solo por meio de 
aração e/ou gradagem por determinado período de tempo, também 
reduziu a população do nematoide aos 45 DAS (Figura 1). Esse 
manejo, que vem sendo pouco estudado, deixa o solo sem qualquer 
tipo de vegetação, com isso, o nematoide não consegue encontrar 
abrigo para se desenvolver, além de ser morto por inanição (falta 
de planta hospedeira), por dessecação e pela ação da luz (a faixa 
ultravioleta tem propriedades nematicidas) (Inomoto, 2008).
Foi possível observar que, aos 90 DAS, a população de P. brachyu-
rus aumentou em quase 300% em relação à avaliação realizada aos 
45 DAS, e que a maior população de P. brachyurus foi observada 
nos tratamentos B. ruziziensis e milho + Brachiaria ruziziensis, 
diferenciando-se dos outros manejos que obtiveram médias estatisti-
camente iguais. No entanto, o aumento na população de P. brachyu-
rus foi maior nos tratamentos com menor densidade populacional 
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aos 45 DAS, devido ao maior desenvolvimento das raízes, resultan-
do assim em mais alimento para os nematoides e auxiliando em sua 
proliferação.
A produtividade da soja diminuiu com o aumento da população de P. 
brachyurus aos 45 DAS (r = -0,46, p < 0,01). Porém, aos 90 DAS, 
não houve correlação significativa entre a produtividade da soja e 
a população do nematoide (r = -0,28, p > 0,05). Esses resultados 
revelam a importância da infestação inicial na magnitude dos danos 
de P. brachyurus em soja. Assim, práticas de manejo que reduzam 
a população inicial de P. brachyurus, como o cultivo de crotalárias 
(Figura 1), são importantes para diminuir os danos à soja. 
No entanto foi constatado que, mesmo com as diferenças na quanti-
dade de nematoides encontrados nas raízes da soja, a produtividade 
da cultura não foi afetada pelos diferentes tipos de manejo aplicados 
na entressafra de soja (Figura 2), em virtude da desuniformidade de 
distribuição do nematoide na área.
T1 = Alqueive mecânico; T2 = Crotalaria ochroleuca; T3 = C. juncea; T4 = C. spectabilis; T5 = C. 
spectabilis + milheto “ADR 300”; T6 = pousio; T7 = Milheto “ADR 300”; T8 = alqueive químico; 
T9 = Brachiaria ruziziensis; T10 = Milho safrinha (GNZ 2005) + B. ruziziensis; T11 = Milho saf-
rinha “GNZ 2005”; T12 = B. brizantha “Marandu”.   
Figura 1. Número de nematoides (Pratylenchus brachyurus) por grama de raízes de 
soja, determinado aos 45 e 90 dias após a semeadura (DAS), em função dos diferentes 
manejos aplicados na entressafra. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula (45 DAS) 
ou minúscula (90 DAS), não diferem significativamente pelo critério de Scott-Knott (p < 
0,05).
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Conclusões
Os tratamentos alqueive mecânico, Crotalaria ochroleuca, C. juncea, C. 
spectabilis e C. spectabilis + milheto “ADR 300” resultaram em menor 
população do P. brachyurus nas raízes da soja. 
As diferenças entre os manejos aplicados na entressafra, com relação 
à população de P. brachyurus na soja, diminuem ao longo do ciclo da 
cultura. 
A magnitude dos danos de P. brachyurus à produtividade da soja é 
determinada pela população inicial do nematoide na área. 
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Introdução 
A armadilha luminosa é um dispositivo de grande utilidade para 
realizar estudos sobre composição de espécies, dispersão, flutuação 
de populações e ainda no monitoramento de pragas (Specht et al. 
2005, Feng et al. 2003). Muitos representantes da família Noctuidae 
são pragas de plantas cultivadas, entre as espécies mais impor-
tantes da cultura da soja destacam-se a lagarta-da-soja (Anticarsia 
gemmatalis Hübner, 1818), a lagarta falsa-medideira [Pseudoplusia 
includens (Walker, 1857)], transferida para o gênero Chrysodeixis (La-
fontaine & Schmidt, 2010), a lagarta-da-maçã-do-algodoeiro, Heliothis 
virescens (Fabricius, 1781) e várias espécies do gênero Spodoptera, 
tais como S. cosmioides Walker, 1858, S. eridania (Cramer, 1782), S. 
albula (Walker, 1857) e S. frugiperda (J. E. Smith). Entretanto, a ocor-
rência destas espécies na região de Londrina é pouco conhecida devido 
a que maior parte das amostragens são realizadas na cultura da soja 
por meio do pano-de-batida, somente durante a época em que a cultura 
está no campo. Portanto, este trabalho teve como objetivo estudar a 
dinâmica e a composição dos noctuídeos na região da Warta, norte da 
cidade de Londrina, PR, por meio da captura com armadilhas “Luiz de 
Queiroz”, equipadas com luz negra.
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Material e Métodos
Armadilhas do tipo “Luiz de Queiroz” foram instaladas em três pontos 
de coleta no campo experimental da Embrapa-Soja, Londrina, PR. As 
armadilhas 1 e 2 foram instaladas nas coordenadas: S 23º11’ 44,1” W 
51º 10’ 33,9”, separadas por um galpão e a armadilha 3 foi instalada 
nas coordenadas: S 23º 11’ 29,4” W 51º 10’ 34,8”. As armadilhas 
estavam equipadas com luz negra (SYLVANIA modelo F15 T12/ LN). 
A lâmpada estava a uma altura entre um metro e meio à dois metros 
do solo. Os insetos atraídos foram capturados em sacos colocados na 
parte inferior de cada armadilha. As coletas foram realizadas sema-
nalmente de 02 de Dezembro de 2011 à 11 de Abril de 2012, entre 
às 16:00h e  8:00h do dia seguinte. Os insetos capturados foram 
transportados para o laboratório de Entomologia para a montagem e 
identificação das espécies. A identificação dos noctuídeos foi feita pelo 
padrão de cores das asas e quando estas se encontravam danificadas 
a identificação foi feita por comparação da genitália. As comparações 
foram realizadas utilizando a descrições de Pogue (2002).
Resultados e Discussão
As espécies mais abundantes foram Chrysodeixis includens (Walker) 
(n= 354 mariposas) e Anticarsia gemmatalis Hübner (n= 159 mari-
posas), C. includens apresentou prevalência maior que A. gemmatalis 
(Figura 1). O período de maior coleta de C. includens foi entre 26 de 
janeiro e o dia 10 de março, com seu número máximo capturado em 23 
de fevereiro de 2012, com um número médio de 69 indivíduos, sendo 
um total nas três armadilhas de 88 fêmeas e 119 machos. Os maiores 
valores de captura de adultos de A. gemmatalis ocorreram entre 
cinco de janeiro e 16 de fevereiro de 2012. O maior número de A. 
gemmatalis coletadas ocorreu no dia 12/01/2012, nas três armadi-
lhas foram capturadas 40 mariposas, sendo 18 fêmeas e 25 machos. 
Rachiplusia nu (Guenée) teve baixa prevalência totalizando 10 indiví-
duos capturados em todas as datas de coleta, no dia 15 de dezembro 
foram capturados um total de três machos e uma fêmea, resultando em 
média 1,3 indivíduos.
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O número de mariposas capturadas do gênero Spodoptera foi menor 
que as de A. gemmatalis e C. includens (Figura 2). As espécies 
do gênero Spodoptera que ocorreram em maior número foram 
S.frugiperda (J. E. Smith) (n= 72) e Spodoptera eridania (Cramer) 
(n=26). 
O período de coleta de adultos S. frugiperda nas armadilhas ficou 
compreendido entre 12 de janeiro e dois de fevereiro, a data de maior 
coleta foi 26/01/2012 totalizando 31 mariposas de S. frugiperda, 12 
fêmeas e 19 machos. Adultos de S. eridania foram coletados entre 26 
de janeiro e nove de fevereiro com o máximo de 12 mariposas cole-
tadas no dia 26 de janeiro nas três armadilhas, sendo cinco fêmeas 
e sete machos. O número total de S. cosmioides capturadas foi seis 
e em sua totalidade foram machos.
Durante todo o período de amostragem não foram capturados 
adultos de S. albula, apesar de a espécie que tem sido relatada 
ocorrendo na cultura da soja (Texeira et al., 2001). Observou-se que 
em todas as espécies coletadas, os machos apresentaram um maior 
índice de captura do que as fêmeas, entretanto as diferenças não 
foram significativas, pelo teste de Mann Whitney (JandelScientific, 
1994) (Tabela 1). 
Conclusões
As espécies de lepidópteros coletados, por ordem de abundância, de 
dezembro de 2011 a abril de 2012 foram C. includens, Anticarsia 
gemmatalis, Spodoptera frugiperda, S. eridania e S. cosmioides  e por 
último Rachiplusia nu, C. includens ocorreu mais tardiamente que A. 
gemmatalis. 
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Figura 1. Flutuação de adultos (média ±EPM) de Anticarsia gemmatalis, Chrysodeixis 
includens e Rachiplusia nu capturados em armadilha luminosa na região da Warta, 
Londrina, PR.
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Figura 2. Flutuação de adultos (média ±EPM) de Spodoptera cosmioides, Spodoptera 
frugiperda e Spodoptera eridania capturados em armadilha luminosa na região da Warta, 
Londrina, PR.
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Tabela 1. Número médio e erro padrão de adultos de noctuídeos capturados em 
armadilha luminosa no período entre 02/12/2011 e 11/04/2012.
Espécies Machos Fêmeas 
Chrysodeixis includens 4,17± 1,33 2,39 ± 0,97 
 
Anticarsia gemmatalis 
 
1,53 ± 0,42 
 
1,41 ± 0,32 
 
Rachiplusia nu 
 
0,11 ± 0,06 
 
0,07 ± 0,04 
 
Spodoptera frugiperda 
 
0,89 ± 0,31 
 
0,44 ± 0,20 
 
Spodoptera eridania 
 
0,33 ± 0,14 
 
0,15 ± 0,09 
 
Spodoptera cosmioides 
 
0,11 ± 0,05 
 
0,00 ± 0,00 
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Impacto de diferentes 
níveis de injúrias sobre a 
produtividade de cultivares 
de soja de hábito de 
crescimento determinado 
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Introdução 
O Manejo Integrado de Pragas visa a sustentabilidade com a adoção 
de diferentes técnicas de controle, com objetivo de reduzir o impacto 
ambiental e, consequentemente, social. Em soja, o MIP foi instalado 
no Brasil na década de 70, e vem sendo constantemente aperfeiçoado. 
Essa tecnologia orienta na tomada de decisões e na capacidade da 
cultura de tolerar os danos, sendo assim, se faz necessário o conheci-
mento do estádio de desenvolvimento da planta e dos níveis de ação 
(NA) do MIP-Soja (HOFFMAN-CAMPO et al., 2000). O NA representa 
o momento economicamente correto para a adoção de uma medida de 
controle antes que a praga possa acarretar perdas econômicas à cultura 
(PEDIGO et al., 1986).  
Na cultura da soja [(Glycine max, Merril (L.)], recomenda-se que o 
controle de desfolhadores, na fase vegetativa e reprodutiva deve ser 
realizado quando o índice de desfolha atinge de 30% e 15% da área 
foliar da planta, respectivamente (TECNOLOGIAS, 2010). Entretanto, 
recentemente, muitos produtores vem questionando a validade deste 
NA, pois acreditam que perdas na produtividade estejam ocorrendo 
antes que esses níveis sejam atingidos. Além do desfolhamento, obser-
va-se maior receio dos sojicultores quando as plantas são ainda jovens 
(plântulas), recém emergidas, o que em muitos casos está acarretando 
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em uso descontrolado de inseticidas, utilizados sem critérios e de 
forma indiscriminada. Complementarmente à esses questionamentos, 
os produtores também acreditam que as novas cultivares de soja, com 
hábito de crescimento indeterminado, são mais suscetíveis à desfolha. 
Apesar dessas especulações, atualmente não existem trabalhos que 
demonstrem as respostas das cultivares de soja com diferentes hábitos 
de crescimento aos índices de desfolha até então adotados pelo NA. 
Desse modo, esse trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o o 
impacto da injúria causada nos primeiros estágios de desenvolvimento 
da planta e comparar os diferentes índices de desfolha para verificar as 
possíveis consequências na redução de produção comparando a soja de 
crescimento determinado e indeterminado.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na safra 2011/2012 na estação experi-
mental da Embrapa Soja em Londrina, Paraná. O delineamento utilizado 
foi o de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 2 (hábito de crescimento) 
x 9 (injúria)  com cinco repetições de quatro linhas de soja, cada uma 
com quatro metros de comprimento. As injúrias avaliadas considera-
ram também os dias após a semeadura (DAS), sendo: 1) remoção de 
um cotilédone (aos 14 DAS); 2) remoção de dois cotilédones (aos 14 
DAS); 3) remoção de dois cotilédones e uma folha unifoliolada (aos 16 
DAS); 4) remoção de dois cotilédones e duas folhas unifolioladas (aos 
16 DAS); 5) remoção de uma folha unifoliolada (aos 16 DAS); 6) re-
moção de duas folhas unifolioladas (aos 16 DAS); 7) Corte abaixo das 
folhas unifoliadas (aos 22 DAS); 8) Corte do broto das folhas trifoliola-
das (aos 22 DAS); 9) Testemunha (sem desfolha). 
Outra avaliação de injúria realizada, após os estádios iniciais da cultu-
ra, foi a desfolha das plantas. As porcentagens de desfolha avaliadas 
foram: 1) 16,67% de desfolha durante todo o período vegetativo; 2) 
33,33% de desfolha durante todo o período vegetativo; 3) 16,67% de 
desfolha durante todo o período reprodutivo; 4) 33,33% de desfolha 
durante todo o período reprodutivo; 5) 16,67% de desfolha durante 
todo o ciclo de desenvolvimento (veg. + rep.); 6) 33,33% de desfolha 
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durante todo o o ciclo de desenvolvimento (veg. + rep.); 7) Testemu-
nha sem desfolha. Os cultivares semeados, com hábito de crescimento 
determinado e indeterminado foram 1-BRS 294 RR e 2-BMX Turbo RR, 
respectivamente. O espaçamento entre linhas utilizado foi 0,45m, com 
densidade de semeadura de 18 sementes.m-1. 
Para a condução dos tratamentos, foi utilizada a desfolha artificial 
realizada manualmente em cada parcela. Com objetivo de manter a 
desfolha homogênea em cada tratamento, realizou-se a pulverização 
semanal de inseticidas, para evitar a influência de insetos desfolhado-
res. Os demais tratos culturais (fungicidas e herbicidas) foram realiza-
dos sempre que necessário. No final do ciclo da cultura foi avaliada a 
produção de cada parcela, corrigindo-se a umidade do grão para 13%. 
Os resultados obtidos foram submetidos às análises exploratórias para 
avaliar as pressuposições de normalidade e independência dos resí-
duos, a homogeneidade de variância dos tratamentos e a aditividade 
do modelo para permitir o uso da ANOVA. As médias ± (EP) foram 
comparadas por Tukey )05,0( ≤p  0,05) (SAS INSTITUTE, 2001).
Resultados e Discussão
As médias não apontaram diferenças na produtividade entre as cultiva-
res de soja de hábito de crescimento determinado (3483,86 ± 71,66 
kg.ha-1) e indeterminado (3603,46 ± 76,24 kg.ha-1). Em relação às 
injúrias, apenas as mais drásticas, como a de número quatro (remoção 
de dois cotilédones e duas folhas unifolioladas) e sete (corte da planta 
abaixo das folhas unifolioladas) reduziram a produtividade, diferindo 
significativamente da testemunha (sem desfolha). Entretanto, deve-se 
salientar que as injúrias quatro e sete representam 100% de desfolha, 
justificando a influência na produtividade da cultura. Esses resultados 
demonstram que as cultivares de soja, independente do hábito de cres-
cimento, respondem da mesma forma aos diferentes níveis de injúrias. 
Complementarmente, esse estudo evidencia que a ação de insetos 
desfolhadores no início de desenvolvimento da cultura poderá afetar a 
produtividade da cultura apenas em caso extremo (100% de desfolha). 
65VII Jornada Acadêmica da Embrapa Soja 
Em relação às intensidades de desfolha após o período inicial de desen-
volvimento da cultura, foi observado redução na produtividade apenas 
nas injúrias mais severas. A desfolha de 33,33% no período reprodu-
tivo (desfolha 4), 16,67% e 33,33% no ciclo completo (desfolhas 5 
e 6) apresentaram as menores produtividades (Tabela 2). Entretanto, 
mesmo com essa perda de produtividade nessas desfolhas mais se-
veras, verifica-se que os níveis de ação (NA) utilizados atualmente, 
de 30% de desfolha no vegetativo ou 15% de desfolha no estádio 
reprodutivo, continuam seguros. Comparando a produtividade entre as 
cultivares de soja, verificou-se maior rendimento na soja de hábito de 
crescimento indeterminado, provavelmente em razão do maior vigor de 
sementes, que proporcionou um melhor estande de plantas (dados não 
apresentados).
Tabela 1. Produtividade média (±EP) das plantas de soja (corrigida a 13% de 
umidade) de hábito de crescimento determinado e indeterminado após difer-
entes intensidades de injúria. 
1Médias (± EP) seguidas pela mesma letra, para cada váriável, não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 2Médias originais com os dados transformados em 
X . ns diferença não significativa.
Intensidade de Injúria Produtividade (kg/ha)1,2 
1) Remoção de um cotilédone      3540,04 ± 110,99 abc 
2) Remoção de dois cotilédones      3581,11 ±   98,46  ab 
3) Remoção de dois cotilédones e uma folha 
unifoliolada 
     3595,03 ± 128,70  ab 
4) Remoção de dois cotilédones e duas folhas 
unifolioladas 
     3272,60 ± 122,37 bc 
5) Remoção de uma folha unifoliolada      3784,70 ± 131,17 ab 
6) Remoção de duas folhas unifolioladas      3474,54 ± 148,19 abc 
7) Corte da planta abaixo das folhas unifolioladas      2940,73 ± 169,42 c 
8) Corte do broto trifoliolado      3762,91 ± 156,22 ab 
9) Testemunha sem desfolha      3941,26 ± 140,44 a 
Hábito de Crescimento Produtividade (kg/ha
)2
 
1) Determinado 3483,86 ± 71,66
ns
 
2) Indeterminado 3603,46 ± 76,24 
CV (%) 11,85 
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Conclusões
Este estudo demonstra que o nível de ação adotado até o momento, de 
15 e 30% de desfolha, continua seguro para a cultura da soja, inde-
pendente do hábito de crescimento da planta. Em relação às injúrias 
iniciais, apenas a ocorrência de insetos que possa desfolhar a planta 
em 100% poderá reduzir a produtividade da cultura, e ao contrário 
da crença dos produtores, a cultura da soja de hábito de crescimento 
indeterminado pode apresentar maior tolerância às injúrias iniciais, visto 
que apresentam maior produtividade. 
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Introdução
O trigo (Triticum aestivum L.) ocupa papel de destaque entre os cere-
ais produzidos no Brasil, porém seu potencial produtivo não tem sido 
alcançado (ARRUDA et al., 2005). Uma das limitações é a ocorrência 
de doenças que causam queda da produtividade e da qualidade, em 
decorrência das condições propícias para sua ocorrência nas áreas de 
cultivo do cereal. Dentre essas se destaca a brusone do trigo, doença 
causada pelo fungo Magnaporthe grisea (T.T. Hebert) M.E. Barr [ana-
morfo Pyricularia grisea (Sacc.) Sacc.], que foi relatada pela primeira 
vez no Brasil em 1985 (IGARASHI et al., 1986). 
O fungo pode infectar toda a parte aérea da planta (folhas, colmo, 
espiga). Na espiga o sintoma é o branqueamento total ou parcial da 
parte imediatamente superior ao ponto de infecção ocasionando esterili-
dade ou chochamento dos grãos (GOULART; PAIVA, 2000; REIS et al., 
2005). Na ráquis, no ponto de infecção ocorre uma lesão de cor negra 
(REIS et al., 2005). Nas folhas as lesões são elípticas e acinzentadas 
(REIS; CASA, 2007). 
A doença provoca reduções no rendimento e na qualidade de grãos, 
que ficam enrugados, pequenos, deformados e com baixo peso espe-
cífico com perdas de 51% do rendimento de grãos, e incidência média 
de 86% de espigas com brusone (GOULART; PAIVA, 2000). 
Avaliação da eficiência 
de fungicidas no controle 
da brusone do trigo, em 
Londrina, safra 2011
GUIZELINE, J.1; SEIXAS, C.D.S.2; BASSOI, M.C.2; 
FOLONI, J.S.2; OLIVEIRA, M.C.N. de2, SANTANA, F.M. 3 
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Para reduzir a probabilidade de perdas pela doença deve-se evitar 
semeadura precoce e dar preferência a cultivares menos suscetíveis, 
especialmente em áreas mais sujeitas à ocorrência da doença e procu-
rar diversificar cultivares para evitar o espigamento na mesma época 
(INFORMAÇÕES..., 2010). Reis e Casa (2010) recomendam ainda o 
tratamento de semente. É importante ressaltar, porém que a pulveriza-
ção com fungicidas apresenta menor eficiência de controle da brusone 
do que para doenças foliares (INFORMAÇÕES..., 2010). Segundo 
Urashima e Kato (1994), produtos químicos com bom desempenho no 
controle da brusone do arroz não se mostram eficientes na proteção de 
panículas do trigo. Outro fator que dificulta o controle da brusone é que 
M. grisea apresenta um número elevado de hospedeiros alternativos 
(REIS et al., 2005).
Para contribuir com informações sobre a eficiência de fungicidas no 
controle de M. grisea foi criado o grupo de trabalho para a execução 
dos ensaios cooperativos em rede de trigo, concebido na subcomissão 
de fitopatologia durante a Reunião de Pesquisa de Trigo e Triticale, 
ocorrida em Cascavel-PR, em julho de 2010. 
Este trabalho teve por objetivo a avaliação da eficiência de fungicidas 
no controle químico de brusone do trigo no município de Londrina, 
Paraná. 
Material e Métodos
O experimento foi instalado e conduzido na área experimental da Em-
brapa Soja, no município de Londrina, PR, na safra de inverno de 2011. 
A semeadura foi realizada em 11 de abril de 2011 utilizando-se a 
cultivar BRS 208, por apresentar boa resistência a doenças foliares. 
Para tratamento das sementes usou-se os produtos imidacloprid (48 g 
para 100 kg de semente) e o fungicida triadimenol (37,5 g para 100 
kg de semente). Para adubação de base considerou-se a formulação 
08-28-16 na dose de 300 kg ha-1, e para adubação de cobertura 200 
kg ha-1 de sulfato de amônio (40 kg de N ha-1). Na área onde o ensaio 
foi implantado, estava instalado um sistema de nebulização que era 
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acionado quatro vezes por dia (às 06:00, às 10:00, às 14:00 e às 
17:00) e permanecia ligado por 12 minutos, para garantir maior tempo 
de molhamento das plantas. O inseticida lambda-cialotrina + tiameto-
xam foi aplicado na dose de 21,15 g +15,9 g ha-1 (volume de calda de 
120 L ha-1) para reduzir o dano causado pelo percevejo barriga-verde 
(Dichelops spp.). Também foi aplicado o regulador de crescimento etil-
-trinexapac. 
O delineamento foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições, 
sendo as parcelas compostas por dez linhas de quatro metros com 
espaçamento entrelinhas de 0,2 m de área total, e área útil de oito 
linhas de três metros. No total foram 10 tratamentos, incluindo 
oito fungicidas, sendo um com duas doses, e a testemunha (Tabela 
1). Os tratamentos 2 e 4 apresentam Registro Especial Temporário 
(RET) III.
Tabela 1. Ingrediente ativo, produto comercial e dose dos fungicidas testados 
quanto à eficiência contra Magnaporthe grisea, em Londrina, na safra de 2011.
1Adicionado Aureo 250 mL 100 L-1; 2Adicionado Assist 500 mL ha-1; 3Adicionado Assist 600 mL ha-1; 
4Adicionado Nimbus 0,5% v/v.
Ingrediente ativo Dose 
(grama i.a. ha
-1
) Produto comercial 
Dose 
(p.c. ha
-1
) 
1. trifloxistrobina + tebuconazol1 75 + 150 Nativo 0,75 L ha-1 
2. trifloxistrobina +protioconazol1 75 + 87,5 Fox 0,50 L ha-1 
3. piraclostrobina + epoxiconazol2 66,5 + 25 Opera 0,50 L ha-1 
4. azoxistrobina+tebuconazol3 75 + 144 NTX 3900 0,60 L ha-1 
5. tebuconazol 150 Tebuco Nortox 0,75 L ha-1 
6. mancozeb + tiofanato metílico 1600 + 350 Dithiobin 2,5 kg ha-1 
7. tebuconazol 150 Alterne 0,75 L ha-1 
8. epoxiconazol + cresoxim-metílico4 75 Guapo 0,60 L ha-1 
9. piraclostrobina + epoxiconazol2 99,75 + 37,5 Opera 0,75 L ha-1 
10. Testemunha  - - 
 
Os fungicidas foram aplicados em três etapas: a primeira quando as 
plantas estavam no início do espigamento [de acordo com Zadocks et 
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al. (1974)] e as subsequentes com 10 dias de intervalo, utilizando o 
pulverizador costal pressurizado com CO2 e volume de calda de 200 L 
ha -1. 
A incidência (porcentagem de espigas com sintoma), a severidade (área 
da ráquis infectada), a produtividade e o peso do hectolitro (PH) foram 
avaliados. Quando as plantas atingiram o estádio de “grão em massa 
mole” (83 da escala de  Zadocks et al., 1974) foram colhidas 100 es-
pigas por parcela. Foram colhidas 25 espigas em cada uma das quatro 
linhas da área útil, desprezando-se 50 cm das cabeceiras, colhendo as 
espigas continuamente. Essas foram avaliadas em laboratório quanto 
à presença ou não de sintoma da brusone (incidência) e medindo-se o 
comprimento total da ráquis (CTR) e o comprimento da área infectada 
(CAI), no caso das espigas com sintoma (severidade). Para determinar 
a severidade aplicou-se a fórmula: severidade = CAI x 100/ CTR. 
Quando as parcelas atingiram a maturação foram colhidas para obter 
produtividade, que foi corrigida para 13% de umidade e o PH. Anterior 
a análise de variância (ANOVA) foram verificadas as pressuposições da 
normalidade e independência dos erros, aditividade do modelo e unifor-
midade das variâncias dos tratamentos. As médias foram comparadas 
pelo teste Tukey (p= 0,05) utilizando-se o programa SAS. SAS/STAT 
9.2. (2008).
Resultados e Discussão
Os tratamentos não apresentaram resposta estatística para nenhuma 
das variáveis (Tabela 2). A brusone ocorreu mais tarde nessa safra 
e houve ocorrência quase generalizada de giberela [Gibberella zeae 
(Schwein.) Petch] na área do experimento. Embora não fosse obje-
tivo do trabalho, foi avaliada a presença dessa doença nas espigas 
coletadas e a incidência foi de 77% em média. Essa alta incidência 
de giberela certamente contribuiu para a redução da produtividade. 
Além disso, houve severo ataque do percevejo barriga-verde no 
início do ciclo, o que prejudicou o desenvolvimento das plantas, e 
também contribuiu para as baixas produtividades obtidas no experi-
mento. 
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As condições que favorecem a ocorrência da brusone são temperatura 
na faixa de 21 oC a 27 oC e 10-14 horas de molhamento das espigas 
(CASA; REIS, 2010). Com o sistema de nebulização instalado é pouco 
provável que o molhamento tenha sido limitante, porém as temperatu-
ras médias no inverno de 2011 foram menores que as de 2010 (Figura 
1) ocasionando atraso na ocorrência da brusone e redução da incidên-
cia e da severidade da doença. A produção de conídios também pode 
ter sido afetada já que é favorecida por temperatura em torno de 28 oC 
(ALVEZ; FERNANDES, 2006).
Embora os produtos não indiquem respostas significativas pelo teste 
de Tukey, observou-se forte correlação positiva entre a incidência e 
a severidade (r = 0,70), já entre a incidência e o rendimento houve 
correlação negativa (r = -0,71). Praticamente não houve correlação 
entre a incidência e severidade da brusone com o peso do hectolitro 
(r = -0,06; r = -0,23), respectivamente. O rendimento do trigo e a 
severidade são inversamente proporcionais e o valor do coeficiente de 
Tabela 2. Incidência (%) e severidade (%) de brusone em trigo, produtividade 
(kg ha-1) e peso do hectolitro (PH) resultantes da aplicação de diferentes fungi-
cidas em Londrina, PR, safra 2011.
Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p=0,05). 
1Adicionado Áureo 250 mL 100 L-1; 2Adicionado Assist 500 mL ha-1; 3Adicionado Assist 600 mL ha-1; 
4Adicionado Nimbus 0,5% v/v.
Tratamento 
Incid. 
(%) 
 
Sev. 
(%) 
 
Produt. 
(kg ha-1) 
 PH  
1. trifloxistrobina + tebuconazol1 30,25 A 15,8 A 1351,85 A 75,25 A 
2. trifloxistrobina +protioconazol1 33,00 A 15,8 A 1416,85 A 78,93 A 
3. piraclostrobina + epoxiconazol2 44,75 A 20,0 A 1195,38 A 76,93 A 
4. azoxistrobina+tebuconazol3 34,50 A 12,7 A 1382,48 A 77,25 A 
5. tebuconazol 34,25 A 16,7 A 1407,00 A 76,50 A 
6. mancozeb + tiofanato metílico 38,25 A 18,4 A 1398,30 A 79,35 A 
7. tebuconazol 33,00 A 19,0 A 1431,65 A 77,65 A 
8. epoxiconazol + cresoxim-metílico4 39,75 A 20,2 A 1342,95 A 76,40 A 
9. piraclostrobina + epoxiconazol2 41,00 A 21,4 A 1366,20 A 76,00 A 
10. Testemunha 39,75 A 22,5 A 1247,85 A 76,20 A 
C.V. (%) 28,6  34,4  16,3  2,79  
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correlação foi  r = -0,50. O coeficiente de correlação entre o rendimen-
to e o PH foi positivo (r = 0,40). Somente os coeficientes superiores a 
0,50 apresentaram respostas significativas com uma probabilidade de p 
< 0,05. Para os próximos experimentos as informações dos coeficien-
tes de correlações inferiores a 0,70 são informações importantes para 
dar continuidade na pesquisa.  
Fonte: Estação meteorológica da Embrapa Soja.  
Figura 1. Temperatura média nos meses de junho e julho de 2010 e de 2011. 
Esse foi o primeiro ano da condução do ensaio cooperativo, portanto, 
é prematuro tirar conclusões sobre a eficiência do controle químico da 
brusone do trigo. 
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Introdução
As criações massais de lepidópteros são muito suscetíveis à ocor-
rência de doenças provocadas por entomopatógenos, pois a elevada 
densidade populacional nessas criações favorece a rápida dispersão de 
patógenos a partir de poucos indivíduos infectados para toda a colônia, 
podendo provocar o colapso geral da criação (Copersucar, 1987). 
Visando evitar tais contaminações e garantir o sucesso da criação  
massal de insetos estratégias de higienização e sanidade são imprescin-
díveis à manutenção da colônia livre de entomopatógenos, sobretudo 
o emprego de substâncias anticontaminantes com efeito supressor 
microbiano e inócuos para insetos. 
Em criações massais de lepidópteros, lagartas e adultos são criados 
separadamente com a finalidade de interromper o ciclo de determina-
dos contaminantes (Parra, 2009). Neste contexto, os ovos são uma 
“ponte” entre o ambiente de criação de adultos e de lagartas. Assim, a 
eficiência do tratamento de ovos é fundamental para o manejo de con-
taminantes em uma criação massal de lepidópteros, o sulfato de cobre 
é um dos anticontaminantes mais utilizados para esta finalidade, agindo 
principalmente sobre fungos. No entanto, a exposição excessiva de 
ovos de lepidópteros ao sulfato de cobre pode afetar a sua viabilidade. 
Efeito da umidade e de 
sulfato de cobre sobre 
a viabilidade ovos de 
Spodoptera frugiperda
PEREIRA, J.P.V.1; SILVA, C.E.R. da2; ROGGIA, S.3 
1Universidade do Norte do Paraná; 2Centro Universitário Filadélfia, 
Bolsista do CNPq – Brasil; 3Embrapa Soja.
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Assim, é necessário determinar o tempo de exposição dos ovos a este 
anticontaminante que não afete sua viabilidade. Parra (2009) indica a 
utilização de sulfato de cobre na concentração de 1%, isoladamente 
ou em combinação com bactericidas, para o tratamento de ovos do 
lepidóptero Diatraea saccharalis.
A umidade é outro aspecto que interfere na viabilidade de ovos em labora-
tório. O excesso de umidade favorece o desenvolvimento de fungos sobre 
os ovos e a baixa umidade pode provocar desidratação destes, em ambos 
os casos ocorre prejuízo à viabilidade de ovos (Parra et al., 1999; Bavares-
co et al., 2002). Assim, foram realizados experimentos com objetivo de 
estudar o efeito da umidade e do tratamento com sulfato de cobre sobre a 
viabilidade ovos de Spodoptera frugiperda.
Material e Métodos
Para os estudos, foram utilizados ovos de, no máximo, 12 horas de 
idade, depositados sobre folha de papel sulfite. Foram selecionadas 
massas de ovos com tamanho uniforme e recortadas individualmente.
No experimento 1 foi estudado o efeito da umidade sobre a viabilidade 
de ovos de S. frugiperda. Os tratamentos foram compostos por dife-
rentes doses de água destilada estéril (0, 50, 100, 400 e 800µL) por 
discos de papel filtro (9 cm de diâmetro, massa média de 585,1mg). 
Foram utilizadas quatro repetições por tratamento. Cada unidade 
experimental foi composta por uma massa de ovos contida no interior 
de uma placa de Petri de vidro (9 cm de diâmetro) tendo ao fundo um 
disco de papel filtro que recebeu as diferentes doses de água. 
No experimento 2 foi estudado o efeito imersão de ovos de Spodoptera 
frugiperda em suspensão de sulfato de cobre (5%). Foram estudados 6 
tratamentos (10 repetições), sendo um deles imerso em água destilada 
por 200 segundos (sem sulfato de cobre), e os demais compostos por 
diferentes tempos (0, 36, 63, 116, 200 s) de permanência da massa 
de ovos imersas na suspensão de sulfato de cobre. Após imergidas, as 
massas de ovos foram colocadas em papel filtro para secar, e em se-
guida foram transferidas para placas de Petri de vidro (9 cm diâmetro, 
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massa média de 585,1mg) e fechadas com fita crepe. Cada disco de 
papel filtro recebeu uma dose de 100 µL de água destilada estéril.
Em ambos os experimentos os ovos foram incubados em câmara de 
crescimento tipo BOD a 25ºC e 14 horas de fotofase. Após 3 dias de 
incubação foi realizada a contagem do número de lagartas eclodidas 
e calculada a taxa de eclosão. Os dados fora transformados por arco 
seno (x/100)0,5 para normalização, submetidos à análise da variância e 
comparados por Tukey (5%). 
Resultados e Discussão
O experimento 1 mostra que o aumento da umidade aumentou a 
viabilidade de ovos. A maior viabilidade de ovos (98,6%) foi observada 
no tratamento com 800µL de água/disco e não diferiu estatisticamente 
dos tratamentos de 100 e 400µL de água/disco (Tabela 1). A menor 
taxa de eclosão foi observada no tratamento que não recebeu água, 
onde a viabilidade não ultrapassou 50%.
Isso indica que os ovos necessitam de umidade para o seu desenvol-
vimento, a baixa de umidade provoca a dessecação excessiva dos 
ovos, causando a morte do embrião como referido por Parra et al. 
(1999). Para as condições deste estudo, doses de 100 a 800 µL de 
água/disco são satisfatórias. Assim a adição de água até 800 µL/
disco apresentou resultados positivos sem danos à viabilidade de 
ovos. Ensaios prévios indicaram que o excesso de umidade (com 
1000 µL/disco) associado à ocorrência de fungos foi altamente pre-
judicial à viabilidade de ovos da espécie S. cosmioides, reduzindo-a 
a menos de 5%.
No experimento 2 houve uma tendência de redução da viabilidade de 
ovos com o aumento do tempo de imersão destes na suspensão de 
sulfato de cobre (5%) entre os tempos de 36 a 116 segundos (Tabela 
2). No entanto, com 200 segundos de imersão a viabilidade foi idêntica 
ao menor tempo de imersão. A maior viabilidade de ovos foi observada 
no tratamento testemunha sem imersão em água/sulfato de cobre e 
não diferiu de 36 e 200 segundos de imersão.
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É possível que a imersão dos ovos em água ou sulfato do cobre tenha 
interferido na proteção natural dos ovos, prejudicando a sua viabilida-
de. Neste experimento foi utilizado um nível de umidade que, como 
demonstrado no experimento 1, é um limiar crítico abaixo do qual pode 
haver danos significativos a viabilidade de ovos. Assim, possivelmente 
os ovos em que a proteção natural de escamas sofreu interferência, 
pela imersão em água ou sulfato de cobre, apresentaram níveis de 
viabilidade inferiores ao da testemunha sem tratamento. 
Tabela 1. Efeito da umidade sobre a viabilidade de ovos de Spodoptera 
frugiperda.
1 Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
Umidade (µL de água/disco) Taxa de eclosão (%) 
0 µL de água/disco 49,20 c1 
50 µL de água/disco 71,57 bc 
100 µL de água/disco 90,20 ab 
400 µL de água/disco 88,87 ab 
800 µL de água/disco 98,58 a 
Coeficiente de variação (%) 13,06  
 
Tabela 2. Efeito do tempo de imersão de ovos de Spodoptera frugiperda em 
suspensão fungicida de sulfato de cobre sobre a viabilidade de ovos.
1 Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%).
Tratamento com sulfato de cobre Taxa de eclosão (%) 
36 segundos de imersão em sulfato de cobre (5%) 88,98 a1 
63 segundos de imersão em sulfato de cobre (5%) 73,44 b 
116 segundos de imersão em sulfato de cobre (5%) 76,11 b 
200 segundos de imersão em sulfato de cobre (5%) 89,76 a 
200 segundos de imersão em água – testemunha. 73,40 b 
Sem tratamento – testemunha. 96,68 a 
Coeficiente de variação (%) 9,59  
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Não foi observado o desenvolvimento expressivo de fungos ou outros 
contaminantes sobre os ovos, mesmo nos tratamentos sem fungicida, 
isso indica que as condições de incubação não foram favoráveis ao 
desenvolvimento de contaminantes. Assim não foi observado efeito di-
ferencial dos tratamentos com sulfato de cobre sobre a proteção contra 
o desenvolvimento de fungos sobre os ovos.
Conclusões
A dose de 800µL de água/disco de papel filtro foi que a proporcionou 
a maior viabilidade de ovos de Spodoptera frugiperda. Ovos de Spo-
doptera frugiperda incubados em condição crítica de umidade (100µL 
de água/disco) tiveram sua viabilidade reduzida quando tratados com 
sulfato de cobre (5%) ou água, com diferentes tempos de imersão, em 
relação a ovos não tratados.
Referências
BAVARESCO, A.; GARCIA, M.S.; GRÜTZMACHER, A.D.; FORESTI, J.; 
RINGENBERG, R. Biologia e exigências térmicas de Spodoptera cosmio-
ides (Walk.) (Lepidoptera: Noctuidae). Neotropical Entomology, v.31, 
n.1, p.49-54, 2002.
COPERSUCAR. Guia prático ilustrado para identificação e controle 
de contaminantes em insetários. São Paulo: Copersucar, 1987. 31p. 
(Boletim Técnico Copersucar, Edição Especial).
PARRA , J.R.P.; MILANO, P.; CONSOLI, F.L.; ZERIO, N.G.; HADDAD, 
M.L. Efeito da nutrição de adultos e da umidade na fecundidade de Dia-
traea saccharalis (Fabr.) (Lepidoptera: Crambidae). Anais da Sociedade 
Entomológica do Brasil. v.28, n.1, p.49-57, 1999.
PARRA, J.R.P. A evolução das dietas artificiais e suas interações em 
ciência e tecnologia. In: PANIZZI, A.R.; PARRA, J.R.P. Bioecologia e 
nutrição de insetos: base para o manejo integrado de pragas. Brasília: 
Embrapa Informação Tecnológica, 1164 p. 2009.
Zinco e aminoácidos 
na produção e estado 
nutricional da alfafa 
cultivada em Neossolo 
Quartzarênico distrófico
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Introdução
O zinco (Zn) juntamente com o boro (B), são os micronutrientes que 
mais afetam a produção de plantas cultivadas nas regiões dos trópicos 
(MALAVOLTA, 2006). A absorção do Zn ocorre, preferencialmente, 
como cátion bivalente, sendo constituinte de várias enzimas que atuam 
como constituinte ou ativador. Este elemento está diretamente envolvi-
do no metabolismo do nitrogênio (N), participa da fotossíntese, respira-
ção, síntese de aminoácidos e proteínas e no controle hormonal (AIA). 
A carência causa diminuição do florescimento, produção de matéria 
seca e frutificação, além da formação de internódios curtos e baixo 
desenvolvimento do sistema radicular. Em solos com baixo teor de Zn 
disponível, a alfafa apresenta em condições de clima temperado com 
altos teores de matéria orgânica, habilidade de acumular e liberar o Zn 
disponível no solo, fato não observado em outras plantas. O objetivo 
deste estudo foi verificar o efeito das doses de Zn com e sem aplica-
ção foliar de aminoácidos na produção, fertilidade do solo, parâmetros 
fisiológicos, estado nutricional e eficiência de uso de Zn na alfafa.
Material e Métodos
O experimento foi realizado condições de casa de vegetação da Embra-
pa Soja, localizado no Município de Londrina, Estado do Paraná. Utili-
zou-se um Neossolo Quartzarênico distrófico, de textura arenosa [870 
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g kg-1 de areia, Zn (Mehlich 1) = 0,4 mg kg-1 e Zn (extrator DTPA-TEA) 
= 0,3 mg kg-1]. Empregou-se o delineamento experimental inteiramente 
casualizado em esquema de parcelas subdivididas, com três repetições. 
Os tratamentos foram constituídos de quatro doses de Zn (0, 4, 8 e 16 
mg kg-1 de solo) e duas doses de aminoácidos aplicadas 30 dias após a 
germinação. Solo dos vasos foi mantido a 70% do valor total de poros 
(VTP). Três meses após o plantio, foram realizados, na altura de 10 
cm da superfície do solo, três cortes consecutivos. As plantas foram 
moídas e determinados dos teores de N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, 
Mn e Zn. Antes de cada corte, foi determinado o teor de clorofila e, em 
seguida os parâmetros fisiológicos. Com a produção de matéria seca 
foram definidos os componentes de produção. Após o corte, foram 
retiradas amostras para determinação dos atributos químicos do solo. 
Foram realizadas a análise de variância, teste F e regressão e correla-
ção a 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
A aplicação foliar dos aminoácidos não influenciou, na média dos três 
cortes, a produção de matéria seca da parte aérea (MSPA) da alfafa, 
havendo efeito apenas das doses de Zn (Figura 1). Os AAs aumenta-
ram o teor de clorofila na planta, porém, não alterou a fotossíntese, 
condutância estomática, concentração de CO2 e taxa respiratória, 
enquanto as doses de Zn influenciaram a fotossíntese e o teor clorofila, 
havendo interação entre esses dois fatores apenas no teor de clorofila 
(Tabela 1). 
A fotossintese correlacionou positivamente com a MSPA, com os 
maiores valores também observados na dose 4,0 mg kg-1 de Zn. Em 
condições de deficiência de Zn a fotossintese liquida é inibida, presu-
mivelmente, devido ao distúrbio na estrutura do cloroplasto que inibiu 
a transferência fotossintética de elétrons. Independente do extrator 
(Mehlich 1 e DTPA-TEA), o teor de Zn no solo apresentou correlação 
com a produção de MSPA (r = 0,99, p ≤ 0,05). Os dois extratores, 
em geral, comportaram de forma semelhante na determinação do Zn 
disponível no solo.
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O valores de pH em CaCl2 não foram influenciados pelos tratamentos 
e variaram de 5,4 a 5,6, ficando próximo dos indicados por Moreira e 
Fageria (2010) para obtenção da máxima produtividade estimada da 
alfafa. Na média das três amostragens de solo, os teores de P, Cu, Fe, Mn 
e K ficaram acima dos indicados adequados, enquanto os de Mg ficou na 
faixa média e o Ca e B dentro dos indicados como baixo e médio. 
A aplicação de AAs alterou os teores de P, K, Mg e B na MSPA da 
alfafa, com reduções de 25,0%, 6,6%, 30,6% e 14,3%, respectiva-
mente, na média das doses de Zn (Tabela 2). O incremento das doses 
de Zn diminuiu os teores de N na MSPA. Os teores de Zn na MSPA, in-
dependente da presença ou não de AAs, foram influenciados significa-
tivamente pelas doses de Zn. Na presença ou não de AAs, a eficiência 
agronômica, fisiológica, utilização e de uso do Zn foram maiores nas 
menores doses de Zn e decresceram significativamente com o aumento 
da quantidade do nutriente aplicado no solo, sendo o inverso observado 
no índice de eficiência de Zn. 
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Figura 1. Produção de matéria seca da alfafa em função das doses de Zn com e sem 
aplicação de aminoácidos. Média dos três cortes. Significativo a 5% pelo teste F.
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Introdução
A cultura da soja possui papel de fundamental importância na econo-
mia brasileira, sendo o Brasil, atualmente o segundo maior produtor 
e o maior exportador mundial do grão. Apesar disto, alguns fatores 
interferem na expressão do potencial genético da cultura, destacando-
-se variáveis meteorológicas, propriedades e manejo do solo, genótipos 
e aspectos fitossanitários, como controle de plantas daninhas, doenças 
e pragas.
Entre as principais pragas da soja, destacam-se os percevejos, que  
apresentam elevado potencial de dano, pois atacam diretamente 
vagens e grãos, causando perdas diretas de rendimento e qualidade 
de grão/semente. O percevejo marrom, Euschistus heros (Hem.: Pen-
tatomidae), tem sido a principal espécie  praga em soja no Brasil, esta 
espécie apresenta características ecológicas distintas das demais, 
como, por exemplo, entrar em oligopausa durante o inverno. A oligo-
pausa permite ao indivíduo passar o inverno sob a palha, protegido dos 
rigores do clima, mantendo-se com reservas corpóreas (lipídios). No 
Paraná, o final da oligopausa coincide com a fase de estabelecimento 
da lavoura de soja, período em que ocorre a colonização da lavoura e 
os insetos iniciam a sua atividade alimentar e reprodutiva (CORRÊA-
-FERREIRA & PANIZZI, 1999).
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O nível de ação recomendado para controle no manejo integrado de 
pragas é de dois e um percevejos por metro linear, para grãos e semen-
te, respectivamente (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000). Para tal ava-
liação utiliza-se o pano-de-batida, que segundo Guedes et al. (2006), é 
o método mais comum na avaliação populacional das principais pragas 
da soja, e consiste em um tecido branco de 1 m de comprimento com 
largura adequada ao espaçamento da cultura, com duas hastes laterais 
de comprimento maior. 
O objetivo do trabalho foi avaliar a flutuação populacional do percevejo 
marrom, Euschistus heros, em soja no norte do Paraná.
Material e Métodos
O estudo foi conduzido na área experimental da Embrapa Soja do 
Distrito de Maravilha, município de Londrina-PR, nas coordenadas 
23° 28’ 44” S; 50° 59’ 03” O, e altitude média de 465 m. Foi utili-
zada uma lavoura de soja de aproximadamente 3,38 ha, semeada em 
18/11/2011 com a cultivar BRS 316, de crescimento determinado, 
com densidade de 17 sementes/m, com adubação de base de 250Kg/
ha da fórmula NPK 0-20-20. Foram realizadas duas pulverizações com 
herbicida (glifosato, 1200g/ha) na fase vegetativa da soja. No está-
dio R3 (início de formação de vagens) foi realizada uma pulverização 
com fungicida (azoxistrobina+ ciproconazol, 60+24g/ha) e inseticida 
(clorantraniliprole, 2g/ha) para o controle de ferrugem asiática da soja 
e lagartas desfolhadoras, respectivamente. Não foi utilizado inseticida 
para o controle de percevejos.
Foram realizadas amostragens semanais de percevejos (E. heros) ao 
longo da fase reprodutiva da soja (R2-R7). O contorno da lavoura foi 
demarcado com uso de um GPS de navegação, possibilitando a utiliza-
ção do programa computacional Software Campeiro 7 (Giotto & Robai-
na, 2007) para gerar a malha de alocação dos pontos de amostragem. 
A malha utilizada foi de 0,01 ha, adquirindo dimensões de 10x10m. 
Foram 338 pontos distribuídos uniformemente ao longo de toda a 
lavoura, este procedimento permitiu uma cobertura representativa da 
lavoura incluindo tanto faixas de borda com o seu interior. Em cada 
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ponto de amostragem foram realizadas quatro sub-amostras (pano-de-
-batida), sendo cada uma composta pela amostragem de um metro de 
linha de soja.
Os dados foram tabulados em planilha Excel, a partir do qual foi gerado 
um gráfico da flutuação populacional dos indivíduos. 
Resultados e Discussão
Uma alta densidade de E. heros foi observada desde as primeiras amos-
tragens (R2), momento em que, apesar de ainda não haver vagens, a 
densidade populacional em determinados pontos, principalmente em 
faixas de borda da lavoura próximas a mata, ultrapassou a média de 2 
percevejos/m (Figura 1). Nas duas amostragens iniciais a população foi 
composta exclusivamente por adultos, provavelmente insetos coloniza-
dores, originários da mata do entorno.
Na terceira amostragem, com a soja no início de formação de legumes 
(R3), houve queda na densidade populacional de E. heros, que pode ser 
atribuída a mortalidade natural, uma vez que no período que antecedeu 
esta amostragem não havia alimento de qualidade (legumes/grãos de 
soja) para os percevejos. Esta queda populacional de E. heros no início 
da fase reprodutiva é comumente observada no Paraná (BUENO et al., 
2011) e indica que o controle deste percevejo realizado anteriormente 
a R3 pode não resultar em benefícios significativos ao seu manejo, 
pois naturalmente a densidade populacional pode ser menor em R3 em 
relação a estádios anteriores (CORRÊA-FERREIRA et al., 2012). 
A partir de R3 apareceram as primeiras ninfas de E. heros, conjunta-
mente com o aumento da densidade populacional. A partir do início da 
formação de legumes (R3) as plantas de soja passam a fornecer alimen-
to de maior qualidade para os insetos, o que interfere positivamente 
no seu sucesso reprodutivo, sobrevivência e, consequentemente, no 
aumento da densidade populacional. Em R3 inicia o período crítico da 
soja, a partir do qual o ataque de percevejos, ninfas grandes (3º-5º 
instares) e adultos, causa danos à soja. 
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Nos estádios subsequentes da soja foi observado um aumento pro-
gressivo no número total de indivíduos, ganhando destaque as ninfas 
grandes, que mantiveram seu aumento constante até a última avalia-
ção (R7). A proporção de ninfas grandes na população de percevejos 
aumentou gradativamente até R7, momento em que a sua densidade se 
aproximou a de adultos. O pico populacional de adultos foi observado 
em R6 e sofreu redução de aproximadamente 20% no estádio R7.
Embora desde o início das avaliações o nível de controle tenha sido 
atingido em alguns pontos na lavoura, na média da lavoura o nível 
de 2 percevejos/m só foi atingido no estádio R5.4. O aumento da 
densidade populacional neste período impõe a necessidade de moni-
toramento constante, pois em R5.1 a densidade média foi inferior a 1 
percevejos/m enquanto 10 dias após (R5.4) a densidade média quadru-
plicou. Altas densidades populacionais, além de apresentarem risco de 
perdas de rendimento e qualidade, são difíceis de serem controladas. 
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Figura 1. Flutuação populacional de E. heros ao longo do ciclo da soja. 
Londrina, PR, Safra 2011/12.
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Conclusões
Maior densidade de E. heros ocorre no final do ciclo da soja, e é com-
posta tanto por adultos como por ninfas grandes, que apresentam 
potencial de causar danos a soja. Um aumento expressivo na densidade 
populacional ocorre a partir da fase de início de enchimento de grãos 
(R5).
A colonização da lavoura ocorre a partir de adultos, que estão pre-
sentes desde o início da fase reprodutiva da soja. O aparecimento de 
ninfas ocorre no início da formação de legumes (R3) e a densidade 
populacional destas aumenta até final do ciclo da cultura. A proporção 
de ninfas grandes na população de percevejos aumentou gradativamen-
te até o estádio R7 da soja.
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Introdução
Entender o clima, bem como o comportamento geral da atmosfera e 
de seus fenômenos, sempre foi uma ambição do homem. Desde os 
primórdios da sociedade percebeu-se a proximidade e interdependência 
existente entre sociedade, meio ambiente e agricultura. Dentre estas 
destacam-se o conforto térmico, que reflete na saúde e qualidade de 
vida, e a produção agrícola, cujo sucesso ou insucesso depende em 
grande parte do comportamento climático.
De acordo com Mendonça e Danni-Olivera (2007), os elementos 
construtivos do clima são a temperatura do ar, sua umidade relativa e 
pressão atmosférica, os quais são diretamente influenciados pela lati-
tude, altitude, maritimidade e continentalidade, vegetação e atividades 
humanas.
Os grandes domínios climáticos do globo, mesoclimas, estudados ao 
longo de séculos, são caracterizados por padrões médios das condições 
atmosféricas de sua área de abrangência. Assim, as especificidades 
de cada  uma dessas áreas não são consideradas. Desse modo faz-se 
necessária a compreensão de cada uma dessas especificidades, cha-
madas de microclimas, para entender seus reflexos locais. Segundo 
Ayoade (2004) o microclima está relacionado ao clima próximo á 
superfície e em pequena área.
Caracterização 
microclimática da 
Embrapa Soja 
CRUSIOL, L. G. T.1; RIO, A. do2; FARIAS, J. R. B.3 | 
1Bolsista CNPq/BRASIL/Embrapa Soja; 2Bolsista CNPq/DTI/Embrapa 
Soja; 3Embrapa Soja. luis.crusiol@cnpso.embrapa.br 
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Objetivou-se no presente trabalho mensurar, de forma contínua, a 
umidade relativa e temperatura do ar, e desse modo caracterizar os 
diferentes microclimas de uma área agrícola com diferentes ações 
antrópicas. Foi realizado um estudo na fazenda experimental da Embra-
pa Soja, onde coexistem áreas de mata, de retirada de vegetação, de 
estabeleciemento de cultivo agrícola e construções infraestruturais. 
Material e Métodos
O presente trabalho foi desenvolvido na fazenda experimental da Em-
brapa Soja, no distrito da Warta, município de Londrina – PR (23°11’ 
S, 51°11’ W e 630m de altitude). Coletaram-se valores de temperatura 
do ar e umidade relativa em sete diferentes pontos dessa área. 
O ponto de coleta um situa-se às margens da represa e no interior da 
mata (área de preservação permanente da fazenda). O ponto dois, 
Recanto do Sossego, também está inserido na mata, porém em local 
de maior altitude e distante da represa. Os pontos três e quatro são 
áreas agrícolas, correspondendo ao Barracão 1 e 3 respectivamente. O 
ponto cinco localiza-se em local com diversas construções em concreto 
e casas-de-vegetação, onde a circulação de ar fica comprometida. O 
ponto seis corresponde à estação meteorológica Warta, localizada no 
ponto mais alto da área de estudo. O ponto sete corresponde à estação 
meteorológica Campo. 
O período de coleta de dados foi de 22/12/2011 a 23/01/2012. As 
mensurações foram realizadas com termohigrógrafos U-23 fabrica-
dos pela HOBO®, com exceção dos pontos seis e sete. As leituras de 
temperatura e umidade relativa foram realizadas de forma automática e 
com intervalo de cinco minutos entre elas.
Para a determinação da altitude dos diferentes pontos foi utilizado um 
aparelho GPSmap® 60CSx, fabricado por Garmin®.
Resultados e Discussão
A altitude (Tabela 1) não interferiu de forma expressiva nas diferenças 
entre os valrores médios de temperatura e umidade relativa do ar dos 
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pontos analisados (Figura 1). Em contrapartida, a caracterização do 
entorno de cada ponto de coleta exerceu fundamental importância em 
tais diferenças.
Caso a influência da altitude fosse exclusiva, seria esperada sua inter-
ferência nas temperaturas médias, uma vez que o gradiente vertical da 
temperatura é negativo, de modo que a cada 100 metros acrescidos 
à altitude  tem-se uma redução de 0,6 ºC na temperatura (AYOADE, 
2004). Ou seja, entre as estações meteorológicas Warta e Campo 
haveria uma diferença de temperatura em virtude da razoável diferen-
ça de altitude. Ao mesmo tempo, o bloco de casas-de-vegetação e a 
estação Warta não apresentariam diferença de temperatura, uma vez 
que as altitudes de ambos são muito próximas. Isso se verifica devido 
à atuação conjunta de diversos fatores, entre eles a caracterização do 
entorno do ponto de análise, que age de forma mais relevante que a 
altitude na variação da temperatura.
Analisando a descrição e uso do solo dos pontos acima citados, fica 
evidente que em locais onde a presença de água é maior, a umidade 
relativa tendeu a ser maior e a temperatura menor, se comparadas 
com locais onde há menos vegetação e, consequentemente, menos 
água. Superfícies aquáticas absorvem cerca de cinco vezes mais calor 
que o solo para aumentar suas temperaturas em valores iguais (calor 
específico) (AYOADE, 2004). Alem disso, é importante destacar que a 
temperatura do ar e a umidade relativa atuam de forma inversamente 
proporcional. Pois quando há aquecimento do ar há sua expansão, logo 
a quantidade de umidade antes contida no ar mais fresco agora repre-
senta uma porcentagem menor. Ocorre o inverso para o resfriamento 
do ar, com sua contração a umidade nele presente passa a representar 
uma porcentagem maior em relação ao máximo de vapor d’água que 
um mesmo volume de ar pode reter.
Tabela 1. Altitude em metros para os sete pontos de coleta.
Recanto do 
Sossego 
Margem da 
Represa 
Barracão 1 Barracão 3 
Bl. Casa de 
Vegetação 
Estação 
Warta 
Estação 
Campo 
563 555 589 590 627 630 598 
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Os dados coletados no Recanto do Sossego e às margens da represa 
apresentaram valores médios muito semelhantes entre si, e diferenças 
de temperatura de 2,5 ºC e de umidade relativa de 13% em relação ao 
ponto cinco, bloco das casas-de-vegetação (Figura 1). Infere-se que 
isto ocorreu pela constituição destas construções (ponto cinco) em 
concreto e vegetação reduzida. Desse modo a superfície aquece rapi-
damente, aquecendo a camada de ar acima dela e reduzindo a umidade 
relativa. Já na área de mata o dossel da vegetação dificulta a passa-
gem da radiação solar, aquecendo menos o solo e consequentemente 
a camada de ar adjacente. Além disso, a água presente na vegetação e 
na represa elevam a umidade relativa e agem como regulador térmico. 
Os demais pontos de coleta de dados apresentaram valores médios 
de umidade relativa e temperatura intermediários aos citados acima 
(Figura 1).
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Figura. 1. Valores médios de UR - umidade relativa (%) e T - temperatura (ºC) do ar para 
os sete pontos de coleta, na fazenda experimental da Embrapa Soja (Londrina, PR)
Os dados das estações meteorológicas Warta e Campo apresentaram 
temperaturas médias idênticas e uma diferença de apenas 1% de 
umidade relativa. Essa semelhança ocorreu devido à caracterização 
do entorno das mesmas. Ambas estão em local gramado e distante 
de construções, seguindo o padrão de instalação de estações meteo-
rológicas. Outros dois pontos de coleta de dados, barracão um e três, 
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caracterizados como área agrícola, também apresentaram médias de 
temperatura do ar e umidade relativa próximas. 
A cobertura do solo interfere de forma direta no microclima de uma 
localidade. Sendo assim, é importante que se analise essa interferência 
em dias de diferentes comportamentos da atmosfera. Desse modo, 
selecionou-se para análise individualizada, os dias 23/12/2011 e 
12/01/2012 (Figura 2), que corresponderam aos dias de maior e menor 
amplitude térmica, respectivamente, bem como de valores de umidade 
relativa opostos. O período que antecedeu o dia 23/12/2011 foi carac-
terizado como um período de deficiência hídrica, sendo que neste dia 
não houve precipitação. Já no período que precedeu o dia 12/01/2012 
houve precipitação suficiente para o restabelecimento da capacidade de 
armazenamento de água no solo, resultando em excesso hídrico. Neste 
dia a precipitação foi de 15,8 mm. 
Notou-se que, em ambos os dias, o bloco das casas-de-vegetação 
apresentou temperatura máxima superior aos demais locais, sendo 
a diferença de temperatura entre esses e aquele mais expressiva no 
dia 23/12/2011. Constatou-se também que locais onde há vegetação 
abundante, como no recanto do sossego e às margens da represa, as 
temperaturas são, de modo geral, amenas e a umidade relativa elevada. 
Isso porque há menor incidência de radiação solar no solo (devido à ab-
sorção e reflexão da radiação pela vegetação), logo menor aquecimento 
do solo e do ar e, com isto, temperatura mais amena, que, juntamente 
com a evapotranspiração, contribui para o aumento da umidade relati-
va. O calor específico da água presente no ar faz com que as tempe-
raturas variem pouco ao logo do dia. Ocorre o inverso em locais sem a 
presença de vegetação e com o solo impermeabilizado por construções.
No dia 12/01/2012, para o ponto localizado às margens da represa, a 
temperatura do ar foi, no período de ausência de luz solar, superior aos 
demais pontos, e a umidade relativa ficou ao longo do dia em 100%. 
A vegetação e o corpo d’água presentes, que tem propriedade de 
absorver e liberar calor de forma lenta, atuaram de forma decisiva na 
manutenção da umidade relativa e da temperatura, resultando em baixa 
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amplitude para ambos. Ao longo do dia a temperatura não foi alta, e no 
período da noite a perda de calor foi baixa, de modo que a temperatura 
não sofreu grande redução. Já o bloco das casas-de-vegetação apre-
sentou a maior temperatura e menor umidade relativa do ar.
Com relação ao dia 23/12/2011 a umidade relativa nos barracões um 
e três foi muito próxima da registrada no bloco de casas-de-vegetação, 
ao passo que no dia 12/01/2012 essa diferença foi mais significativa. 
Essa variação entre esses pontos está relacionada a processos fisio-
lógicos das plantas, à temperatura do ar e à capacidade da atmosfera 
de vaporizar água. Ainda nesta data, mesmo as temperaturas estando 
altas e a atmosfera em boas condições de absorver umidade, havia 
provavelmente reduzida evapotranspiração/transpiração, reduzindo 
assim a quantidade de água vaporizada e a umidade relativa. Já no dia 
12/01/2012 a umidade relativa estava elevada em todos os pontos 
devido à precipitação e às menores temperaturas do ar. Além disso, 
a vegetação provavelmente não evitava a transpiração, contribuindo 
assim para a elevação da quantidade de vapor d’água no ar. 
Conclusões
Concluiu-se que: a) Áreas agrícolas, como é o caso da fazenda da 
Embrapa Soja, apresentam diferentes microclimas, b) O uso do solo 
interfere diretamente na caracterização microclimática, c) Em estudo 
microclimático, a altitude tem baixa relevância nas variações de tempe-
ratura do ar, sendo a presença de vegetação, de água e de construções 
infraestruturais fatores mais relevantes, d) É importante que sejam 
desenvolvidos estudos microclimáticos em áreas agrícolas para que se 
possa perceber os reflexos das intervenções humanas nessas áreas a 
partir da retirada da vegetação, estabelecimento de cultivos agrícolas e 
de construções infraestruturais.
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Figura 2. Temperatura do ar (ºC) ao longo das 24 horas do dia 23/12/2011 (A) e do dia 
12/01/2012 (C) para os sete pontos de coleta; Umidade Relativa (%) ao longo das 24 
horas do dia 23/12/2011 (B) e do dia 12/01/2012 (D) para os sete pontos de coleta. 
Fazenda experimental da Embrapa Soja (Londrina, PR).
 
 
  
 
18,0
20,0
22,0
24,0
26,0
28,0
30,0
32,0
34,0
36,0
38,0
1 4 7 10 13 16 19 22
Te
m
pe
ra
tu
ra
 (°
C)
Hora
Recanto do 
sossego
Margem Represa
Barracão 1
Barracão 3
Bloco Casa Veg
Est Warta
Est Campo
35
45
55
65
75
85
95
1 4 7 10 13 16 19 22
Um
id
ad
e R
ela
tiv
a 
(%
)
Hora
Recanto do sossego
Margem represa
Barracão 1
Barracão 3 
Bloco Casa Veg.
Est. Warta
Est. Campo
18,0
18,5
19,0
19,5
20,0
20,5
21,0
21,5
22,0
1 4 7 10 13 16 19 22
Te
m
pe
ra
tu
ra
 (°
C)
Hora
Recanto do sossego
Margem Represa
Barracão 1
Barracão 3
Bloco Casa Veg
Est Warta
Est Campo
92
93
94
95
96
97
98
99
100
101
1 4 7 10 13 16 19 22
Um
id
ad
e R
ela
tiv
a 
(%
)
Hora
Recanto do sossego
Margem represa
Barracão 1
Barracão 3 
Bloco Casa Veg.
Est. Warta
Est. Campo
 
B 
D 
 
C 
A 
Análise da disponibilidade 
hídrica na fazenda da 
Embrapa Soja (Londrina, 
PR) nas safras de 
2009/2010, 2010/2011 e 
2011/2012
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B.3 | 1Bolsista CNPq/BRASIL/Embrapa Soja; 2Pós doutoranda/CAPES/
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Introdução
A soja é uma das mais importantes culturas do mundo, sendo o Brasil 
o segundo maior produtor. Na safra 2010/2011, a produção nacional 
foi de 75 milhões de toneladas, porém na safra 2011/2012 a seca nas 
regiões produtoras, reduziu a produção para 65,6 milhões de toneladas 
(CONAB, 2012).
Atualmente as perdas relacionadas à seca tem sido o principal desafio 
para a produção de grãos. Eventos de seca têm aumentado nas 
últimas décadas, provavelmente associadas às mudanças climáti-
cas decorrentes do aquecimento do planeta (STOKSTAD, 2004). 
Previsões indicam que extremos climáticos tenderão a aumentar in-
cluindo secas mais frequentes e prolongadas (SCHIERMEIER, 2006).
A planta de soja tem exigências hídricas que aumentam progressivamente 
com o desenvolvimento da cultura. A demanda é máxima no florescimento 
e início de formação de legumes. A falta de água em qualquer estágio de 
desenvolvimento altera a quantidade de massa produzida e com isso afeta 
o balanço entre crescimento vegetativo e reprodutivo. Dados da Embrapa 
Soja indicam que durante todo o ciclo, a soja necessita entre 450 e 800 
mm de água, no entanto, cada estádio de desenvolvimento apresenta uma 
necessidade diferente. Os períodos críticos são germinação-emergência e 
floração-enchimento de grãos (TECNOLOGIAS... 2011).
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Desse modo a análise do balanço hídrico de uma dada safra é uma 
importante ferramenta para que se possa observar o comportamento 
climático no período em que a planta estava no campo. Tem-se desta 
forma um panorama dos períodos em que ocorreram déficit ou excesso 
hídrico os quais podem ser relacionados com alta ou baixa produtivida-
de e com a qualidade dos grãos.
Objetivou-se no presente trabalho analisar o balanço hídrico (BH) das 
safras de 2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012 para a fazenda da 
Embrapa Soja, no município de Londrina-PR, e compreender o compor-
tamento climático para estas três safras.
Material e Métodos
Os dados de temperatura e precipitação foram coletados na estação 
meteorológica da Embrapa Soja, Londrina - PR, localizada a 23°11’ 
S, 51°11’ W e 630m de altitude durante as safras de 2009/10, 
2010/1011 e 2011/2012 entre os meses de outubro a março. Esses 
dados foram comparados às médias históricas para o município de 
Londrina-PR (Tabela 1) fornecidas pelo Instituto Agronômico do Paraná 
(IAPAR) e usados para cálculo do balanço hídrico (THORNTHWAITE & 
MATHER 1955) seriado por decêndio (BERGAMASCHI et al., 1992).
Tabela 1. Média Histórica de parâmetros climáticos coletados pelo IAPAR - 
EST.: Londrina / CÓD.: 02351003 / LAT.: 23°22´S / LONG.: 51°10´W / 
ALT.: 585m / Período: 1976-2010
T= Temperatura do ar; P= Precipitação em mm; Dias de Chuva= Quantidade de dias com precipi-
tação.
Mês out nov dez jan fev mar Safra 
T média (°C) 22,1 23,2 24 23,9 23,9 23,5 23,4 
P total (mm) 139 164 206 216 188 140 1053,4 
Dias de chuva 10 11 14 16 14 11 76 
 
Para o cálculo do BH utilizou-se uma planilha do Microsoft ExcelTM 
desenvolvida por Rolim et al. (1998) na qual dados de temperatura 
média e precipitação total decendiais, latitude do local e capacidade de 
armazenamento de água (CAD) no solo são inseridos. Neste trabalho a 
CAD no solo utilizada foi de 75 mm. 
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Resultados e Discussão
O Balanço hídrico das safras 2009/2010, 2010/2011 e 2011/2012 são 
apresentados nas tabelas 2, 3 e 4.
De acordo com o BH da safra 2009/2010 (Tabela 2) pode-se visualizar 
que as chuvas foram, em geral, excessivas principalmente nas fases de 
florescimento e enchimento de grãos (segundo decêndio de dezembro 
até segundo decêndio de fevereiro). Os totais pluviométricos nesta 
safra somaram 1329,8 mm, ficando 26% acima da média histórica, 
que é de 1053,4 mm. Apenas no primeiro decêndio de outubro, dezem-
bro e março e terceiro decêndio de fevereiro ocorreram déficits, porém 
de baixa importância. Nos demais períodos as chuvas superaram a 
média histórica (Tabela 1).
 Tabela 2. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por 
decêndio para a safra 2009/2010.
T=Temperatura média do ar; P= Precipitação Acumulada; DEF=Deficiência; EXC=Excedente.
Mês Decêndio 
    Dias de chuva 
T 
(°C) 
 P 
(mm) 
DEF 
(mm) 
EXC 
(mm) 
> 
1mm 
< 
1mm 
Total 
Outubro 
1 21,7 24,6 0,1 0,0 3 0 3 
2 19,8 193 0,0 165,3 5 2 7 
3 22,4 40,7 0,0 5,2 4 1 5 
Novembro 
1 24,9 61,6 0,0 19,3 4 1 5 
2 25,0 102,1 0,0 58,7 3 1 4 
3 23,8 44,5 0,0 5,8 7 0 7 
Dezembro 
1 23,2 23,1 1,2 0,0 3 1 4 
2 22,7 92,6 0,0 45,0 4 1 5 
3 24,0 70 0,0 25,7 8 1 9 
Janeiro 
1 24,0 54,2 0,0 14,1 8 0 8 
2 22,9 129,2 0,0 93,6 8 1 9 
3 22,8 124,3 0,0 85,8 7 2 9 
Fevereiro 
1 26,3 58,1 0,0 9,7 2 1 3 
2 23,1 129,9 0,0 94,8 7 1 8 
3 24,1 3,2 4,4 0,0 1 0 1 
Março 
1 23,8 28,2 2,9 0,0 1 0 1 
2 24,9 70,5 0,0 2,1 3 0 3 
3 22,7 80 0,0 45,2 6 1 7 
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Na safra 2010/2011 houve excessos hídricos mais intensos que 
deficiências hídricas nas fases de floração/enchimento de grãos, bem 
como nos períodos que antecederam e sucederam estas fases (Tabela 
3). Contudo, apenas os meses de outubro e janeiro apresentaram totais 
pluviométricos acima da média histórica, mesmo assim sem superá-la 
em 20 mm. Os demais meses apresentaram totais pluviométricos de 
até 82 mm abaixo da média, como é o caso do mês de novembro. De 
modo semelhante à safra anterior, períodos de déficit hídrico nas fases 
de floração e enchimento de grãos foram pouco impactantes. 
No segundo decêndio de novembro, a precipitação total foi de 3,3 mm, 
distribuídos em três dias. Assim, projetou-se uma deficiência hídrica de 
4,2 mm. Esse déficit ocorreu nos dois primeiros decêndios, de modo 
que as chuvas do final de novembro e início de dezembro, apesar de 
terem sido abaixo da média, foram capazes de neutralizar o déficit 
hídrico e garantir um pequeno excesso hídrico.
No final de 2010, terceiro decêndio de dezembro, o total pluviométrico 
foi de 10,9 mm, tendo precipitado em apenas quatro dias. Como con-
sequência, tem-se o segundo déficit hídrico da safra, alcançando 5 mm 
de deficiência. Esse déficit deixou de ocorrer com as chuvas do mês de 
janeiro, que ficaram acima da média, sobretudo no segundo decêndio, 
quando a precipitação total foi de 151,4 mm.
Assim, com elevados totais pluviométricos no mês de janeiro de 2011, 
a CAD foi atingida, garantindo disponibilidade hídrica caso as chuvas 
não fossem suficientes para tanto. Foi o que ocorreu nos meses de 
fevereiro e março, quando os totais pluviométricos ficaram abaixo da 
média. O período crítico foi o segundo decêndio de março, quando a 
precipitação totalizou apenas 9,2 mm. Desse modo, a água armazena-
da no solo foi sendo utilizada para suprir as necessidades fisiológicas 
da soja, e quando não havia água suficiente, houve um déficit hídrico 
de 3,5 mm. Esta deficiência se estendeu até o início de Abril, tendo 
sido controlada com as chuvas do final de março e início deste mês.
É importante frisar que na safra 2010/2011 a soma dos totais pluvio-
Mês Decêndio 
    Dias de chuva 
T 
(°C) 
 P 
(mm) 
DEF 
(mm) 
EXC 
(mm) 
> 
1mm 
< 
1mm 
Total 
Outubro 
1 19,1 56,6 0,0 35,3 3 2 5 
2 19,7 61,4 0,0 38,3 4 1 5 
3 22,4 41,9 0,0 6,5 2 0 2 
Novembro 
1 22,7 30,4 0,1 0,0 2 2 4 
2 20,5 3,3 4,2 0,0 1 2 3 
3 23,8 48,5 0,0 0,0 3 1 4 
Dezembro 
1 22,7 53,5 0,0 5,6 6 1 7 
2 21,7 72,1 0,0 40,5 5 2 7 
3 23,0 10,9 5,0 0,0 1 3 4 
Janeiro 
1 23,4 35,8 0,0 0,0 3 5 8 
2 23,0 151,4 0,0 113,5 7 1 8 
3 23,9 46,7 0,0 3,7 4 1 5 
Fevereiro 
1 22,7 96,5 0,0 62,2 6 3 9 
2 23,2 29,8 0,2 0,0 4 3 7 
3 24,4 41,8 0,0 4,7 2 0 2 
Março 
1 20,9 31,2 0,0 4,4 4 2 6 
2 23,1 9,2 3,5 0,0 2 2 4 
3 22,7 30,5 1,2 0,0 3 3 6 
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métricos mensais foi 851,5 mm, índice 20% inferior à média histórica 
que é de 1053,4 mm (Tabela 1).
Tabela 3. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por 
decêndio para a safra 2010/2011.
T=Temperatura média do ar; P=Precipitação Acumulada; DEF=Deficiência; EXC=Excedente.
Mês Decêndio 
    Dias de chuva 
T 
(°C) 
 P 
(mm) 
DEF 
(mm) 
EXC 
(mm) 
> 
1mm 
< 
1mm 
Total 
Outubro 
1 19,1 56,6 0,0 35,3 3 2 5 
2 19,7 61,4 0,0 38,3 4 1 5 
3 22,4 41,9 0,0 6,5 2 0 2 
Novembro 
1 22,7 30,4 0,1 0,0 2 2 4 
2 20,5 3,3 4,2 0,0 1 2 3 
3 23,8 48,5 0,0 0,0 3 1 4 
Dezembro 
1 22,7 53,5 0,0 5,6 6 1 7 
2 21,7 72,1 0,0 40,5 5 2 7 
3 23,0 10,9 5,0 0,0 1 3 4 
Janeiro 
1 23,4 35,8 0,0 0,0 3 5 8 
2 23,0 151,4 0,0 113,5 7 1 8 
3 23,9 46,7 0,0 3,7 4 1 5 
Fevereiro 
1 22,7 96,5 0,0 62,2 6 3 9 
2 23,2 29,8 0,2 0,0 4 3 7 
3 24,4 41,8 0,0 4,7 2 0 2 
Março 
1 20,9 31,2 0,0 4,4 4 2 6 
2 23,1 9,2 3,5 0,0 2 2 4 
3 22,7 30,5 1,2 0,0 3 3 6 
 
Na safra 2011/2012 deficiências hídricas foram observadas no pri-
meiro e terceiro decêndio de novembro (Tabela 4), primeiro e segundo 
decêndio de dezembro, nos três decêndios de fevereiro e no primeiro 
e segundo decêndio de março. Ou seja, no período de florescimento e 
enchimento grãos houve déficits hídricos.
O mês de dezembro (Tabela 4) apresentou índice pluviométrico de 56,1 
mm abaixo da média histórica.  Nos dois primeiros decêndios deste 
mês a precipitação totalizou 46,9 mm distribuídos de forma geral em 
quatro dias. Essa má distribuição das chuvas, aliada às altas tempera-
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turas do período, causaram um déficit hídrico de 0,2 mm no primeiro 
decêndio e 6,3 mm no segundo. Com relação ao terceiro decêndio 
deste mês, o total pluviométrico neste período foi de 103 mm. No 
entanto, mais de 100 mm precipitaram em apenas um dia, no dia 30 
de dezembro de 2011. Ou seja, apesar do total pluviométrico e da não 
ocorrência de déficit hídrico, fica evidente que o terceiro período apre-
sentou déficit até o dia 30. Além do mais, a precipitação intensa não 
permite boa absorção de água pelo solo devido ao grande escoamento 
superficial.
No mês de janeiro (Tabela 4), apesar do total pluviométrico ter sido de 
186,6 mm, ficando 30 mm abaixo da média, não houve déficit hídrico. 
Neste mês houve 18 dias com chuva (Tabela 4), o que garantiu a boa 
distribuição da mesma ao longo do mês e boa absorção de água pelo 
solo.
O segundo decêndio do mês de janeiro, período no qual a precipitação 
total foi de 95,7 mm, distribuídos em 9 dias, o solo atingiu sua CAD, e 
consequentemente houve excesso hídrico, que totalizou 63 mm. O ter-
ceiro e último decêndio do mês também apresentou boa disponibilidade 
de água. Foram 56,7 mm de precipitação, resultando num excesso de 
22 mm. 
A partir do mês de fevereiro inicia-se uma deficiência hídrica que se esten-
de ao longo do mês de março. No mês de fevereiro a precipitação total foi 
de apenas 29,5 mm, representando uma quantia ínfima da média para o 
mesmo período, que é de 188,3 mm. Habitualmente neste mês as chuvas 
são distribuídas em 14 dias (Tabela 1). Contudo, em fevereiro de 2012 as 
precipitações concentraram-se em apenas 10 dias, sendo que em apenas 
seis deles a precipitação foi superior a 1,0 mm.
O mês de março, conforme mencionado anteriormente, apresentou déficit 
hídrico no primeiro e segundo decêndios, e no terceiro restabeleceu-se a 
CAD, não havendo déficit nem excesso hídrico. Neste mês a precipitação 
total foi de 100,3 mm, que, assim como fevereiro, ficou abaixo da média 
para o período, que é de 140,0 mm. É importante destacar que no segun-
Mês Decêndio 
    Dias de chuva 
T 
(°C) 
 P 
(mm) 
DEF 
(mm) 
EXC 
(mm) 
> 
1mm 
< 
1mm 
Total 
Outubro 
1 22,3 34,8 0,0 0,0 4 2 6 
2 20,4 125,8 0,0 55,9 5 1 6 
3 21,5 55,0 0,0 23,0 3 0 3 
Novembro 
1 21,2 1,3 4,5 0,0 0 2 2 
2 20,4 70,6 0,0 21,2 4 0 4 
3 23,5 31,0 0,3 0,0 2 0 2 
Dezembro 
1 22,4 31,5 0,2 0,0 3 2 5 
2 24,2 15,4 6,3 0,0 1 0 1 
3 24,1 103,0 0,0 30,6 2 1 3 
Janeiro 
1 23,0 34,2 0,0 0,0 2 1 3 
2 21,5 95,7 0,0 63,0 8 1 9 
3 21,8 56,7 0,0 22,0 6 0 6 
Fevereiro 
1 26,1 4,7 10,3 0,0 1 0 1 
2 23,9 4,6 18,8 0,0 2 1 3 
3 23,9 20,2 9,2 0,0 3 3 6 
Março 
1 25,0 31,7 6,7 0,0 3  3 
2 23,5 5,0 23,3 0,0 1 1 2 
3 22,0 63,6 0,0 0,0 2 1 3 
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do decêndio do mês de março de 2012 houve a maior deficiência hídrica, 
em um decêndio, registrada nas três safras: 23,3 mm. 
Ao longo da safra 2011/2012 as precipitações totalizaram 784,8 mm, 
que representam apenas 75% da média histórica para o mesmo perío-
do, que é de 1053,4 mm (Tabela 1). 
Tabela 4. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), seriado por 
decêndio para a safra 2011/2012.
T=Temperatura média do ar; P=Precipitação Acumulada; DEF=Deficiência; EXC=Excedente.
Mês Decêndio 
    Dias de chuva 
T 
(°C) 
 P 
(mm) 
DEF 
(mm) 
EXC 
(mm) 
> 
1mm 
< 
1mm 
Total 
Outubro 
1 22,3 34,8 0,0 0,0 4 2 6 
2 20,4 125,8 0,0 55,9 5 1 6 
3 21,5 55,0 0,0 23,0 3 0 3 
Novembro 
1 21,2 1,3 4,5 0,0 0 2 2 
2 20,4 70,6 0,0 21,2 4 0 4 
3 23,5 31,0 0,3 0,0 2 0 2 
Dezembro 
1 22,4 31,5 0,2 0,0 3 2 5 
2 24,2 15,4 6,3 0,0 1 0 1 
3 24,1 103,0 0,0 30,6 2 1 3 
Janeiro 
1 23,0 34,2 0,0 0,0 2 1 3 
2 21,5 95,7 0,0 63,0 8 1 9 
3 21,8 56,7 0,0 22,0 6 0 6 
Fevereiro 
1 26,1 4,7 10,3 0,0 1 0 1 
2 23,9 4,6 18,8 0,0 2 1 3 
3 23,9 20,2 9,2 0,0 3 3 6 
Março 
1 25,0 31,7 6,7 0,0 3  3 
2 23,5 5,0 23,3 0,0 1 1 2 
3 22,0 63,6 0,0 0,0 2 1 3 
 
 
Pôde-se observar que anomalias nos padrões de precipitação vêm 
sendo intensificadas a cada safra. Evidências científicas contemporâ-
neas têm advertido para anomalias na temperatura e nos padrões de 
precipitação, com consequências diretas nas atividades humanas e, es-
pecialmente, naquelas relacionadas à produção agrícola. Daí a necessi-
dade de obter informações climáticas a fim de um melhor planejamento 
visando um aprimoramento no desempenho agrícola.
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Conclusões
Há grande variação na quantidade e na distribuição das precipitações 
pluviométricas ao longo do período analisado e em comparação com as 
médias históricas para o município de Londrina – PR;
Déficit hídrico significativo foi observado na safra 2011/2012, o que 
pode explicar a queda de produtividade de 20% em relação ao ano 
anterior;
É necessário um acompanhamento climático safra a safra para um 
melhor planejamento agrícola na região estudada, podendo-se ter um 
melhor aproveitamento agrícola, melhores previsões de safra e maior 
lucratividade.
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Crescimento de soja 
geneticamente modificada 
com os genes AtDREB1A 
e AtDREB2A sob déficit 
hídrico
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Norte do Paraná/Bolsista CNPq/PIBIC; 2 Bolsista/CAPES;  3 Universidade 
Estadual de Londrina; 4 Embrapa Soja; 5 Japan International Research 
Center for Agricultural Sciences/JIRCAS.
Introdução 
As perdas de produtividade relacionadas à seca tem sido atualmen-
te o principal desafio para a produção de grãos. Recentemente, na 
safra 2011/2012, a seca nas regiões produtoras, sobretudo nos es-
tados da Região Sul, reduziu a produção de 75 milhões de toneladas 
(2010/2011) para 65,6 milhões de toneladas (CONAB, 2012). Dentro 
deste contexto, a busca de cultivares mais tolerantes à seca tem 
sido foco constante de pesquisadores. A Embrapa Soja juntamente 
com o JIRCAS (Japan International Research Center for Agricultural 
Sciences), University of Tokyo e RIKEN Institute vem desenvolvendo 
plantas geneticamente modificadas contendo as contruções DREB 
(Dehydration Responsive Element Binding). Estes fatores de transcri-
ção, em condições de seca e calor, ativam uma cascata de genes que 
apresentam características de proteção das estruturas celulares durante 
a desidratação celular (SHINOZAKI & YAMAGUCHI-SHINOZAKI, 2000). 
O uso de construções gênicas contendo promotores induzidos pelo 
estresse como o rd29A em combinação com fatores de transcrição tem 
demonstrado que é possível aumentar a capacidade das plantas em 
suportar períodos de déficit hídrico, sem comprometer definitivamente 
as características agronômicas de interesse. 
As linhagens DREB1A e DREB2A usadas no presente estudo, foram 
obtidas pela introdução de construções gênicas contendo o promotor 
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estresse-induzido rd29A e a região codante dos fatores de transcrição 
AtDREB1A e AtDREB2A, respectivamente, na cultivar convencional 
BR16. Análises de expressão dessas linhagens revelaram alta ex-
pressão do transgene inserido (BENEVENTI, 2006; POLIZEL, 2007; 
ENGELS, 2010). 
O objetivo do presente estudo foi analisar o crescimento de plantas 
geneticamente modificadas contendo as construções AtDREB1A e 
AtDREB2A, de genótipo resultante do cruzamento entre plantas BR 
16 e DREB1A, e das cultivares convencionais BR 16 e Embrapa 48 
consideradas sensível e tolerante ao estresse hídrico, respectivamente, 
em resposta a três níveis de disponibilidade hídrica em condições de 
campo.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido na Embrapa Soja, localizada em Londrina-
-PR durante a safra 2011/12. As condições de cultivo foram realizadas 
de acordo com as tecnologias de produção de soja, (Embrapa 2011). O 
delineamento experimental foi de blocos ao acaso em parcelas sub-
-divididas. Os tratamentos na parcela foram: irrigado (I), não irrigado 
(NI) e sob coberturas móveis (CM) (rain out shelters); programados 
para fechar simulando condições de seca, no estágio vegetativo (EHV) 
ou no reprodutivo (EHR). Os tratamentos nas sub-parcelas foram: cul-
tivares de soja convencionais EMBRAPA 48, BR 16, as linhagens GM 
DREB1A, DREB2A e genótipo resultante do cruzamento entre plantas 
BR 16 e DREB1A (09D-0077). Dados de altura, no de nós, área foliar, 
índice de área foliar, peso fresco da parte aérea (PFPA) e peso seco 
da parte aérea (PSPA) foram obtidos a partir de coletas realizadas em 
duas datas: 16/01/2012 (plantas estavam no estádio R2-R3) e 08 a 30 
abril de 2012, ou seja, quando todas as parcelas já haviam atingido o 
estádio R8. 
O índice de área foliar (IAF) foi calculado como sendo a razão entre a 
área foliar e a unidade de superfície de solo ocupada por essas plantas. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e quando significati-
vos, foi aplicado o teste de Duncan (P<0.05).
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Resultados e Discussão
Com exceção do número de nós, todos os componentes de crescimen-
to analisados para todos os genótipos estudados tiveram valores redu-
zidos sob estresse hídrico. Com relação às diferenças entre genótipos 
dentro dos diferentes tratamentos, observou-se que na segunda coleta, 
as plantas DREB1A e 09D-0077  (tratamento EHR) e os genótipos 
DREB1A, 09D-0077 e DREB2A (tratamento I) tiveram menores alturas 
que BR 16 (Figura 1).
Figura 1. Altura, número de nós e 
área foliar em duas datas de coleta: 
16/01/2012  (R2-R3) (A) e 08 a 30 
abril 2012 (R8) (B). Cores das barras 
representam: azul escuro: Embrapa 
48, vermelho: BR 16, verde: DREB1A, 
roxo: 09D-0077,azul claro: DREB2A. 
n=5, ±erro padrão
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Com relação ao número de nós, na segunda coleta, as plantas DREB1A 
e 09D-0077  superaram os demais genótipos no tratamento EHV; 
DREB1A superou os demais genótipos no tratamento NI e superou as 
plantas  DREB2A e Embrapa 48 no tratamento I (Figura 1). Com rela-
ção à área foliar (Figura 1) e IAF (Figura 2) não ocorreram diferenças 
entre genótipos (Figura 2). Plantas DREB1A, 09D-0077 e Embrapa 48 
tiveram menor PFPA e PSPA que a BR16 no tratamento NI na primeira 
coleta (Figura 2). No tratamento I, os genótipos 09D-0077   DREB2A 
tiveram menor PF que a cultivar BR16. No tratamento I, o genótipo 
09D-0077 teve menor PS que a cultivar BR16.
Estudos anteriores sobre o fenótipo de plantas DREB1A em casa de 
vegetação revelaram diferenças somente na altura das plantas em relação 
à cultivar BR 16. Assim, observa-se que em condições de campo, o peso 
seco e fresco dos genótipos também podem ser reduzidos em condições 
específicas, como no caso do tratamento NI na primeira coleta. Observou-
-se, entretanto, que os valores de PFPA e PSPA se igualaram na segunda 
coleta nos diferentes genótipos. Análises dos componentes do rendimento 
devem ser considerados para verificar se estas alterações no crescimento 
se refletirão em diferenças na produtividade.
O entendimento da base molecular e genética das respostas das plantas à 
limitação de água depende de análise fenotípica detalhada. Por meio desta 
análise, é possível, por exemplo, verificar se a inserção do gene que con-
fere tolerância, por meio de engenharia genética, resultou em alterações 
no crescimento e desenvolvimento das linhagens obtidas. No presente 
estudo verificou-se que a transformação com a construção AtDREB1A 
resultou em redução na altura das plantas, comprovando resultados 
de estudos anteriores obtidos por Pagliarini et al (2011). Retardo no 
crescimento foi também observado em plantas de batata expressando 
o gene DREB1A sob controle do promotor rd29A (Behnam et al. 2006). 
Contudo, em estudos realizados por Kasuga et al. (1999), o  uso do 
promotor rd29A, induzido por estresse ao invés do promotor 35S 
CaMV em Arabdopsis, minimizou os efeitos negativos no crescimento 
da planta.
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O sucesso de qualquer estratégia de seleção é determinado pelo 
sucesso reprodutivo. Em estudos realizados por Fuganti-Pagliarini et al 
(2011) plantas contendo os genes DREB1A e DREB2A tiveram menores 
alturas, porém a produtividade dessas linhagens não foi modificada em 
relação á cultivar BR 16 ou Embrapa 48.
Figura 2. Índice de Área foliar, Peso fresco e seco da parte aérea em duas datas de co-
leta: 16/01/2012  (R2-R3) (A) e 08 a 30 abril 2012 (R8) (B). Cores das barras represen-
tam: azul escuro: Embrapa 48, vermelho: BR 16, verde: DREB1A, roxo: 09D-0077,azul 
claro: DREB2A. n=5, ±erro padrão
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Conclusões
O estresse hídrico no estágio vegetativo e reprodutivo afetou as carac-
terísticas de crescimento de todos os genótipos estudados;
No estágio R2-R3, de um modo geral, foram encontrados menores 
valores para altura e pesos fresco e seco da parte aérea, no tratamento 
NI, nos genótipos: Embrapa 48/DREB1A/09D-0077 em comparação 
com a cultivar BR16. O genótipo 09D-0077 teve valores inferiores 
também no tratamento I;
No estágio R8 as características de crescimento dos diferentes genóti-
pos se igualaram, exceto pela altura; 
A transformação com a construção AtDREB1A resultou em redução na 
altura das plantas.
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Introdução
O agronegócio exerce importante papel na economia brasileira, tendo 
como principais produtos a soja, o algodão, milho, trigo, arroz, feijão 
entre outros (CONAB, 2012). A rotação de culturas traz diversas 
vantagens em relação aos monocultivos, entre as quais se destaca a 
menor ocorrência de pragas e o favorecimento da presença de inimigos 
naturais, o que deveria redundar em menor uso de inseticidas, com 
vistas à sustentabilidade. Entretanto, se por um lado essa diversifi-
cação de sistemas é benéfica, por outro, o uso contínuo das áreas 
resultantes da expansão dos cultivos sucessivos (por ex. soja, milho, 
algodão, aveia, trigo) durante todo o ano, faz com que a exploração 
intensiva das áreas agrícolas favoreça a incidência de algumas pragas, 
dependo das espécies de plantas envolvidas nesse sistema (EMBRAPA, 
2006). Isso ocorre porque áreas cultivadas durante o ano todo podem 
fornecer condições ideais de alimento, para a sobrevivência de insetos 
polífagos, como lagartas, desencadeando o crescimento populacional 
de espécies antes consideradas pragas secundárias (PANIZZI, 1997; 
CHOCOROSQUI, 2001). Neste contexto, um dos fatores que contribui 
para a dificuldade de manejo de S.frugiperda pode ser a ampla oferta 
de hospedeiros que o inseto encontra ao longo do ano, em virtude da 
sucessão de culturas, ou com plantios escalonados de culturas com 
fenologia diferente em áreas próximas como é o caso da soja, milho e 
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algodão que são cultivados no verão, além de plantas de cobertura na 
entressafra, como o milheto. Isso pode estar favorecendo  a dispersão 
da praga entre os cultivos e selecionando novas preferências alimenta-
res devido à intensa exposição dessas plantas à pressão populacional 
desses insetos (SANTOS et al., 2004; SÁ et al., 2009). Além disso, 
existem cultivos com o gene Bt, como  o milho e algodão que tem a 
capacidade de controlar espécies de lepidópteros (Anticarsia gemmatalis, 
Spodoptera spp.)  e, nos próximos anos, a soja Bt também estará no 
mercado. Compreender a adaptabilidade de S. frugiperda nessas culturas 
e a migração de populações de populações entre as diferentes culturas ao 
longo do ano é também de grande importância visto que fornecerá indícios 
da intensidade da pressão de seleção para resistência que esses cultivos 
Bts podem estar causando além do papel das culturas de entressafra na 
produção de indivíduos suscetíveis as proteínas Bts.
Material e Métodos
A preferência de adultos de S. frugiperda, para a oviposição entre as 
plantas de soja, milho, algodão trigo e aveia foi estudada empregando 
casas teladas instaladas no campo experimental da Embrapa Soja, com 
5 m x 4m x 2,5 m (comprimento, largura e altura), em plantas com 
estádio fenológico entre V4 e V8 de acordo com cada cultura. Para a 
obtenção dos mesmos estádios fenológicos dos diferentes hospedeiros 
na mesma época as plantas foram semeadas em datas diferentes O 
estudo foi conduzido com chance de escolha onde foram colocadas 
dentro dos telados 10 vasos de cada cultura testada contendo cinco 
plantas por vaso. Cada hospedeiro foi disposto de forma equidistante 
uns dos demais. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
ao acaso com cinco repetições,representadas por um  telado com 10 
vasos de cada espécie vegetal em seu interior. Aos três dias após a 
emergência das pupas 130 casais de S. frugiperda foram liberados 
no interior de cada repetição (casas teladas), no início da escotofase. 
Após 72h da liberação das mariposas, as plantas eram vistoriadas 
verificando-se o total e a localização das posturas. Os dados obtidos 
foram submetidos a analise de variância pelo programa estatístico SAS 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%. 
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Resultados e Discussão
No teste com chance de escolha foram detectadas diferenças sig-
nificativas tanto no total de ovos quanto no número de posturas 
nas plantas de trigo, as demais culturas não apresentaram diferença 
significativa quanto à preferência para oviposição (Figura 1). Diver-
sos trabalhos mostram a afinidade de S. frugiperda por gramíneas. 
CROCOMO & PARRA (1985) estudaram a utilização e o consumo 
de S. frugiperda em três espécies de plantas (milho, trigo e sorgo) 
e constataram que trigo foi o alimento que se apresentou como 
melhor hospedeiro e proporcionou melhor desenvolvimento nutricio-
nal. O milho, apesar de ser considerada cultura alvo desta praga, 
apresentou baixo número de ovos e de posturas em relação a outras 
culturas. Enquanto  a média de ovos de S. frugiperda no trigo foi 
de, aproximadamete 3.400 ovos durante a execução do experimen-
to, a aveia apresentou número médio inferior a 1.300 ovos. Essa 
diferença também se manteve quando relacionada à quantidade de 
posturas, que variou de 24 no trigo para 7 posturas na aveia e na 
soja. BARROS et al. (2010) avaliando a preferência de oviposição de 
S. frugiperda também não verificou diferenças estatísticas entre os 
hospedeiros estudados (soja, algodão, milho e milheto) com relação 
à preferência de oviposição. 
Figura 1. Preferência de oviposição (número de ovos e posturas) de Spodoptera 
frugiperda em diferentes hospedeiros.
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Conclusões
O trigo é melhor hospedeiro para S. frugiperda entre as culturas avalia-
das, visto a maior preferência para oviposição e que futuramente pode 
trazer problemas para o manejo desta praga, atuando como refugio 
para esses insetos.
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Introdução
A sojicultura brasileira é baseada no uso de grandes extensões, no 
monocultivo e no emprego de produtos químicos. De modo que, o uso 
abusivo de produtos não seletivos e de amplo espectro de ação tem 
gerado uma série de malefícios, pois reduzem a diversidade biológica 
do sistema e têm como conseqüência a redução dos inimigos naturais, 
a reinfestação de insetos-praga, o aumento da população de insetos 
considerados de importância secundária, assim como o surgimento de 
populações resistentes a inseticidas (GAZZONI et al., 1988).  Portanto, 
um requisito para a sustentabilidade dessa cultura é o aprimoramento 
de táticas que visem a preservação do controle biológico. Para tanto, 
é necessário utilizar produtos químicos com base em características 
de eficiência agronômica e baixa toxicidade, ou seja, que apresentem 
as maiores vantagens em termos de controle de pragas, com menor 
impacto ao ambiente e aos artrópodes benéficos. Portanto, estudos 
sobre seletividade de produtos químicos a inimigos naturais são de 
fundamental importância, para que haja a preservação desses insetos 
benéficos na lavoura, mantendo assim um ambiente ecologicamente 
adequado (BUENO et al., 2008). Visto que, o predador Podisus nigris-
pinus é um importante inimigo natural na cultura da soja, contribuindo 
para o controle de várias espécies de lagartas desfolhadoras. O objetivo 
deste trabalho foi estudar o efeito de inseticidas utilizados na cultura 
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da soja ao predador Podisus nigrispinus, para verificar quais destes são 
mais adequados para serem usados na cultura.
Material e Métodos
O ensaio foi conduzido segundo as normas padronizadas da “Inter-
national Organization for Biological Control” (IOBC), no laboratório 
de entomologia da Embrapa Soja, Londrina, PR com 10 tratamentos 
(nove inseticidas e uma testemunha, sem aplicação) (Tabela 1) e 50 
repetições em delineamento inteiramente casualizado. Foram utilizados 
ninfas de quarto ínstar (< 24 hs de idade) de P. nigrispinus. Os testes 
de seletividade foram realizados em placas de vidro plana com 2 mm 
e espessura (13 x 13 cm), aprisionando o predador com o auxílio de 
uma superfície circular (anel de PVC), com 3 cm de altura e 7,5 
cm de diâmetro. A extremidade superior do anel foi protegida com 
tecido (tuli) de malha de 1,5 mm2, para formar uma gaiola, onde 
os adultos receberam aplicação tópica dos inseticidas por meio de 
torre de Potter, de forma a depositar 1,75 ± 0,25 mg de calda/
cm², na superfície da placa. A quantidade depositada dos inseticidas 
foi controlada através da pesagem das placas de vidro em balança 
eletrônica de precisão, antes e após a pulverização dos tratamentos. 
As avaliações foram realizadas nos intervalos de 24, 48, 72, 96 e 
120 horas após a exposição dos adultos aos respectivos tratamen-
tos, verificando-se a taxa de sobrevivência. Os adultos sobreviven-
tes de cada tratamento foram formados casais acondicionados 
em placas de acrílico, avaliando-se o número de ovos postos 
durante 10 dias, visando observar possíveis efeitos na fecundida-
de e fertilidade. Cada percevejo foi alimentado diariamente com 
uma lagarta de terceiro ínstar de Anticarsia gemmatalis. Com os 
dados foi calculado o efeito total do produto sobre os adultos de 
P. nigrispinus através da formula E= 100%-(100%-M%) x R1, na 
qual: E= Efeito total (%), M%= mortalidade corrigida pela tes-
temunha (ABBOTT, 1925) e R1= Razão entre a média diária de 
ovos postos por fêmea tratada e não tratada. Os inseticidas foram 
então classificados de acordo com as normas padronizadas pela 
(IOBC) em: classe 1 - inócuo (E < 30%); classe 2 – levemente 
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Tabela 1. Inseticidas utilizados na cultura da soja para teste de seletividade 
com Podisus nigrispinus em condições controladas de laboratório (AGROFIT, 
2011).
Ingrediente ativo (i.a) Nome comercial Formulação Grupo químico 
 
(g) i.a./200l 
H2O 
Lufenuron Match 5 CE benzoiluréia 0,75 
Teflubenzurom Nomolt 150 SC benzoiluréia 7,5 
Triflumurom Certero 480 SC benzoiluréia 14,4 
Tebufenozida Mimic 240 SC diacilhidrazina 30 
Clorfluazurom Atabron 50 CE benzoiluréia 3,75 
Novalurom Rimon 100 EC benzoiluréia 7,5 
Metoxifenozido Intrepid 240 SC diacilhidrazina 21,6 
Clorpirifós* Lorsban 480 CE organofosforado 480 
 
Resultados e Discussão
Dos produtos avaliados, apenas clorpirifós 480 foi classificado como 
nocivo (classe 4), a adultos de P. nisgrispinus por matar 100% dos pre-
dadores, sendo utilizado como testemunha positiva (Tabela  2). Assim, 
seu uso não é apropriado no MIP por não ser seletivo a P. nigrispinus, 
e sempre que possível, deve ser evitado escolhendo-se os produtos 
que possam substituí-lo. Os inseticidas lufenuron e tebufenozida foram 
classificados como levemente nocivos e triflumurom, clorfluazurom, 
novalurom e metoxifenozido como inócuos. A classificação toxicológica 
do tratamento teflubenzurom foi alterada de inócuo para levemente 
nocivo, quando considerada a viabilidade dos ovos de P. nigrispinus. 
Teflubenzuron pertence ao mesmo grupo químico do lufenuron, atuan-
do como um inibidor da síntese de quitina. Evangelista Jr. et al. (2002), 
estudando o efeito de lufenuron sobre o predador P. nigrispinus relatam 
que a viabilidade de ovos é afetada por diferentes vias de contamina-
ção e concentração do produto, embora fêmeas sob tratamento tópico,  
em diferentes concentrações, não tenham tido a viabilidade dos ovos 
afetadas. Estes resultados corroboram os obtidos nesse trabalho, para 
esse mesmo ingrediente ativo, verificando-se efeito sobre a viabilidade 
de ovos para teflubenzurom.
nocivo (30% _ E _ 79%); classe 3 - moderadamente nocivo (80% 
_ E _ 99%); classe 4 - nocivo (E > 99%).
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Conclusões
Os inseticidas triflumurom, clorfluazurom, novalurom e metoxifenozido 
são inócuos (classe 1) a adultos de P. nigrispinus, nas doses estudadas
Lufenuron, teflubenzurom e tebufenozida são levemente nocivos 
(classe 2) a adultos de P. nigrispinus, nas doses estudadas, devendo 
ser avaliados em semi-campo  antes da sua indicação de uso. 
O clorpirifós 480, foi classificado como nocivo (classe 4), devendo-se 
evitar seu uso.
Tabela 2. Efeito de diferentes inseticidas sobre Podisus nigrispinus 
(Hemiptera: Pentatomidae) e sua classificação segundo as normas da 
International Organisation for Biological Control (IOBC).
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna do mesmo estádio de desenvolvimento do inseto não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (5% de probabilidade).2E1=100% - (100%-M%)R1 (Overmeer 
& Van Zon, 1985) onde E=Efeito total (%); M%= Mortalidade corrigida pela testemunha (Abbott, 
1925); R1= Razão entre média diária de ovos postos por fêmea tratada e não tratada. 3Classifi-
cação: classe 1 = inócuo (E<30%), classe 2 =levemente nocivo (30%≤E<80), classe 3 = mod-
eradamente nocivo (80%≤E<99), classe 4 = nocivo (E≥99%). 4E2==100% - (100%-M%)R2 
(modifidado de Overmeer & Van Zon, 1985) onde R2 = Razão entre média diária de ovos viáveis 
postos por fêmea tratada e não tratada.
Tratamento  
g. i.a. 200 L ha-1 
Insetos vivos em diferentes dias após aplicação (DAA) 
(Média±EPM)1 E1%2 C13 E2%4 C23 
1 DAA 2 DAA 3 DAA 4 DAA 5 DAA 
Testemunha 9,8 ± 0,2 a 8,4 ± 0,5 a 8,0 ± 0,6 a 7,0 ± 0,7  a 
6,4 ± 0,7 
ab 
- - - - 
Lufenuron 0,75 9,4 ± 0,4 a 8,2 ± 0,7 a 7,6 ± 0,8 a 6,2 ± 0,9 a 3,0 ± 0,6 c 41,53 2 39,15 2 
Teflubenzurom 7,5 8,4 ± 0,5 a 8,0 ± 0,6 a 7,2 ± 0,5 a 6,2 ± 0,5 a 6,2 ± 0,5 b 13,38 1 32,56 2 
Triflumurom 14,4 8,6 ± 0,5 a 7,8 ± 0,5 a 7,4 ± 0,5 a 6,4 ± 0,8 a 
6,8 ± 0,8 
ab 
29,76 1 22,01 1 
Tebufenozida 30 8,8 ± 0,4 a 7,8 ± 0,4 a 7,4 ± 0,2 a 7,2 ± 0,4 a 6,2 ± 0,2 b 56,07 2 46,84 2 
Clorfluazurom 3,75 9,6 ± 0,3 a 9,2 ± 0,4 a 8,2 ± 0,5 a 7,2 ± 0,2 a 
6,6 ± 0,2 
ab 
0 1 0 1 
Novalurom 7,5 9,0 ± 0,5 a 8,2 ± 0,5 a 7,8 ± 0,4 a 7,8 ± 0,4 a 
7,4 ± 0,4 
ab 
0 1 0 1 
Metoxifenozido 
21,6 
9,6 ± 0,4 a 9,2 ± 0,6 a 9,0 ± 0,8 a 8,2 ± 0,9 a 8,5 ± 0,7 a 0 1 0 1 
Clorpirifós 480 0,0 ± 0,0 b 0,0 ± 0,0 b 0,0 ± 0,0 b 0,0 ± 0,0 b 0,0 ± 0,0 d 100 4 4 4 
CV 10,37 14,55 16,94 21,35  17,78  - - - - 
F 67,08 34,39 25,55 16,76 29,56 - - - - 
P <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 - - - - 
glmodelo 8 8 8 8 8 - - - - 
glerro 36 36 36 36 32 - - - - 
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Introdução
Nomuraea rileyi (Farlow) Samson é um importante agente de controle 
natural de espécies de Noctuídeos. Este fungo, em condições de culti-
vo, estocagens e repicagens sucessivas pode ter sua virulência altera-
da, constituindo, portanto, um entrave para sua multiplicação massal e 
utilização no controle biológico aplicado (ALVES, 1998). Outro entrave 
frequente para comercialização consiste na preservação e vida de 
prateleira curta dos bioinseticidas formulados com entomopatógenos. 
Assim, há necessidade de definir quais são os aditivos e inertes que 
proporcionam maior viabilidade através do tempo de armazenamento 
(Magalhães & Boucias, 2004). Portanto, este trabalho tem por objetivo, 
determinar e comparar a presença de contaminantes e a viabilidade 
de conídios do fungo N. rileyi preservados em diferentes condições de 
umidade.
Material e Métodos
O isolado CNPSo-Nr10 de N. rileyi foi produzido em meio de cultura 
SMAY. Após 20 dias de crescimento os conídios foram coletados por 
raspagem e em seguida colocados em cápsulas de gelatina, as quais 
foram armazenadas em frascos hermeticamente fechados contendo 1) 
Conídios em cápsulas de gelatina, sem nenhum aditivo; 2) Conídios em 
cápsulas de gelatina com algodão embebido em 5 ml de glicerol; e 3) 
Viabilidade de conídios de 
Nomuraea rileyi (Farlow) 
Samson conservados em 
diferentes condições de 
umidade
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Conídios em cápsulas de gelatina com 1 cm3 de sílica gel, em pedras, 
sem corante. Os frascos permaneceram a 1 ± 2 ºC em geladeira 
durante 190 dias, até a determinação da viabilidade dos conídios. A 
determinação da umidade dentro dos frascos hermeticamente fechados 
foi realizada com auxílio de um termohigrômetro digital (Incoterm Ind., 
Cotronic Technology Ltda., China).
Para avaliar a germinação, os conídios do fungo foram suspensos em 
10 ml de água destilada mais Tween 80 0,01%. Foram espalhados 20 
µL da suspensão com auxilio de uma alça de Drigalski sobre meio de 
culturas BDA e SMAY em lâminas de microscopia. Após a inoculação 
as lâminas foram incubadas em câmara B.O.D. a 26 ±1,5°C. A conta-
gem dos conídios germinados e não germinados foi feita após 48 e 72 
horas. Todos os tratamentos foram replicados 4 vezes em delineamen-
to inteiramente casualizado e os dados analisados mediante ANOVA. 
A presença de contaminantes foi realizada contando as colônias sobre 
os meios de cultura SMAY e BDA. As comparações de média foram 
realizadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (SigmaPlot for 
Windows Version 11.0, 2008 Systat Software, Inc.).
Resultados e Discussão
O tempo de incubação a 26°C por 48 horas só foi suficiente para 
determinar a viabilidade dos conídios no meio de cultura SMAY, para 
realizar a determinação em BDA foram necessárias 72 horas, pois a 
maior parte dos conídios não havia germinado antes desse período. A 
menor viabilidade foi obtida nos frascos sem aditivos (Tabelas 1 e 2).
Os conídios de N. rileyi proveniente dos frascos com sílica gel e gli-
cerol proporcionaram a menor umidade favorecendo sua preservação, 
os frascos sem aditivos e com glicerol apresentaram maior número de 
contaminantes (Tabela 1 e 2). Entretanto, o material fúngico provenien-
te das mesmas condições de armazenamento apresentou viabilidade 
reduzida em meio BDA (Tabela 2), o que foi comprovado por Belardin 
(1984) que testou N. rileyi em diferentes meios de cultura. A umidade 
nos frascos com sílica gel, algodão com glicerol e sem aditivos foi de 
42%, 52% e 54%, respectivamente. Segundo Alves & Faria (2010) 
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a umidade ideal para a preservação dos conídios de Metarhizium 
anisopliae (Metsc.) Sorok. deve permanecer entre 5% e 10% antes 
de serem formulados. Estudos relativos ao fungo N. rileyi devem 
ser realizados para definir qual é a umidade mais apropriada para 
preservação dos conídios por um período longo de armazenamento a 
temperatura ambiente.
Tabela 1. Viabilidade média (± EPM) de conídios do fungo de N. rileyi 
armazenado durante 190 dias em frascos com sílica gel, algodão embebido 
no glicerol e sem sílica gel em meio de cultura SMAY e número médio de 
contaminantes por tratamento.
*Médias seguidas pelas mesmas letras não são significativamente diferentes pelo método de Tukey 
(P>0,05).
Tabela 2. Viabilidade média (± EPM) de conídios do fungo de N. rileyi 
armazenado durante 191 dias em frascos com sílica gel, algodão embebido 
no glicerol e sem sílica gel em meio de cultura BDA e número médio de 
contaminantes por tratamento.
*Médias seguidas pelas mesmas letras não são significativamente diferentes pelo método de Tukey 
(P>0,05).
Tratamento Umidade Relativa (%) Viabilidade* (%) Contaminantes 
Com sílica 41,00 ± 2,64  93,15 ± 1,33 a 0,25 
Com glicerol 51,30 ± 2,33 96,32 ± 0,29 a 3,0 
Testemunha 54,00 ± 4,00 50,24 ± 3,09 b 2,0 
 
Tratamento Umidade Relativa (%) Viabilidade (%) * Contaminantes 
Com sílica  41,00 ± 2,64  37,92 ± 4,25 a 0,25 
Com glicerol 51,30 ± 2,33 51,19 ± 4,83 b 0,75 
Testemunha 54,00 ± 4,00 8,78 ± 0,22 c 3,5 
 
Conclusões
A maior viabilidade de N. rileyi foi observada nos conídios armazenados 
em frascos com sílica gel e com algodão embebido no glicerol, entre-
tanto o glicerol permitiu o desenvolvimento de contaminantes. 
As cápsulas contendo conídios de N. rileyi preservados com sílica gel, 
a proporção de contaminantes foi menor após seis meses de armazena-
mento.
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Introdução
A soja (Glycine max (L.) Merrill) é um dos principais cultivos agrícolas 
do Brasil abrangendo mais de 24,18 milhões de hectares com uma 
produtividade média de 3.115 kg/há na safra 2010/2011 (CONAB, 
2011).  Em função da extensa área cultivada, a cultura está sujeita 
ao ataque de vários insetos sendo os principais e caraterizados como 
pragas chave que atacam os legumes e grãos na cultura os percevejos 
Euschistus heros (F.), Piezodorus guildinii (West.), Nezara viridula (L.) 
(HOFFMANN-CAMPO et al, 2000). 
Os percevejos ao atacarem os grãos têm o potencial de causar dano 
direto nos tecidos tornando-os enrugados, chochos e com coloração 
mais escura que os não anômalos (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999) 
afetando desta forma a qualidade dos grãos, reduzindo a germinação, 
vigor e seu teor de óleo. Ainda ocasionam distúrbios fisiológicos na 
planta causando a retenção foliar que dificulta a colheita dos grãos pela 
falta de uniformidade da maturação e é um importante agente trans-
missor de patógenos (SOSA-GÓMEZ ; MOSCARDI, 1995). Nos últimos 
anos tem recebido bastante enfoque o P. guildinii mediante a compro-
vação de seu maior potencial de causar danos comparados aos demais 
percevejos (CORRÊA-FERREIRA ; PANIZZI, 1999). 
Flutuação populacional de 
Piezodorus guildinii em soja 
no Norte do Paraná. Safra 
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Atualmente o método de controle químico é amplamente utilizado pelos 
agricultores, comumente empregando inseticidas de amplo espectro 
de ação e utilizados muitas vezes de forma abusiva obtendo-se então 
baixa eficiência no aproveitamento, tanto por falta de tecnologias 
de aplicação quanto conhecimento e critérios técnicos para definir o 
bom emprego dos defensivos (KUSS-ROGGIA, 2009). Isto resulta em 
dosagens altas e contínuas de inseticidas durante o ciclo da cultura 
implicando em efeitos negativos causando o desequilíbrio de pragas e 
inimigos naturais e seleção de populações de percevejos resistentes 
(CORRÊA-FERREIRA et al., 2010; BUENO et al., 2011).  
O objetivo do presente trabalho foi estudar a flutuação populacional do 
percevejo verde pequeno, Piezodorus guildinii, ao logo da fase reprodu-
tiva da soja, no norte do estado do Paraná.
Material e Métodos
O estudo foi realizado no campo experimental da Embrapa Soja do Dis-
trito de Maravilha (Londrina-PR), nas coordenadas 23° 28’ 44” S; 50° 
59’ 03” O, e altitude média de 465 m, uma área de aproximadamente 
3,38 ha. Onde em 18/11/2011 foi semeada a cultivar de soja BRS 
316, na densidade de 17 sementes/m, com adubação de base de 250 
Kg / ha da fórmula NPK 0-20-20. Foram realizadas duas pulverizações 
com herbicida (glifosato, 1200g/ha) na fase vegetativa da soja. No es-
tádio R3 (início de formação de vagens) foi realizada uma pulverização 
com fungicida (azoxistrobina+ ciproconazol, 60+24g/ha) e inseticida 
(clorantraniliprole, 2g/ha) para o controle de ferrugem asiática da soja 
e lagartas desfolhadoras, respectivamente. Todos os demais tratos 
culturais foram realizados conforme recomendação para a cultura. Não 
foi realizada aplicação de inseticidas para percevejos. 
Foi demarcado o perímetro da área com a ajuda de um GPS de nave-
gação marca Garmin, modelo MAP 62, e gerado uma malha amostral 
de 10x10 metros a partir do programa computacional CR Campeiro 
7 (GIOTTO ; ROBAINA, 2007). Por meio deste procedimento foram 
demarcados 338 pontos distribuídos uniformemente ao longo de toda a 
lavoura, permitindo uma cobertura representativa da lavoura incluindo 
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tanto faixas de borda com o seu interior. Em cada ponto de amostra-
gem foram realizadas 4 sub-amostras (pano-de-batida), sendo cada 
uma composta pela amostragem de um metro de linha de soja. Foram 
realizadas amostragens semanais de percevejos (P. guildinii) ao longo 
da fase reprodutiva da soja (R2-R7). 
Os dados foram tabulados no Software Microsoft Office Excel, a partir 
do qual foi gerado um gráfico da flutuação populacional dos indivíduos.
Resultados e Discussão
Ao longo de todo o ciclo a densidade populacional de P. guildinii foi 
pequena, não ultrapassando 1,1 percevejo/m (Figura 1). O percevejo 
P. guildinii ocorreu no final do ciclo da soja e foi detectado a partir do 
estádio R5.4 (enchimento de grãos), concordando com os resultados 
obtidos por Kuss-Roggia (2009) que aponta que o crescimento popula-
cional desta espécie ocorre a partir da formação de legumes e do início 
do enchimento de grãos.
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Figura 1. Flutuação populacional de Piezodorus guildinii na cultura da soja.
Estudos realizados por Corrêa-Ferreira (2005) indicaram que o ataque 
de P. guildinii em fases anteriores ao desenvolvimento dos legumes 
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(R3) não causam redução na produtividade, não necessitando controle 
antes da fase de início de formação de legumes. Segundo (PANIZZI et 
al., 1979) os maiores perdas no rendimento ocorrem entre a terceira 
semana após formação do legume até uma semana antes do enchi-
mento de grãos completo. Devendo-se então ter maior atenção nestas 
fases críticas.
Nas duas últimas datas de amostragem (R6 e R7) houve um expressi-
vo aumento na densidade populacional de P. guildinii, possivelmente 
pela maior disponibilidade de alimento com qualidade (vagens/grãos de 
soja) (CORRÊA-FERREIRA; PANIZZI, 1999). No final do ciclo da soja 
(R6 e R7) houve predomínio de ninfas na população de P. guildinii, 
compostas principalmente por ninfas grandes (3º a 5º instares) que 
causam danos equivalentes aos adultos. Kuss-Roggia (2009) inferiu 
que lavouras de soja semeadas fora da época recomendada tendem 
a ter ataques mais severos nos últimos estádios de desenvolvimento 
da soja, estando associado, naquele caso, a migração de percevejos a 
partir de lavouras vizinhas, já colhidas ou em fase de maturação. No 
presente experimento, o crescimento populacional foi atribuído prin-
cipalmente ao aumento na densidade de ninfas, estas representaram 
cerca de 65% da população nas duas últimas amostragens. 
Conclusões
O crescimento populacional de Piezodorus guildinii acontece a partir 
do estádio de enchimento de grãos (R5) da soja. O pico populacional 
de Piezodorus guildinii ocorre na fase de maturação do grão (R7) com 
predomínio de ninfas grandes.
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Introdução
A reação em cadeia da polimerase (PCR - Polymerase Chain Reaction) 
é uma técnica in vitro que permite a amplificação de seqüências es-
pecíficas de ácido desoxirribonucléico (DNA). A PCR foi originalmente 
descrita por Saiki et al.(1985) e desde então tem sido utilizada em 
vários campos da ciência. É uma técnica com alta especificidade e 
aplicabilidade, com centenas de métodos descritos. A característica 
mais importante da PCR é a capacidade de amplificar exponencialmente 
cópias de DNA a partir de pouca quantidade de material. 
O passo chave na análise genética de plantas, através de fragmentos 
de DNA, é o isolamento e a purificação de quantidades suficientes de 
DNA de boa qualidade, ou seja, o DNA obtido deve estar íntegro, livre 
de impurezas e ser passível de amplificação (Millach, 1998). Tecidos 
maduros de muitas espécies de plantas contêm compostos fenólicos 
envolvidos na defesa contra herbivoria, os quais podem interferir nos 
procedimentos de extração de DNA inibindo a amplificação através de 
PCR. Estes compostos, frequentemente, estão ausentes ou encontram-
-se em baixas concentrações, em folhas jovens e em sementes ou 
pólen (MITTON et al., 1979).
A maioria dos métodos de isolamento de DNA emprega detergentes na 
elaboração do tampão de lise. Eles auxiliam desde a solubilização das 
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convencional
HONNA,P.T.1; GIROTTO, L.2; SOLDERA,  M.C.A.2; 
KANAMORI, N.3;MARCELINO-GUIMARAES, F. C.4; 
YAMAGUCHI-SHINOZAKI, K3; FARIAS, J.R.B.4 | 1Univer-
sidade Estadual do Norte do Paraná/Bolsista do CNPq – Brasil; 2Japan 
Internacional Cooperation Agency (JICA); 3Japan International Research 
Center for Agricultural Sciences (JIRCAS); 4Embrapa Soja 
patrihonna@hotmail.com
135VII Jornada Acadêmica da Embrapa Soja 
membranas celulares até a desnaturação de proteínas. Os mais utili-
zados são o brometo de cetiltrimetilamônio (CTAB) e o dodecil sulfato 
de sódio (SDS) com variações de acordo com a espécie estudada e o 
tecido a ser utilizado para a extração (ROMANO & BRASILEIRO, 1999).
O objetivo deste trabalho foi detectar a presença do transgene em 
amostras de sementes provenientes de plantas geneticamente modifi-
cadas via Agrobacterium tumefaciens através da técnica de PCR.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado no Laboratório de Biotecnologia Vegetal da 
Embrapa Soja, durante os meses de fevereiro e março de 2012.
Sementes provenientes de plantas geneticamente modificadas, obtidas 
pelo método de transformação via Agrobacterium tumefaciens foram 
coletadas e armazenadas em câmara fria até o momento da extração. 
Para extração de DNA foi utilizado um protocolo adaptado para semen-
tes que emprega o detergente SDS com algumas modificações.
Foram extraídas amostras de DNA de noventa e três sementes e a 
identificação das amostras positivas foi realizada através de PCR con-
vencional com primers específicos para a construção utilizada.
Para a análise foram utilizadas placas novas de PCR, DNA extraído 
a ser analisado, mistura da reação (água destilada e autoclavada, 
Tampão para PCR 10X, MgCl2, dNTP, Primer Forward, Primer Reverse, 
Taq polimerase), termociclador Veriti 96-Well Thermal Cycler (Applied 
Biosystems, Foster, CA, USA), cuba e fonte para eletroforese, gel de 
agarose (1,2%; p/v) em tampão SB 1X e transiluminador (ultravioleta). 
Foram realizadas duas repetições de cada amostra de DNA, num total 
de cento e oitenta e seis reações. A mistura de reação foi preparada 
para as 186 amostras de DNA e para três controles, um controle positi-
vo, um controle negativo e a última para o controle branco.
O volume final da reação de PCR foi de 25µl, sendo 22µl da mistura de 
reação e 3µl do DNA. Concluída a fase de amplificação, as amostras 
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foram aplicadas em gel de agarose 1,2% submetendo o DNA a uma 
tensão elétrica (eletroforese) de 120V por 1 hora. Esse gel foi corado 
com brometo de etídio para permitir sua visualização sobre luz ultravio-
leta e posterior análise do DNA amplificado.
Tabela 1. Volume de reagentes utilizados e sua concentração final na reação 
para identificação das amostras positivas.
¹Primer Foward: AAGAAGAAAATCTTCGTCAACAT 
²Primer Reverse: AATGAACATGGATGAGTTGTTA
Tabela 2. Condições do programa utilizado no termociclador para amplificar as 
reações de PCR.
Componentes Volume (µL) Concentração Final 
Tampão de reação 10X 2,5 1X 
MgCl2, 50mM 1,5 3 mM 
dNTP, 2mM 2,0 0,16 mM 
Primer Forward¹ 5µM 1,0 0,2 µM 
Primer Reverse² 5µM 1,0 0,2 µM 
Taq Polimerase, 5U/µL 0,2 0,04 U/µL 
DNA (50-70ng/µL) 3,0 6 - 8,4 ng/µL 
Água destilada e autoclavada 13,8  
 
Etapa Temperatura Tempo 
Pré-ciclo 95ºC 5 minutos 
Ciclos (35X) 
95ºC 30 segundos 
55ºC 30 segundos 
72ºC 30 segundos 
Ciclo final 
72ºC 7 minutos 
4ºC ∞ 
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Resultados e Discussão
O protocolo executado permitiu a identificação de 48 sementes positi-
vas, confirmadas nas duas repetições, que pode ser visualizado com a 
banda de 639 pb no gel de agarose.
Figura 1. Eletroforese em gel de agarose 1,2% identificando as sementes positivas. 
Controle positivo (plasmídeo Areb), controle negativo (DNA não transformado BR16) e 
branco (água). Leader 1kb Plus.
 
Conclusões
O protocolo de extração utilizado e a técnica de PCR foram eficientes 
na identificação de sementes geneticamente modificadas positivas.
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Introdução
A soja (Glycine max L.) é uma leguminosa importante em todo o 
mundo. Assim, a melhoria no rendimento desta leguminosa é um 
aspecto importante para obtenção do máximo portencial econômico. 
Aliado a isso, o crescimento e o desenvolvimento das plantas depen-
dem do genótipo e de fatores ambientais. Fatores ambientais que 
influenciam o crescimento das plantas são a temperatura, precipitação, 
radiação solar, tipo de solo e sua fertilidade. Cada espécie de planta 
tem alguns requisitos para rendimentos máximo de produção. Para 
atingirem os mais altos rendimentos potenciais, as espécie cultivadas 
devem estar em um ambiente que atenda a esses requisitos. Nas condi-
ções dos trópicos com solos intemperizados, a fertilidade do solo é um 
dos fatores que afeta o rendimento das culturas cultivadas em solos 
brasileiros. 
As avaliações dos genótipos em diferente ambientes podem fornecer 
informações valiosas sobre o desempenho e a estabilidade, permitindo 
a escolha de genótipos mais eficientes na utilização de potássio (K) 
do solo. O K desempenha papel importante nos processos fisiológicos 
e bioquímicos de plantas, ajudando na regulação osmótica e iônica e 
como um cofator ou ativador de enzimas do metabolismo de carboidra-
tos e proteínas. Assim, o fornecimento desse elemento em quantida-
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des adequadas é essencial para manter a fertilidade do solo em niveis 
tidos adequados. O uso de genótipos eficiente em K, aliado ao uso de 
fertilizantes potássicos é uma estratégia importante por melhorar o 
rendimento das culturas em solos deficientes do nutriente. Essa estra-
tégia não só pode aumentar a produção, mas também a reduzir o custo 
de produção. Os objetivos deste estudo foi avaliar o desempenho de 
produção, estado nutricional e a eficiência de onze genótipos de soja 
em níveis considerados baixo e alto de K. 
Material e Métodos
O experimento foi realizado em condições de casa de vegetação, 
sendo avaliados 11 genótipos de soja com diferentes acessos. O 
solo utilizado foi o Neossolo Quartzarênico distrófico de textura 
arenosa (86 g kg-1 de argila e 870 g kg-1 de areia) coletado no 
Município de Três Lagoas, MS (20º45’04” LS e 51º40’42” LW), na 
profundidade de 0-20 cm, com os seguintes atributos químicos: pH 
(CaCl2 0,1 mol L
-1) = 4,4, matéria orgânica do solo - MOS = 12,3 g 
kg-1, P (extrator Mehlich 1) = 3,0 mg kg-1, P (extrator resina) = 5,0 
mg kg-1, potássio - K = 0,1 cmolc kg
-1, Ca = 0,1 cmolc kg
-1, Mg = 
0,3 cmolc kg
-1, Al = 0,3 cmolc kg
-1, H+Al = 3,1 cmolc kg
-1, S-SO4
- 
= 6,0 mg kg-1, CTC = 3,6 cmolc kg
-1, V = 6,0%, B = 0,18 mg 
kg-1, Cu = 0,5 mg kg-1,  Fe = 73,0 mg kg-1, Mn = 18,4 mg kg-1, 
Zn = 0,4 mg kg-1 . Os níveis de K (fonte KCl – 60% de K2O) usados 
foram  50 mg kg-1 e 200 mg kg-1. Foram avaliados onze genótipos de 
diferentes origens e caracteristicas: BMX Potência RR, BMX Magna 
RR, NA 5929 RR, FT Campo Mourão RR, TMG 1067 RR, TMG 1066 
RR, VMAX RR, BRS 232, BRS 294 RR, BRS 295 RR e BRS 284. O 
delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em 
parcelas subdivididas, com quatro repetiçoes,s endo os níveis de K 
as parcelas principais, enquanto os onze genótipos as subparcelas. 
NA condução do experiemtno, a quantidade de água dos vasos foi 
mantida a 70% do valor total de poros (VTP).
Após a germinação, cinco plantas uniformes foram mantidas em 
cada vaso. Durante o ciclo da cultura as folhas senescente foram 
colhidas. No final do ciclo, as vagens e as sementes foram pesadas 
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e juntadas com a materia seca da parte aérea (folha + ramos). Os 
materiais das plantas foram colocados em sacos de papel e secos 
em estufa com ventilação forçada a 70oC, até obtenção do peso 
constante para determinação da matéria seca da parte aérea (MSPA) 
das plantas. Posterioremnte, foram quantificados os índices de co-
lheita de sementes, peso de 100 sementes e de acordo com Fageria 
(2011), as eficiência agronômica, fisiológica, recuperação, uso e 
eficiência de K. 
Os dados de índice de eficiência de K, eficiências agronômicas, fisio-
lógicas, recuperação, utilização e de uso de K foram submetidos a 
análise de variância (ANOVA), teste F, para avaliar efeitos de trata-
mento (genótipos), as médias foram comparadas pelo teste de Scott 
& Knott ao nível de 5%de probabilidade. 
Resultados e Discussão
Os resultados de indice de colheita para produção de grãos, matéria 
seca total (MST) e peso de 100 sementes são mostrados na Tabela 
1. Verificou-se, nas condições de baixa disponibilidade de K disponí-
vel no solo, que para a produção de grãos, os genótipos de soja NA 
5929 RR, VMAX RR, BRS 232 e BMX Magna RR apresentaram os 
melhores índices, com valores acima de 1,0, enquanto o genótipo 
FT Campo Mourão RR, foi o único que apresentou baixo índice, com 
valor inferior a 0,5. No caso do peso de 100 sementes e MSPA, 
nenhum genótipo teve valores inferiores a 0,5. Esses resultados indi-
cam que essas plantas apresentam, mesmo em solos com baixo teor 
de K disponível,  bom potencial genotípico, com boa qualidade de 
grãos e potencial de produção de massa seca como cobertura morta 
para os plantios subsequentes.
Semelhante ao indice de colheita para a produção de grãos, o genótipo 
NA 5929 apresentou a menor eficiências agronômica e fisiológica e 
o maior índice de eficiência de K (Tabela 2), com boa produtividade, 
mesmo em solos com baixo teor de K disponível no solo, enquanto 
os genótipos FT Campo Mourão RR, TMG 1067 RR, BRS 232 e BMX 
Potencia RR tiveram os maiores indices de eficiência agronômica e de 
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utilização (Tabela 2), mostrando com isso, que esses materiais neces-
sitam de maiores quantidades de K durante o ciclo de crescimento para 
que esses possam expressar todo o seu potencial produtivo. 
Como observado nas últimas safras, onde sintomas de deficiência de 
K em plantios de soja foram recorrentes, esses resultados demostram 
que o conhecimento de todo manejo adotado no cultivo, inclusive com 
a escolha da cultivar adequada para cada condição edafoclimática pode 
minimizar esse problema de deciência do nutriente nos plantios subse-
quentes. 
Tabela 1. Índice de colheita para produção de grãos por vaso, matéria seca 
total da parte aérea da planta (MSPA) e peso de 100 sementes dos onze genó-
tipos de soja.
Baixa eficiência: > 0,5, Média eficiência: 0,5-1,0 e eficiente: > 1,0
Genótipos 
Produção de 
Grãos 
Matéria seca 
total 
Peso de 100 
sementes 
FT Campo Mourão RR 0,49 0,79 1,02 
TMG 1066 RR 0,80 0,86 0,80 
BRS 295 RR 0,82 1,24 0,57 
NA 5929 RR 1,27 0,86 1,08 
TMG 1067 RR 0,86 1,08 1,10 
VMAX RR 1,15 1,16 0,85 
BRS 294 RR 0,94 0,63 1,23 
BMX  Magna RR 1,24 1,15 0,75 
BRS 284 0,95 0,76 0,88 
BRS 232 1,02 1,06 1,05 
BMX Potência RR 0,79 1,17 1,54 
 
143VII Jornada Acadêmica da Embrapa Soja 
Tabela 2. Índice de eficiência de K e eficiências agronômicas, fisiológicas, recu-
peração, utilização e de uso de K. 
*Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem entre si a 5% de probabilidade pelo 
teste de Scott & Knott a 5% de probabilidade.
Genótipos 
 Eficiência  Índice 
Agronômica Fisiológica Recuperação Utilização 
Uso de K 
na PA 
Eficiência 
de K 
g g-1 g mg-1 % g mg-1 g g-1  
FT Campo Mourão 101,2a 0,050a 2,018a 0,101a 55,979b 0,536d 
TMG 1066 RR 80,8b 0,058a 1,539b 0,081b 59,908a 0,852c 
BRS 295 RR 57,3c 0,032c 1,745b 0,057c 53,296c 0,824c 
NA 5929 RR 34,7d 0,024d 1,467b 0,035d 54,467c 1,363a 
TMG 1067 RR 92,3a 0,058a 1,663b 0,092a 60,843a 0,912b 
VMAX RR 68,2c 0,035c 1,888b 0,068c 57,330b 1,234a 
BRS 294 RR 50,5c 0,041b 1,208b 0,051c 55,434b 1,003b 
BMX  Magna RR  52,5c 0,035c 1,464b 0,053c 56,168b 1,329a 
BRS 284 53,3c 0,039b 1,365b 0,053c 57,301b 1,028b 
BRS 232 114,8a 0,050a 2,258a 0,115a 59,669a 1,097b 
BMX Potência RR 99,8a 0,049a 2,033a 0,100a 59,606a 0,857c 
 
Conclusão
A escolha da cultivar para o plantio, em função das eficiências agronô-
mica e de uso de potássio é de grande importância para obtenção do 
máximo potencial de produtividade da soja.
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Introdução
Os diagnósticos exploratórios são extremamente importantes em dados 
de pesquisa, nas diferentes áreas do conhecimento, sempre que se 
deseja fazer inferência estatística. Na inferência, pode-se realizar a 
análise de variância (ANOVA), utilização de hipóteses estatísticas e a 
comprovação das mesmas, teste de comparação múltipla de médias 
sempre atendendo todos os pressupostos da ANOVA e, em caso 
contrário, utilizando transformação de dados para atender esses pré-
-requisitos (OLIVEIRA, 1998). 
Os dados deste trabalho referem-se à capacidade de troca de cátions 
(CTC cmolc dm
-3), com  a realização de análise descritiva e explorató-
ria espacial, por meio de um diagnóstico exploratório com box-plot, 
histogramas, estatística descritiva, gráficos de controle de qualidade 
e de probabilidade normal, além de testes de correlação espacial. Tal 
diagnóstico detectará a presença de outliers de forma que todos os 
métodos estatísticos sejam aplicados com fidedignidade e precisão.
Objetivou-se analisar e interpretar os dados para avaliar a magnitude da 
variabilidade e uma posterior aplicação do método geoestatístico nos 
dados da CTC.
Aplicação da análise 
descritiva e espacial em 
dados de capacidade de 
troca de cátions
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Material e Métodos
Os dados utilizados nesta pesquisa são procedentes de um levantamen-
to realizado ao Norte do estado do Rio de Janeiro, à margem esquerda 
do Rio Paraíba do Sul, no município de Campos dos Goytacazes (Ca-
peche et al., 1997), com as coordenadas geográficas 21°44’47’’S e 
41°18’24’’ O.  A amostragem do solo foi realizada com trado holan-
dês, em uma malha regular, distando 900 metros para cada coorde-
nada geográfica: norte e leste. Esta malha foi espaçada de 50 metros, 
totalizando 273 amostras. A variável agronômica estudada foi a CTC 
(cmolc dm
-3), na camada de 0-20 cm de profundidade. Foi realizada 
análise exploratória descritiva e espacial, por meio das estatísticas 
como: os coeficientes de assimetria e curtose, o teste de normalidade 
de Shapiro & Wilk, teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, o 
gráfico da probabilidade normal, o de box-plot, o histograma de fre-
quências, a média, a mediana, a moda, gráfico de correlação entre as 
coordenadas e a CTC, e os gráficos de  controle de qualidade. Para a 
execução deste trabalho, foi utilizado o programa estatístico StatSoft, 
Inc. (STATSOFT, 1995).
Resultados e Discussão
A CTC (cmolc dm
-3), apresenta valores próximos para a média e a me-
diana na presença e ausência de outliers, bem como valores de assime-
tria e curtose próximos a zero, sendo os valores do conjunto de dados 
com 240 amostras sem outliers (Tabela1).
A presença de outliers nos dados remete a resultados indesejáveis 
e, além disso, não atende as pressuposições da ANOVA (Sibaldelli, 
2005). Embora a análise de box-plot (Figura 1) indique que no conjunto 
de dados com 250 amostras não existem outliers, isto não foi confir-
mado pelo teste de normalidade (Tabela 2 e Figura 2). Optou-se então 
pelo uso dos gráficos de controle (Figura 3), por este possuir maior 
rigor que o box-plot, onde verificou-se a necessidade de se retirar mais 
amostras resultando em um conjunto de dados com 240 observações.
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Figura 1. Box-plot para a variável CTC (cmolc dm
-3), a 0-20 cm do solo, na presença de 
outliers, com 273 e 254 amostras, na ausência de outliers, com 250 e 240 amostras.
Tabela 1. Resultados das estatísticas descritivas para a variável CTC (cmolc 
dm-3), 0-20cm do solo com e sem outliers.
CA= Coeficiente de Assimetria; CC= Coeficiente de Curtose; CV= Coeficiente de Variação.
 Estatísticas  Com Outliers     Sem Outliers 
 Nº Amostras  273 254  250 240 
 Média  12,86 12,98  13,02 13,10 
 Mediana  12,57 13,06  13,07 13,08 
 Moda  Múltipla Múltipla  Múltipla Múltipla 
 Mínimo  5,55 7,88  8,24 8,72 
 Máximo  21,30 17,82  17,64 17,32 
 Variância  6,64 4,19  3,85 3,14 
 CA  -0,24 -0,14  -0,09 0,06 
 CC  0,81 0,10  0,03 -0,13 
 Desvio Padrão  2,58 2,05  1,96 1,77 
 CV (%)  20,06 15,79  15,05 13,51 
 
 
 
 Média 
 25%-75% 
 Espaço Sem Outliers=
273 Amostras= 7,8814 - 17,8217;
254 Amostras= 8,2391 - 17,6419;
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Tabela 2. Resultados dos testes de aderência para a variável CTC (cmolc dm-
3), 
0-20cm do solo com e sem outliers.
KS= Kolmogorov-Smirnov;  
SW= Shapiro-Wilk;  
VT= Valor do Teste; 
Prob= Probabilidade
Figura 2. Distribuição de frequência sob a Curva Normal para a variável CTC (cmolc dm
-3), 
a 0-20 cm. do solo, na presença de outliers, com 273 (a), 254 (b) e 250 amostras (c), 
sem a presença de outliers com 240 amostras (d).
Estatísticas 
 Com Outliers Sem Outliers 
 273 amostras 254 amostras  250 amostras 240 amostras 
 VT Prob VT Prob  VT Prob VT Prob 
KS  d=0,0704 p<0,15000 d=0,0552 p>.20  d=0,0504 p>.20 d=0,0507 n.s. 
SW  W=0,9782 p=0,00035 W=0,9868 p=0,0192  W=0,9883 p=0,040 W=0,9916 p=0,187 
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Os valores da probabilidade normal (Figura 4) também mostram o ajuste 
a normal, inicialmente (Figura 4-A, B e C) observou-se, na presença de 
outliers, uma dispersão maior dos dados em relação à reta de probabilida-
de e no agrupamento com 240 amostras (Figura 4-D) um bom ajuste dos 
dados a reta.
Figura 3. Gráfico de controle, com intervalo de segurança de σ3 , para a variável CTC 
(cmolc dm
-3), a 0-20 cm do solo, com 273 (a), 254 (b) e 250 (c) amostras na presença 
de outliers e com 240 amostras (d), sem a presença de outliers.
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 Figura 4: Gráfico da probabilidade normal para a variável CTC (cmolc dm
-3), na camada 
de 0-20 cm do solo, com 273 (a), 254 (b) e 250 (c) amostras na presença de outliers e 
com 240 amostras (d), sem a presença de outliers.
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Nas Figuras 5 e 6, foi obtida baixa tendência linear negativa em 
relação à direção norte e uma baixa tendência positiva em relação à 
direção leste, para todos os conjuntos de dados, tanto com outliers 
com 273, 254, 250 amostras, bem como sem outliers, no agrupa-
mento com  240 amostras.
Os valores da correlação linear indicam que, após a retirada de ou-
tliers do conjunto de dados, a inclinação da reta aumenta, tanto para 
valores negativos em relação à direção norte, quanto para valores 
positivos em relação à direção leste. Com 273 amostras e na dire-
ção norte, o valor de r = -0,1185 enquanto que no conjunto com 
240 amostras o valor de r = -0,2972. Já em relação a direção leste, 
no conjunto com 273 amostras o valor de r = 0,0646, enquanto 
para o conjunto com 240 amostras o valor de r = 0,1087 (Figuras 5 
e 6).
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Figura 5: Gráfico de correlação para a posição geográfica Norte (a,c) e Leste (b,d), para a 
variável CTC (cmolc dm-3), na camada de 0-20 cm do solo, com 273 e 254 amostras.
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Conclusões
Pôde-se concluir que: a) os dados são consistentes e robustos para o 
uso de ferramentas Geoestatísticas e b) o método da carta de controle 
de qualidade é eficiente para detectar outliers garantindo confiabilidade 
nos resultados. 
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Introdução
Os percevejos estão entre as pragas mais importantes de sistemas 
agrícolas de produção de grãos, pois podem se adaptar a diferentes 
cultivos em sucessão. Altas densidades de percevejos no final do 
ciclo da soja coincidem com a fase de estabelecimento de culturas em 
sucessão, como milho safrinha e trigo. Foi realizado um experimento 
com objetivo de avaliar a injúria causada por Euschistus heros (F.) e 
Dichelops melacanthus (Dallas) na fase inicial do desenvolvimento 
de plantas de milho e trigo. Dichelops melacanthus é uma importan-
te praga em trigo e milho (ÁVILA; PANIZZI, 1995; CHOCOROSQUI; 
PANIZZI, 2004). Euschistus heros não é considerada a praga mais 
importante nestas culturas, no entanto, devido às elevadas densidades 
populacionais destes, principalmente em milho safrinha semeado após 
a soja, existem dúvidas sobre seu potencial de dano e a necessidade de 
controle. Durante o inverno E. heros permanece em oligopausa (PANI-
ZZI; NIVA, 1994) enquanto D. melacanthus permanece ativo, atacando 
principalmente o trigo (CHOCOROSQUI; PANIZZI, 2004). 
Material e Métodos
Em casa-de-vegetação, foi estudada a injúria causada em plântulas de 
trigo e milho por diferentes populações de percevejos. Os tratamentos 
avaliados foram: 1) E. heros de Centenário do Sul, PR; 2) E. heros de 
Injúria causada por 
percevejos fitófagos na fase 
inicial de desenvolvimento 
de plantas de milho e trigo 
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Londrina, PR; 3) E. heros de colônia de laboratório; 4) D. melacanthus 
de Londrina, PR; 5) testemunha sem insetos. Cada tratamento teve 
cinco repetições que consistiram em vasos com 20 plantas de trigo ou 
6 plantas de milho, semeados em 18/07/2011. Os adultos de E. heros 
utilizados nas infestações dos tratamentos 1 e 2 foram coletados em 
campo a partir de dois sítios de hibernação (insetos em oligopausa). No 
tratamento 3 foram utilizados E. heros ativos de colônia de laboratório. 
O percevejo D. melacanthus foi obtido de infestação natural em lavou-
ras de trigo. A coleta foi realizada em 20/07/2011 e no dia seguinte 
as plantas foram infestadas com três insetos/vaso, coincidindo com a 
data de emergência das plantas. Os insetos foram confinados em gaiola 
telada, instalada sobre o vaso. Adicionalmente cada vaso recebeu uma 
porção de palha seca de braquiária, como abrigo para os percevejos. 
O período de infestação foi de 11 dias, sendo as gaiolas vistoriadas 
diariamente para reposição dos insetos mortos. Em casa-de-vegetação, 
a temperatura média diária durante a infestação foi de 19ºC, variando 
de 18 a 22ºC, e de todo o período de estudo foi de 19ºC, variando de 
13 a 28ºC.
As avaliações da injúria nas plantas foram realizadas aos 11 e 22 dias 
após a infestação (DAI). Aos 11 DAI foi avaliado o número de plantas 
de milho e trigo atacadas e foi atribuída uma nota de ataque. Plantas 
atacadas foram consideradas aquelas com o sinal de, no mínimo, uma 
picada de percevejo. Para milho foram atribuídas notas individualmente 
para cada planta do vaso e, para trigo, foi atribuída uma única nota 
para todo o vaso. Nesta primeira etapa as notas consistiram em uma 
escala de 1 a 5, sendo a nota 1 referente à ausência de ataque e 5 
ao ataque máximo (planta com crescimento comprometido). Aos 22 
DAI foi repetida a avaliação sobre as plantas de milho; e as plantas de 
trigo foram classificadas em três grupos: (1) com crescimento normal 
(altura equivalente ao da maioria (c.a. 90%) das plantas mais altas 
da testemunha), (2) intermediário (no mínimo a metade da altura da 
classe “normal”) ou (3) reduzido (menos da metade da altura da classe 
“normal”). Os valores em percentuais foram transformados por arco 
seno de (x/100)0,5. Os demais dados foram transformados por X0,5 para 
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atender aos pressupostos da análise da variância. Os dados foram, 
então, submetidos a análise de variância e comparados por Tukey 
(α:5%).
Resultados e Discussão
O ataque de percevejos nos primeiros 11 dias da emergência de plantas 
de trigo e milho causou injúrias e deformações nas plantas. A injúria 
apresentou intensidade variável de acordo, principalmente, com a espé-
cie de percevejo, sendo D. melacanthus a espécie que causou ataque 
mais severo. A taxa de plantas de milho atacadas por percevejos variou 
de 79 a 100%, porém não diferiu estatisticamente entre as espécies e 
populações estudadas (Tabela 1). 
O percevejo D. melacanthus apresentou as maiores notas de severida-
de de ataque, diferindo estatisticamente de todas as populações de E. 
heros aos 11 DAI. Já aos 22 DAI, apenas a severidade de ataque da 
população de E. heros de laboratório foi inferior estatisticamente a D. 
melacanthus. 
Tabela 1. Injúria causada por percevejos em plântulas de milho.
1 DAI: dias após a infestação; nota 1 – 0% de ataque, nota 2 – 25% de ataque, nota 3 – 50% de 
ataque, nota 4 – 75% de ataque, nota 5 – 100% de ataque (planta com crescimento compro-
metido).
2 Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). Dados 
percentuais transformados por arco seno de (x/100)0,5, demais dados transformados por X0,5.
Tratamento 
Plantas 
atacadas (%) 
Nota 
(11DAI)1 
Nota  
(22 DAI) 
Euschistus heros - Centenário 96,67 a
2
 2,00 b 2,48 ab 
Euschistus heros - Londrina 91,00 a 1,91 b 2,51 ab 
Euschistus heros - Colônia 79,33 a 2,05 b 1,79 bc 
Dichelops melacanthus - Londrina 100,00 a 3,38 a 3,46 a 
Testemunha sem percevejos 0,00 b 1,00 c 1,00 c 
Coeficiente de variação (%) 20,47 5,81 16,07 
 
A taxa de plantas de trigo atacadas foi significativamente superior para 
D. melacanthus (90%) em relação às populações de E. heros, para 
os quais variou de 19 a 49% de plantas atacadas (Tabela 2). Assim 
também, a severidade de ataque de D. melacanthus em trigo foi signi-
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ficativamente superior a de E. heros, aos 11 DAI. A avaliação realizada 
aos 22 DAI mostra que mais de 85% das plantas de trigo tiveram seu 
desenvolvimento comprometido pelo ataque de D. melacanthus, e 
41% das plantas apresentaram desenvolvimento reduzido (Tabela 3). 
Enquanto que para o ataque das diferentes populações de E. heros o 
número de plantas normais e com crescimento intermediário não diferiu 
da testemunha, sem percevejos, indicando que esta espécie é pouco 
daninha ao trigo. 
Para o milho, não foram observadas diferenças estatísticas da seve-
ridade de ataque entre as diferentes populações de E. heros, mesmo 
comparando a população de laboratório, em plena atividade, com 
aquelas de campo, em oligopausa. Estes resultados estabelecem duas 
hipóteses, uma que o potencial de dano de E. heros em milho é baixo 
(comparando-se a D. melacanthus), uma vez que, mesmo uma popula-
ção ativa (laboratório) não provocou injúria significativamente superior 
ao das populações em oligopausa; outra que mesmo em oligopausa 
os insetos picam as plantas e que estas picadas danificam os tecidos 
em formação. No entanto, em condições naturais os percevejos em 
oligopausa permanecem abrigados sob vegetação natural, e raramente 
são encontrados no interior da lavoura associados a cultivos agrícolas, 
como o milho ou trigo.
Tabela 2. Injúria causada por percevejos em plântulas de trigo.
1 DAI: dias após a infestação; nota 1 – 0% de plantas atacadas, nota 2 – 25% de plantas atacadas, 
nota 3 – 50% de plantas atacadas, nota 4 – 75% de plantas atacadas, nota 5 – 100% de plantas 
atacadas, com crescimento comprometido.
2 Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). Da-
dos percentuais transformados por arco seno de (x/100)0,5, demais dados transformados por X0,5.
Tratamento Plantas atacadas (%) Nota (11 DAI)1 
Euschistus heros - Centenário 18,87 c
2
 2,00 b 
Euschistus heros - Londrina 49,28 b 2,00 b 
Euschistus heros - Colônia 20,54 c 2,00 b 
Dichelops melacanthus - Londrina 89,55 a 4,20 a 
Testemunha sem percevejos 0,00 d 1,00 c 
Coeficiente de variação (%) 17,77 3,24 
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Estudos complementares realizados em laboratório sobre estas popula-
ções de E. heros indicaram que 100% dos insetos de campo estavam 
em oligopausa, porém a 25ºC realizaram picadas em vagens de feijão, 
que atingiram, na sua maioria apenas a casca da vagem, não chegando 
ao grão, diferentemente do que ocorreu para a população de laborató-
rio. Isso indica que os insetos em oligopausa podem picar a vegetação 
e suspeita-se que o façam como forma de obtenção de água. 
Apesar de ter ocorrido ataque de E. heros nas plantas de trigo e milho, 
e este ter causado injúrias nas plantas, não é possível afirmar que o 
ataque desta praga resulta em perdas de rendimento. Roza-Gomes 
(2010) observou que o ataque de E. heros na fase inicial de desenvolvi-
mento de plantas de milho (V1-V3), por 14 dias, com 1 adulto/planta, 
não reduziu significativamente o número de folhas, porte e massa seca 
da planta, avaliados aos 30 dias. Ao passo que, nas mesmas condi-
ções, D. melacanthus reduziu significativamente estes parâmetros e em 
campo afetou negativamente alguns parâmetros de produtividade.
Conclusões
O ataque de D. melacanthus a plântulas de milho e trigo produz injúrias 
mais severas em relação ao ataque de E. heros. Populações de E. heros 
em oligopausa e ativa causam níveis de injúria semelhante entre si. 
Tabela 3. Efeito do ataque de percevejos sobre o crescimento de plantas de 
trigo.
1 Avaliação realizada 22 dias após o início da infestação e emergência das plantas.
2 Médias seguidas pela mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%). Dados 
percentuais transformados por arco seno de (x/100)0,5.
Tratamento 
Classes de crescimento de plantas (%)1 
Normal Intermediário Reduzido 
Euschistus heros - Centenário 68,53 a
2
 20,61 b 10,86 b 
Euschistus heros - Londrina 85,06 a 14,94 b 0,00 c 
Euschistus heros - Colônia 76,50 a 23,50 b 0,00 c 
Dichelops melacanthus - Londrina 13,23 b 45,28 a 41,49 a 
Testemunha sem percevejos 88,19 a 11,81 b 0,00 c 
Coeficiente de variação (%) 17,81 20,10 69,34 
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Introdução
A ferrugem asiática da soja (FAS), causada pelo fungo Phakopsora 
pachyrhizi Syd. & P. Syd. é uma importante ameaça à produtividade e 
à competitividade da soja nacional. A doença já foi encontrada prati-
camente em todas as regiões produtoras de soja no mundo, podendo 
causar perdas de até 80% da produção. No Brasil, essa doença é 
responsável por cerca de 5% do custo fixo de produção de soja, como 
resultado das aplicações preventivas de fungicidas. Apesar do controle 
químico ser amplamente usado como principal método de manejo, as 
perdas não são totalmente evitadas.
Seis genes de resistência à FAS dominantes e independentes foram 
identificados e denominados Rpp1 a Rpp6. Também foram descritos 
genes distribuídos proximos aos previamente descritos, porém não 
alélicos a esses. São eles um loco na PI 594538A (próximo ao Rpp1, 
denominado Rpp1b) e um loco na PI 506764 (Hyuuga, próximo ao 
Rpp5). Além desses, foram descritos dois alelos recessivos no loco 
Rpp2, um alelo recessivo no loco Rpp5, e outros alelos dominantes nos 
locos Rpp1 e Rpp1b (revisado em Li et al., 2012). Para todos esses 
genes se conhece a localização cromossômica aproximada e marca-
dores moleculares associados. As reações tipicamente associadas aos 
genes Rpp são lesões de coloração marrom-avermelhada, indicando 
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resposta de hipersensibilidade, ou, em poucos casos, a ausência de 
lesões, caracterizando imunidade. 
O processo de acúmulo de diferentes genes de resistência em uma 
linhagem é conhecido como piramidação. A piramidação pode resultar 
em resistência mais estável, capaz de contornar a falha histórica de 
muitos mecanismos de resistência monogênica em plantas, especial-
mente aqueles envolvidos na resposta de hipersensibilidade (Niks; Ru-
biales, 2002). No programa de melhoramento da Embrapa Soja foram 
realizados vários cruzamentos envolvendo genes de resistência à FAS, 
visando a piramidar diferentes combinações desses genes num único 
material. O objetivo deste trabalho é avaliar fenotipicamente a reação 
de populações segregantes derivadas destes cruzamentos, visando a 
determinar quais materiais são promissores para o desenvolvimento de 
cultivares resistentes à FAS no Brasil.
Material e Métodos
Realizou-se cruzamentos com múltiplos parentais na safra 2009/2010 
(Tabela 1). Foram cruzados genótipos do programa de melhoramento 
da Embrapa Soja, adaptados às condições de cultivo brasileiras, os 
quais haviam sido em alguma geração, cruzados com as fontes de 
resistência e vinham sendo selecionados fenotipicamente para a resis-
tência à ferrugem através de avaliação qualitativa de sintomas caracte-
rísticos. Tais cruzamentos resultaram em oito combinações dois a dois 
de seis genes de resistência à FAS conhecidos.
As F1 resultantes dos cruzamentos, di-híbridas, foram desenvolvidas 
em casa de vegetação e conduzidas à geração F2 no inverno de 2010. 
Na safra 2010/2011, parte das populações F2 foi plantada, selecio-
nada quanto à resistência à ferrugem e os indivíduos selecionados, 
avançados à geração F3, enriquecendo tais populações em proporção 
de homozigotos portadores dos alelos de resistência à ferrugem. As 
populações F3 foram conduzidas de abril a julho de 2011 à geração F4, 
de agosto a novembro de 2011 à geração F5, e em dezembro de 2011 
estas últimas foram semeadas, em três baterias de plantas com espaço 
de tempo de duas semanas cada, para facilitar os cruzamentos que 
160 VII Jornada Acadêmica da Embrapa Soja
viriam a seguir. Tais populações foram novamente enriquecidas com os 
alelos de resistência por meio da seleção baseada em avaliações feno-
típicas. Os critérios para as avaliações e a determinação do grau de re-
sistência seguiram o descrito por Yamanaka et al. (2011), considerando 
que foram avaliados de maneira quantitativa e sua relevância dada pela 
ordem seguinte: nível de esporulação (Sporulation level – SL) e número 
de urédias por lesão (Number of uredinia per lesion – NoU). Foi coleta-
do um trifólio por planta de todas as plantas de todas as populações e 
mantido em freezer -80ºC até a completa avaliação das populações em 
microscópio estereoscópico e avaliado quinze lesões por trifólio. 
Concomitante às avaliações do material adaptado, ocorreu a análise das 
fontes de resistência (Tabela 1) a fim de utilizá-las como testemunhas. Isto 
se deu seguindo os parâmetros de avaliação anteriormente citados.
O inóculo de P. pachyrhizi utilizado foi originalmente obtido de campos 
experimentais no Mato Grosso, desenvolvido nos anos subsequentes 
em diferentes genótipos de soja, sendo hoje uma população composta 
por mistura de raças fisiológicas do patógeno. Inóculo de origem seme-
lhante foi utilizado por Yamanaka et al. (2010) na avaliação de diversos 
genótipos de soja (população BRP-2), tendo apresentado maior agressi-
vidade em comparação com outros inóculos (BRP-1 e JRP).
Resultados e Discussão
Dos critérios descritos por Yamanaka et al. (2011) para as avaliações, 
nível de esporulação (SL) e número de urédias por lesão (NoU) mos-
traram-se suficientes para a determinação da característica da planta 
neste trabalho. O critério NoU exerceu influência secundária sendo 
usado na complementação da caracterização da planta.
Com base nas avaliações fenotípicas foi possível estimar a contribuição 
de cada combinação de genes Rpp para a resistência à FAS (Tabela 
1) quando acumulados no germoplasma brasileiro e confrontados com 
inóculo brasileiro. Houve a realização de cruzamentos entre os mate-
riais, objetivando à produção de linhagens com três ou quatro genes 
diferentes acumulados.  
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O bom desempenho dos materiais CF10-01 e CF10-02 pode ser em 
decorrência da fonte Hyuuga ser uma pirâmide natural, tendo alelos de 
resistência nos locos Rpp3 e Rpp5. Assim, o material CF10-01 tem po-
tencialmente três genes de resistência segregando, enquanto o material 
CF10-02 deve apresentar maior frequência de genótipos homozigotos 
positivos para o Rpp5. 
O bom desempenho do material CF10-03 em relação ao material 
CF10-08, ambos com forte participação do background genético da 
Sambaíba e tendo a G10428 como uma das fontes de resistência, deve 
ser por causa da contribuição do gene derivado da PI 587880A, que 
no trabalho de Yamanaka et al. (2010) apresentou-se como suscetível 
a dois tipos de inóculos brasileiros, mas imune ao inóculo japonês.  
Esse fato demonstra que a escolha de um gene a ser introduzido no 
programa de melhoramento não deve se basear simplesmente em seu 
comportamento isolado no genótipo que o porta, pois quando introduzi-
do em outros materiais pode haver interação mais ou menos favorável.  
Essa também deve ser uma das causas do desempenho contrastan-
te dos materiais CF10-01, CF10-04 e CF10-07, todos segregantes 
para o gene Rpp2. As contribuições dos genes Rpp1b, derivado da PI 
594538A, e Rpp1, derivado da PI 561356 para a resistência do germo-
plasma brasileiro confrontado com inóculo brasileiro, foram as menores 
entre os seis genes testados. O alelo de resistência que apresentou a 
maior contribuição foi o Rpp3/5 derivado da fonte Hyuuga, em segundo 
lugar o Rpp5 derivado da fonte Shiranui, seguido do Rpp2 derivado da 
fonte PI 197182.  Lemos et al. (2011) relataram o acúmulo dos locos 
Rpp2, Rpp4 e Rpp5 numa única linhagem mediante seleção assistida 
por marcadores SSR. De modo similar aos resultados aqui apresenta-
dos, no trabalho de Lemos et al. (2011) todos os três genes influencia-
ram os fenótipos de caracteres quantitativos que compõem a reação à 
ferrugem asiática, contudo, o Rpp5 teve a maior contribuição, seguido 
do Rpp2, o qual foi considerado pelos autores estar sob forte influência 
do background genético.
Um resultado positivo quanto à classificação das populações, foi o fato 
de que elas superaram quase todas as fontes de resistência nos parâ-
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metros analisados. Isto pode ser um indicativo do sucesso no acúmulo 
dos genes de resistência. No entanto tal inferência deve ser confirmada 
através da análise gênica desses materiais.  
O baixo desempenho da PI 561356 e da população desenvolvida tendo 
ela como fonte de resistência (CF10-08), indica que o inóculo utilizado 
foi capaz de superar a resistência conferida pelo Rpp derivado deste 
genótipo. 
Tabela 1. Classificação de resistência de materiais e índices médios obtidos 
para os parâmetros nível de esporulação (SL) e número de urédias por lesão 
(NoU), estimados conforme Yamanaka et al. (2010, 2011). Foram avaliados 
os indivíduos que apresentaram de 10 a 15 lesões de ferrugem no 2º ou 3º 
trifólio.
1 Referências: PI 594538A (Chakraborty et al., 2009); PI 561356 (Camargo, 2010); PI 587880A (Ray 
et al., 2011); PI 197182 (Laperuta et al., 2008); Hyuuga   (PI 506764 - Monteros et al., 2007); PI 
459025A (Embrapa, 2004); G 10428 (Embrapa, 2004); Shiranui (PI 200526 – Garcia et al., 2008).
 Material 
Parental recorrente  
de maior contribuição 
Genes de resistência 
combinados  
(Fontes de resistência)1 
SL NoU Característica 
 SHIRANUI - - Rpp5 - 0 0 Resistente  
 PI 587880A - - Rpp1 - 0,91 1,55 Intermediário 
 HYUUGA - - Rpp3 Rpp5 1,06 2,56 Intermediário 
 PI 594538A - - Rpp1b - 1,13 2,44 Intermediário 
 PI 459025A - - Rpp4 - 1,48 3,15 Intermediário 
 PI 197182 - - Rpp2 - 1,78 2,16 Intermediário 
 PI 561356 - - Rpp1 - 2,2 6,87 Susceptível 
 CF10-01 BRS262 Invernada 
Rpp2 (PI 
197182) 
Rpp3/5 
(Hyuuga) 
0,26 0,43 Resistente 
 CF10-02 Invernada BRS232 
Rpp3/5 
(Hyuuga) 
Rpp5 
(Shiranui) 
0,33 0,49 Resistente 
 CF10-03 Sambaiba Sambaiba 
Rpp1 (PI 
587880A) 
Rpp4 
(G10428) 
0,35 0,62 Resistente 
 CF10-04 BRS262 BRS232 
Rpp2 (PI 
197182) 
Rpp5 
(Shiranui) 
0,45 0,74 Resistente 
 CF10-05 Invernada BRSMG751SRR 
Rpp1b (PI 
594538A) 
Rpp3/5 
(Hyuuga) 
0,46 0,95 Resistente 
 CF10-06 BRS284 BRS232 
Rpp4  (PI 
459025A) 
Rpp5 
(Shiranui) 
0,50 1,15 Resistente 
 CF10-07 BRSMG751SRR BRS262 
Rpp1b (PI 
594538A) 
Rpp2 (PI 
197182) 
0,55 0,92 Resistente 
 CF10-08 Sambaiba Sambaiba 
Rpp1 (PI 
561356) 
Rpp4  
(G10428) 
1,15 2,03 Intermediário 
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Conclusões
Apesar do efeito do germoplasma portador do gene de resistência 
sobre seu desempenho, nesse trabalho as diferentes combinações 
gênicas foram preponderantes na determinação do desempenho do 
material para resistência a FAS, ficando evidenciado que quase todos 
dos materiais adaptados mostram-se resistentes ao inóculo.
As fontes de resistência que mais contribuíram com o germoplasma 
brasileiro foram: Hyuuga, pois materiais que dela descendiam de-
mostraram menor índice SL, certamente em consequência ao fato da 
mesma possuir dois locos de resistência, acompanhada por Shiranui e a 
PI 197182. Assim, os genes derivados de tais fontes devem ser o foco 
da estratégia de melhoramento visando à piramidação dos genes.
Já as contribuições dos genes Rpp1b, derivado da PI 594538A, e 
Rpp1, derivado da PI 561356, para a resistência a FAS causada por um 
inóculo brasileiro foram as menores entre os seis genes testados. Esse 
fato pode indicar que o inóculo conseguiu quebrar a resistência do gene 
Rpp1 proveniente dessas PIs.
Com base nesses resultados, plantas com melhor fenótipo de resistên-
cia foram selecionadas e cruzamentos entre elas foram realizados para 
produção de linhagens com três ou quatro genes diferentes acumula-
dos. No entanto esses são dados preliminares e posteriormente serão 
analisados estatisticamente e a presença desses genes nos materiais 
segregantes será confirmada através de seleção assistida por marcado-
res moleculares.
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Introdução
O nematoide das lesões radiculares é um organismo de ocorrência 
natural nos solos da região dos Cerrados. Os danos causados por esse 
nematoide nas principais culturas econômicas têm aumentando nos 
últimos anos, particularmente na cultura da soja. Até o momento, não 
existem estimativas precisas sobre as perdas de produtividade poten-
ciais causadas por esse nematoide.
Com o objetivo de estimar essas perdas na safra 2011/2012 foram 
determinadas a variabilidade espacial da produtividade da soja e da 
população do nematoide das lesões radiculares em área de produção 
comercial localizada no município de Vera, na região Médio-Norte do 
Mato Grosso.
Material e Métodos
Este trabalho foi realizado na Fazenda Dacar, localizada no Município de 
Vera, no Estado do Mato Grosso (“12º08’25,67” e 55º11’42,71”), em 
área originalmente sob vegetação natural típica da região (vegetação 
de transição entre cerrado e floresta). O solo no local foi caracterizado 
como Latossolo Vermelho Amarelo distrófico, textura arenosa (130, 20 
e 850 g.ha-1 de argila, silte e areia, respectivamente). A área foi aberta 
em 2004, sendo cultivada com arroz nos dois primeiros anos e com a 
Perdas de produtividade 
da soja em área infestada 
por nematóides das lesões 
radiculares em Vera, MT
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sucessão soja/milheto desde então. A soja tem recebido a aplicação 
média de 80 g.ha-1  de P2O5 e K2O. Cerca de 40% do fertilizante tem 
sido aplicado no sulco de semeadura e o restante a lanço, sendo o 
P em pré-semeadura e o K em pós-semeadura. A última calagem foi 
realizada em abril de 2010, utilizando calcário dolomítico (10% de 
MgO e 18% de CaO). O calcário foi aplicado em superfície utilizando 
taxa variável, com o valor médio aplicado equivalendo a 600 kg ha-1. A 
grade amostral para elaboração dos mapas para aplicação de calcário 
foi de uma amostra a cada 5 ha. Em 15 de janeiro de 2012, quando a 
soja (cultivar M9144RR) se encontrava no estádio R3, foram coletadas 
100 amostras de raízes da soja para a quantificação da população do 
nematoide das lesões radiculares seguindo uma grade amostral de 20 
x 20 m. Em cada ponto, foi coletada uma amostra composta por 10 
raízes de plantas tomadas ao redor do ponto. Em 15 de fevereiro, a 
produtividade da soja foi determinada nos mesmos pontos pela colhei-
ta de 4 linhas de 3 metros. A população foi estimada nas raízes por 
meio da extração e da contagem do nematoide segundo a metodologia 
descrita por Coolen e D’Herde (1972). As raízes foram pesadas e os 
valores expressos em número de indivíduos por grama de raiz.
A população do nematoide e a produtividade da soja foram submetidas 
à análise geoestatística (VIEIRA et al., 2002) e apresentaram baixa 
dependência espacial, no entanto foi possível seu mapeamento. Para 
analise dos dados a população do nematoide foi transformada pela 
aplicação do logaritmo natural, enquanto para a produtividade foram 
utilizados os dados originais.
Resultados e Discussão
A população do nematoide e a produtividade da soja apresentaram 
baixa dependência espacial, 15% e 12% (ZIMBACK, 2011), respectiva-
mente, caracterizada por maiores valores de efeito pepita em relação à 
variância estrutural. No entanto, ainda foi possível o ajuste dos semiva-
riogramas, cujos parâmetros são apresentados na Tabela 1. Os parâme-
tros ajustados dos semivariogramas foram utilizados para a krigagem 
dos dados e elaboração dos mapas (Figura 1). A população do nema-
toide variou de 287 a 2067, com valor médio de 1006 indivíduos por 
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grama de raiz. A produtividade da soja variou de 30 a 58, com valor 
médio de 47 sacas ha-1. 
A partir dos dados krigados, foi estabelecido o coeficiente de cor-
relação entre a população do nematoide e a produtividade da soja 
(Figura 2). O coeficiente de correlação obtido foi bastante elevado (r 
= 0,744) considerando que a produtividade é um parâmetro influen-
ciado por inúmeros outros fatores além da população do nematoide. 
Isso demonstra que a população do nematoide na área de estudo 
foi uma variável determinante para a produtividade da soja. A partir 
da equação ajustada depreende-se que a produtividade máxima de 
soja na ausência do nematoide (valor do intercepto no eixo y) seria 
de aproximadamente 59 sacas ha-1. Outra informação importante 
extraída da equação ajustada é que a cada 82 nematóides por grama 
de raiz ocorreria a perda de 1 saca ha-1 na produtividade da soja. 
Com base na produtividade máxima estimada pela equação, para a 
área de estudo, foi elaborado um mapa de perda de produtividade. 
Para isto, do valor máximo da produtividade estimada para a área 
foi subtraído o valor estimado por krigagem para cada ponto. O 
mapa de perdas variou de 1 a 29, com valor médio de 12 sacas ha-1 
(Figura 1). Considerando que a produtividade máxima da área seria 
de 59 sacas ha-1 a perda de produtividade poderia ser estimada em 
21%.
Tabela 1. Modelos ajustados ao semivariogramas da população do nematoide e 
da produtividade da soja.
1ESF (esférico); GAU (Gaussiano); 2C0 = efeito pepita; C1 = variância estrutural; a = alcance.
  Parâmetros2  
 Modelo1 C0 C1 a R
2 
População GAU 0,600 0,104 50,00 0,46 
Produtividade ESF 79,40 10,96 86,22 0,61 
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Figura 1. Mapas krigados da população do nematoide nas raízes, produtividade e perdas 
estimadas de produtividade de soja na área de estudo.
Figura 2. Correlação linear entre os valores krigados da população do nematoi-
de e da produtividade da soja.
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Conclusões
A produtividade da soja foi correlacionada com a população do nema-
toide nas raízes na área de estudo.
A cada 82 indivíduos por grama de raiz ocorre a redução de 1 saca ha-1 
na produtividade da soja.
A perda média de produtividade de soja estimada foi de 21%, na pre-
sença de nematóide.
Referências
COOLEN, W.A.; D’HERDE, C.J. A method for the quantitative extrac-
tion of nematodos from plant tissue. Ghent, State Agricultural Research 
Center, 1972. 77p.
VIEIRA, S. R.; MILLETE, J.; TOPP, G. C.; REYNOLDS, W. D. Handbook 
for geoestatística analysis of variability in soil and climate data. Tópi-
cos em Ciência do Solo, v.2:p1-45, 2002.
ZIMBACK, C. R. L. Análise espacial de atributos químicos de solos para 
fins de mapeamento da fertilidade do solo. 2001.114 f. Tese (Livre-
-Docência em Levantamento do solo e fotopedologia)-Universidade 
Estadual Paulista, Botucatu, 2001.
Introdução
A Jornada Acadêmica (JA) da Embrapa Soja consiste num evento que 
visa proporcionar aos estagiários e bolsistas da Unidade aprimoramento 
no que tange a produção científica nos padrões que encontrarão em 
sua carreira após sua formação acadêmica. A Jornada foi criada em 
2005, como parte dos eventos comemorativos do 30º aniversário da 
Embrapa Soja. Em 2008 a JA passou a ser o evento oficial para apre-
sentação de trabalhos dos bolsistas do PIBIC e, desde então, viabiliza o 
intercâmbio de informações entre estagiários de várias áreas da empre-
sa e destes com a empresa, por meio de submissão e apresentações de 
resumos.
A JA é planejada e executada pelo Núcleo de Comunicação Organiza-
cional (NCO) da Embrapa Soja com apoio do responsável pelo PIBIC na 
Unidade e do Comitê Local de Publicações. O evento integra o Plano 
de Comunicação Interna (PCI), como estratégia de aprimoramento e 
aproximação do relacionamento entre a organização e os estagiários, 
um segmento de seu público interno. 
No PCI, a JA faz parte dos projetos classificados como permanentes 
em comunicação interna, por haver um entendimento por parte do 
NCO, de que os processos interacionais entre organização e público 
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interno devem ser perenes. Assim, a Jornada Acadêmica se estabelece 
como uma das formas de reforçar o elo entre estagiários e Embrapa 
Soja oportunizando, ao mesmo tempo, o aprendizado ao adotar os 
moldes de um evento científico. 
Desenvolvimento
Os padrões de interação de uma organização com seu público interno 
se configuram em como estas partes estabelecem seu relacionamento. 
A comunicação interna influencia nestes padrões uma vez que envolve 
o público interno no contexto empresarial. Ressalta-se que a comu-
nicação interna deve exceder a dimensão da troca de informações, 
haja vista que apenas o intercâmbio informacional não oferece insumo 
suficiente para integrar a equipe interna, de modo a estabelecer rela-
cionamento e fortalecer a cultura organizacional. Quando o processo 
de comunicação interna passa a interferir positivamente na realidade 
organizacional, situando a empresa na história, edificando a interface 
com o público interno e, fundamentalmente, viabilizando a interação 
relacional por meio do diálogo, contribui-se para o fomento da cultura, 
que identifica a empresa em sua razão de ser e em sua atuação.
Ao trabalhar pelo bom relacionamento entre a organização e seu 
público interno, a comunicação interna estimula a estruturação de um 
ecossistema organizacional, que integra os setores de uma empresa de 
tal modo, que há coesão em todos os procedimentos, políticas, valores, 
além de compreensão do processo produtivo global da instituição. O 
favorecimento de tais aspectos, segundo Kunsch (2003), auxilia na 
supressão de um modelo organizacional taylorista, onde cada indivíduo 
que compõe o quadro interno fica condicionado apenas às suas ativida-
des, ignorando os objetivos gerais pretendidos. 
Para evitar esta fragmentação típica do taylorismo a comunicação 
interna utiliza diferentes formas de comunicação. Entre elas, encontra-
-se a comunicação dirigida definida por Vasconcelos e Oliveira (apud 
KUNSCH, 2003, p. 186) como “forma de comunicação (...) destinada 
a propiciar maior interação entre pessoas e grupos, pois quanto mais 
direta for, melhor será o resultado de qualquer comunicação”. 
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Trabalhar com comunicação dirigida pressupõe realizar a segmen-
tação do público interno. França (2009) define que os públicos 
formam-se a partir de uma situação comum, independente de sua 
contiguidade física. Entretanto, cada organização possui diferen-
tes públicos, com diversos perfis e interesses. Portanto, Grunig 
e Repper (1992) consideram a segmentação de tais públicos de 
acordo com seus interesses e peculiaridades. Esta segmentação 
confere à comunicação a possibilidade de atuar de acordo com cada 
demanda dos diferentes perfis de públicos presentes na organização 
de modo dirigido e mais eficiente.
Segundo Marchiori (2010), para que a mensagem tenha credibilidade e 
cumpra seus objetivos, sua linguagem deve ter consonância com as pe-
culiaridades de cada segmento do público interno, sendo dirigida a cada 
um deles. Assim, pode-se observar que a Jornada Acadêmica consiste 
em uma estratégia de comunicação interna dirigida a um segmento de 
público específico, empregando a comunicação de modo orientado às 
peculiaridades e premências deste nicho.
Marchiori (2008) reafirma a importância do trabalho com comunicação 
dirigida dizendo que:
Comunicar é conseguir uma reação, que prove que o receptor também 
se comunicou. Essas relações quando efetivas e valorizadas na orga-
nização garantem a sustentabilidade do processo de comunicação e 
acaba se estendendo para a empresa como um todo, tornando-se um 
comportamento valorizado pelas pessoas. É crescente a necessidade de 
personalizar a mensagem para grupos ou indivíduos.  
(MARCHIORI, 2008, p. 217)
Portanto, compreende-se a Jornada Acadêmica como uma proposta de 
relacionamento com um segmento de público, os estagiários, uma vez 
que se dirige especificamente para este grupo, de modo a compreender 
uma demanda deste segmento: experiência em submissão e apresenta-
ções de trabalhos de pesquisa, assim como estes estudantes vivencia-
rão em suas carreiras profissionais.
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Conclusão
É vital para as organizações que o entendimento das relações de com-
plementaridade no ambiente interno suprima a departamentalização, 
abolindo assim o desenvolvimento paralelo de atividades que devem 
dialogar para seu desempenho excelente.
As atividades institucionais são desempenhadas de modo eficiente 
e eficaz quando atuam concomitantemente, buscando um macro-
-objetivo, que, nesse sentido, pode ser entendido como a razão de ser 
da instituição.
Nesse contexto, a relação entre a equipe interna é otimizada, uma 
vez que haja a compreensão dos objetivos globais e do papel de cada 
segmento do público, bem como de cada indivíduo na execução das 
atividades e no cumprimento de metas.
Desse modo, podemos compreender o papel da comunicação interna 
no processo de planejamento e execução de ações que vislumbrem o 
relacionamento entre a Embrapa Soja e seu público interno.
A Jornada Acadêmica consiste em uma das ações que busca aprimorar 
a relação entre a organização e a equipe interna, mais especificamente 
os estudantes que atuam na empresa.
O evento prevê suprir as demandas de aprendizagem, oferecendo, 
além da experiência de submissão e apresentação de resumos, ofici-
nas e orientações que complementem a assimilação dos estudantes, 
contribuindo com sua formação. Assim sendo, fica clara a atuação da 
comunicação interna junto no relacionamento com seus segmentos de 
público, compreendendo e buscando sanar suas premências.
Além de fomentar o fortalecimento do vínculo relacional entre a Em-
brapa Soja e os estagiários da Unidade, a Jornada Acadêmica propõe 
a integração dos setores da empresa, promovendo o intercâmbio das 
atividades desenvolvidas por seus diversos núcleos.
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